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H a b i e n d o a d q u i r i d o e l 

P A L A C I O D E L A M O D A 
Documento acreditativo de la 

verdad de este anuncio 

• A l ep'&ei*t 

•0 * ' » z e ? t * / ' c & * t 

t o d a s l a s c o n f e c c i o n e s d e l a a n t i g u a s a s 

t r e r í a E L G L O B O , c o n e l s o l o p r o p ó 

s i t o d e h a c e r u n r e c l a m o , l a s d e t a l l a a l 

P R E C I O d e C O S T E e n s u c a s a c e n t r a l 

RAMBLA DE CATALUÑA, 10 
T r a j e c a b a l l e r o , t o d o l a n a , b u e n f o r r o , a . . 2 4 

*, e s t a m b r e , c o n f e c c i ó n l u j o , a . 3 7 

T r a j e c a b a l l e r o , m e l t o n s u p e r i o r , a . . . . 4 3 

G a b á n c a b a l l e r o b u e n p a ñ o , e l e g a n t e m o d e l o . 3 8 

G a b a r d i n a c a b a l l e r o e s t a m b r e i m p e r m e a b l e . 3 0 

I m p e r m e a b l e s c a b a l l e r o , t e l a i n g l e s a , a . . . 2 8 

G a b á n j o v e n c i t o 12 a 16 a ñ o s , a 2 3 

P a n t a l o n e s c a b a l l e r o e s t a m b r e l i s t a s n o v e d a d . 1 O 

G a b a n e s n i ñ o , v i c u ñ a , g u a r d i a m a r i n a , a . . 1 2 

T r a j e n i ñ o , e s t a m b r e , a l O , 1 2 y 1 4 p t a s . 

C a p i t a s i m p e r m e a b l e s p a r a n i ñ o s , a . . . . y 

T o d o l o i m a g i n a b l e e n t r a j e s , 

a b r i g o s y p a n t a l o n e s p a r a c a b a 

l l e r o y n i ñ o , l o h a y e n g r a n e x i s 

t e n c i a a p r e c i o s q u e c a u s a n 

a s o m b r o a c u a n t a s p e r s o n a s 

v i s i t a n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s 

P A L A C I O D E L A M O D A - R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 0 
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T O i 
T e n g a p r e s e n t e q u e e l S l o a n h a c e d e s a p a r e c e r e l d o l o r 

Para m ú s c u l o s d o l o r i d o s , coyun tu ra s e m b o l a 
da-', terceduras y contusiones — e m p l é e s e e l 
L I N I M E N T O DE SLOAN. No h i y amd» como ene 
preparado para ahuyentar el dolor y leataWecer el confort al 
miembro perjudicado. No hay necaidad d« (rotar la parto 
dolorida aumentando bu dolor — basta tan lólo extender 
ligeramente el Sioan encima — *1 preparado penetn, • 
instantánea mente hace desaparecer el dolor. El Linimento 
de Sloan es bueno para toda obsede dolores y n recomienda 
rivamente para casos de REUMATfSMO, C I A T I C A , 
TORCEDURAS, CONTUSIONES, N E U R I T I S Y 
DOLORES MUSCULARES Y NERVIOSOS. 
Dt venta tu todas 
Im» farnuuius. 

F A P E L D E 

C L A S I C O 

mam Catarros - Sronqoitis - Asma 
• • • M 9 ff~l Remedio seguro con 

1 1 A l a m e d o r P e c t o r a l 
• i M á s da 200 iBos da éxi to 1 

Hdase en Farmacias y Ctrs. Espec í f i cos . 3 '50 
pts. feo. Deposito: F a r m . D u r á n (casa fundada 
en 1598) - Moneada, 10 y Barra Ferro, 9, Ba rn . 

V I A S U R I N A R I A S - A l A T H I Z - . 3 I F , I L , 5 t 3 - a * A Y O « X 
C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a I I : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
Q O N D E D E L A S A L T O , W U M E H O 1« P e 10 » t y « a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

Wx^JjVfW a n i u a . — H o l a , n o r e a . t a ; P e i a v o , 4 . y r a r m a i e ^ — u o t a s > i 

C!S«4 A ^ V ^ a s Enfermodado» de la mujer — Cirugía — Víaa Urlnarla-
J ^ * » O W l i g * * a S Consulta d a U » l y d e 4 « 8 - F o n t a n e l l a , t a . I . " 

C l í n Í P a P í t t t í C Ó Méd ico especialista de V e n é r e o , Sífilis, V ías Urinarias , Pie l , M a * 
O l l l l l b a U l l U l d U i r i z . Impo tenc i a . -Rambla , L lano de la Boquerfa, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). Consulta diar la de 0 a 12 y de 3 a 8 Festivos de 9 a 12 

da e n f e r m e d a d e s de t a p i e l y d a l o a 
ó r g a n o s s ren i ta les . T a l l e r a , . 2 9 . e n t i o . 
Da 11 a 1 y d e 6 a 7 . 

r t i w * / l / l ^ « « e a V í a s U r i n a r i a s . A f l a t r l K , S í f i l i s . R a -
a - * » • I w E % J I t a y o » X . - Plaza 'Jniverstdad. i ; de 10 a 12 y de 4 a 8 

V f a s u r i n a r i a s . P i e l , R a y o s X . D i a 
t e r m i a . - R a m b l a de C a t a l u ñ a , 31. - D e 2 a 5 y T a 8 

C O N S U L T A 

D o c t o r B O A D A 

D o c t o r fl, P e r m o n t 

S e r v i c i o d e V a c u n a c i ó n y t r a t a 

m i e n t o d e l a t u b e r c u l o s i s 

C o n s u l t a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s : 

L o s s á b a d o s d e 6 a 8 

Mallorca, 242, principal V 
entre Rambla da Cataln&a y Paaeo de Gracia 

B A R C E L O N A 

Las ryinas de i g o o v s d i d 

OE VENTA EN ESTA A O M I N I S T R A C i O " 

C l í n i c a d e l D o c t o r D O L C E T 
P a r a • n f e r m o s d e l o s o j o s Ronda San Anton io , 74. Consultas e c o n ó m i c a s de 8 y ] [ 2 a 10 y de 0 a echo 

D r . C A S T E L L A R N A X J v l ™ v £ l ? ™ í A * 

E S P E C T A C U L O S ^ 
T e a t r o s 

* ' > » < " t " H - ; 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L { 
reietono VUa A. — (Jompafila da rodeTU j grandea eapectActUoa de 
SAUTPEBK T BBKQES. - Primera dc t r l» ASCNCION CABAL6 
Hoy, r le rnM, tarde, a l n elnoo. - Entrada y butaca, OKA PESETA. 

B N T R B ! o o s M A R I T S o b c VX.IT r n c a v t a t 
Noche, a las dtesi Estreno del rodeTil en tree actos origUml de J . Valla 

i r i l T X O S R S M O R f C N B n i 
Elefante! doshaDltlós, - |Aleer la l - |Baen nuui'.rl . 

Maflani. wU>ado. tarde, a la* cuatro y media: p t t n X R B S P B -
• B T A « y i q u ~ . C O S T A x i ! r « i E í o o r w v i - Nochei E S 

L C O f l A U N P I S y t D I T X O B H S . t l O R ^ N K S t 

i - > 4 " » » * * i * * » ' i " i " i ' * » H ' a » * * » < ' * * * * * < " i - * * * ' i ' » * » * ' ? * c - * í - p 

T E A T R E C A T A L A R O M E A t 
Telefon 8600 A. — A m i d l rendre i n i t i T E N O R I a o b s . den <• 
B tu l f i o l l e l t r r ané i l t : L E S N O X a s B N A M O « A O E S 1 estrena <• 
da la cora an 1 acta, na arant teló 1 epllee. de'n Mannel i 'olch 1 Terrea T 

N I N E S 1 N I I M O T S | 
dacorat usprofés de Batlle I Amlgd. — Demá dL-iable, tarda, ia riore! $ 
I A L ' a I O U a i d'Apelei Meatre* 1 l . K B N O I B S E N A M O T 
R A D B S . — M t . A M o a l n c l A d * M a r c a r s t >.A I - ' I L L , A 
O » - 1 . M A R I N I N C r S I N I N O T » . - Ulnmeruo. a dos quartu 
de cuatro: C A M I N A Q U B C A V i i . m a r a S . - A Aoa qnarta do 
•tai L a p i h . a o i í l m a r i m i m b í b i n i m o x » . - m t , 
araudlda proarama: E L T R I O . M P O K L A c - i s •., salnet de 
eran broma de n Enjlf iol . — N I N B S I N I N O T H de'u Manuel 

r o l o h t Torres 1 L B S M O I S 3 B N A M O R A O B S 
£a despatza a Comptadurla 

http://vx.it


E L D I L U V I O V i e r n e s , 7 de n o v i e m b r e dé 1 9 2 * , P A O . fl 

G R A N T E A T R O D E L , L I C E O 
Temporada de Inrlerno de I9;4 3 . -COSTISDA ABIERTO ELABUNO 

L«aj> penonej que tenfan Oe^ho^ encargos, podrán pasar por la AdmioUtra-
ciúu del 'l 'eauudu lUa l maüaaa —fe 4a 7 y l l iy d e t / U i a l l nodie. 
Uaaca el día U. 

I t E A T I R O X I V O L , I 

C O M P A Ñ I A O E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

f L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
X Ulrectui artístico el maastro 

| I » -A. B L O Ü M T J N A . 
^ Hoy, Tlerne* tarde, a laa cuatro j media, erraoJiosa función rermoatli, 

P K e C X O P O P U - . A R . - B U T A C A S A » P - S E T A S . 
L A B I E N A M A D A | 

por C O R A R A O k •¿ 

G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S 
por C O R A R A O A 

Cortés, Alcalá, Fuentes, G. Bi mero, eto. 

^ b c h a z o ^ 1 ' L A . O B R A D E L D I A . E L 

E X I T O D E L O S E X I T O S . í e ' p ^ ' S " ^ " ^ ; 
música del maestro J U A N B . L A vi B E ' T . 

P O R U N A M U J E R 
Priacipalea lotérpietes 
R O S A R I O L B O K I S 

D O L O R E S C O H T É S 
E M I L I O B A O I . B A R B A 

E M I L I O V B N O T t E L L 
Fernindes, Barala. Ro'o. Espt Llimona. etc. — Preauntacldn osolén-
dlaa. - Decorado expn>feao 'le (JastelL» y Ferni ix lec — Vcsmarlo ex 

prologo de la Ca»a l 'aquita. — Dir igirá la orquesta el maestro 
J U A N B . L A M B E R T . 

MaAana, sábaao. tarde: 

por Leonla, Cortea. Emilio Sasi Barba, cantando per primera ves la 
parto de tener J o t é García Homero. — NocUo: 

P O R U N A M U J E R 
DEBUT del eminente barítono LUIS ALMOUOVAK. cantando la 

parce de tenur E i U L l U V. M . U I . l . 
IJominjfo. laido: i . a b i e n a m a d a , por Cora Rasa, y P o r 

u n a m u l a r . — Noche: O l e a n t e » y c a b e z u d o s y P o r 
u n a m u l a r - — Se despacha en Coutodurla. 

« 

UrancompafiU p ^ Q gQRGE. de í a r z n e U de r a B L U U U n D E i . ' A N Q ^ L E S . — Maestros 
directores v concerladorea. A c e v e d o , O b r a d o r a . R . O o r t f A . 

Hoy. viernes, colosal A o r i n a Á ''"•""^e. a 'a» ensero y media. — 
Termouth nooular. ^ « C i w a , t . Hatacas ü plaa. Ueneral, 60 cts. 

,.. El trébol. t . Doña Francisquita. T ^ Z n " ! 
B u ^ a l i o . i > a a u l t a M o r a n t e , C . O o r t f A J a x A F a r r a s , 
P e p a A l b a . P a p e ^ n t f e l c a . J u a n I S o r d a n . — Noche, a 
las dios: P | i r á h n l 2 ° ESTIiKNU de la zarzuela en dos actos y 

1.. E l U C U U I . castro cusiros, libro do (í >I1C1A RVFINA, 
música del maestro i : . LOPEZ U L I . TOB J , 

E L P O E I T E O E T i l B í i 
por E- C l e m e n t . P . i ó r e n l a . C- O o r t f A . J a l m a M i r e t ' 
P e p e A l b a , - I : > o i l . B o r d a s , L l o r c a etc , e ic — Magnifica 
proseiitaclOn. —Oecorndo nuero du los reputadososcoirógrafosseñores 
( l A U C l A y UOS. dq Madrid. - Sábado, eraudes proirramas —Tarde: 

| La Dogaresa y Glorias del pueblo. El 
l Gato IVlontés y El puente de Triana. 
í n ^ ' ^ . R ^ El anillo de Lucrecia, f ™ * : 

* El desterrado ^ <'PSI"IC'"1 "9 Contadnna^vM reciben en cargos por teléfono nümoro *%t A. 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Compama cómico lírico dirigida P«i 

O ^ L T I Z P B Z A F L A T E ] 

Hoy, víornoH, NÜ HAY KDNCIOK para dar lau'&r a loa ensayos de U 
aarzuela on tros actos, del maestro AcKVICUO. 

r t X J Y B I j a s 
Mañana, sábado, tarde, a las 1 v media. Cu letal rermonth papular. L* 

L a c a n c i ó n d e l o l v i d o 
• la zarzaeia on dos actos, divididos en dos «ai note i , de HAM03 

HABTIN y maestro Qt'KKUKUÜ. 

L O Q U E V A D E A Y E R A H O Y 
X exltazo monumontaL — Noche, a las dlea. - 1.a »:i rmw d a l a l - v m -
X b r e . - I ° l'jjtreou en ('upada da la xarzuela en tres a c u » de KKU-
3> MANDO ACCA4A v JUAN Loi ' i - Z l>t LA ULRA. basada en el dra 
X ma da V1CT0U tlUUU. dnl mismo titulo con mdslca dal maestro 

Í EMIL1U ACEVEDO, 

n X J Y B L A S 
* tres maznificas decoraclon^a. tres. — Primer acto de HANENT y 
* .M V I . l ,A. - beitundu y torcer acto de UULBKNA t U 11(11 Al . . - 2uu 
T trates confeccIouadOH en lo i talleres de PKUIs UKKMANim. - Hue-
X >>lea de laa acreditadas casas LAs CULUMN AÜ y UOTEl. DE VKN TAS 
T fiO prorosaroH de orquesta del Sindicato llnslcal de Cataluba. - Presen-
X taclón estupenda. — l>a orquesta será dirigida por el autor de la par-
X t l tuta . el tuslirne maesto Emulo AceveJo. Se despacha en coutadorla. 
* Domlneo, tarda, el saínete en dos actos del maestro OUEKRKKU. 

| L o q u e v a d e a y e r a h o y 
L * Secunda represen lacló n de 

í R U Y B L A S 
* No;be; £ 1 r e y d e l a l a m b r a T 

| R U Y B L A S 
4> 8a despacha en contaduría. 

T E ¡ A T 
f i m p r e s n N o v o 

o g - o - y A 
T E L E F O N O S l i a A. 

í a T i Í M I = » a > l o " L i - S ^ s s o n e 

Boy. viernes, a las cinco r media. P r l i i r e r a d e l e s c i n c o 
T a r d o s A r l s t o c r t i t l c a s . — A C / i M P O l ' R A V I R A . -
Nocho. SO UAY FUNCION para efecinarse el ensavo cenerai de 

L a n a u j e r c l e l r e y ^ ' ¿ X 
C o n l o r e n c l a a x l r a o r d l n a r l s por F E i . l P l - : 3 A S S O . N 

| 5?* La moral en el teatro y en el arte 
X Empezará el es t P a l l s i r o r a v ó n l reposición aolleltada 

Í' peciáculo con : | V < l l l í l l u i d ^ u m po, ei publico -
Buhado noche T ct n t t t i o f r i a l r a \ r Oran éxito de esta 

j , ESTKENOde I l l U J C r U C I T C y compañía on Madrid 
Si ^ .t. f, .fi .f • -*• * •* -* -*• -*• -* •*• A JiiBi A i t iTi i% A ifc A A ils iX J< A A A A i * rfi A -*- -*- *-

!•****+*+****••*• 

I T e a t r o T A L l A 
2 ULTIMAS FUNCIONES de, la G.inpaüía ROSARIO PINO. - Uoy. tar 

de a las elucu la comed a en tres actos 

I TLM a m a l a l e s y 
* Noche, a las dluz. - El éxito de los éxitos la obra en tres acc»* 
| L A J A U L A D E L A L E O N A * 
X Mañana, sába lo a las cinco, últ ima de 

i i d i v o j r c i e M o r a r o s 
v y noche las dlea 
% L A J A U L A D E L A L E O N A 
^ Domingo, despedí la de la Compañía -Grandaa programas. 

| T E A T R O C O i W I C O | 

I T T V A . X J x * 
% H o y v i e r n e s t a r d e y noche % 



P A G . i V i e r n e s , T do n o v i e m b r e d é 1824 E L D I L U V I O 

; r E L E F O N o 4589-a . Compañía Pepe Viñas 

E»t» tardo, mnirnlfioo vermontli a precios populares. — Butacas a lüO 
General, 50 con ta- — 4 soberbloa neto», i. — Das obras que constituyen 

fi'rmí Hüíoí triaufos do uata Ccmpañia; 

LA BEJARANA y LA REINA DE LA NOCHE 
Noche, a lit diee: EXJTU L A i - A VEZ MAYOK da la sublime opereta 

en tres setos, de FBASZ LEI1AR 

L A M A Z U R C A A Z U L 
El oiamorono triunfo de FKANZ L E t l A B - Sa más Inspirada partl-
tnn.-Todas lo/ooliíslmos ndmerae son repetidos entre aplanaos en
tusiasta*, i : i raafmtfico cuadro de «LA MAZUKCA», se r i admirado 
por todas las per^oas dt» buen ictisto a n í s d r o v moslcal. - i'rt&enta-
cldo fustnüsa.-üoburDio decorada do BULUESA X filül.AI.. Blqat-
símo ve^tasrio da ta CASA 

PAQUITA.-Triunfo do 
T a r o s n M a l . A . L A o 
O a r r M a y A s c n s l i a . — Mafisn*. sábado, tarde, crandieso 
vermouth a preclne populares. - i colosales actos, i . -2 grandes éxltosi 

U PAULA TE USES MITJES y LA BEJARANA 
tomando parte toda la eompafila. 

Todas las noebes-. El mayor éxito teatral del (fio 

Amparo Romo, Pepe Viñas, ]\ 
O t t Z . O u l t n r t . f r ^ l a c a s . C o s a s . * ' 

L A m A Z U R C A A Z U L 
Bibado, noche, y domingo, tardo y nocho, colosales programas, 

Se desuacba en contadur ía 

B ' ^ ^ ' t •fr'H' ' J 1 4 ' f l " ^ í í ^ 'H'^ 'H1 í ^ "í 'fc*?1 í 'I''I1 'I'^"!1 í í ' ^ í f f 

i 
O R A N 

rkLároNO sm 
C O M P A Ñ I A C O . t U C A 

Hoy. T l e r n » . - Tarda, a las eloco y coarto— Ñocha, a las dias y 
cuarto. — Kl chlaioso y ruldosamssto aplaudida jujueto en tros actas 

de Abat í y Eeparaz 

L O S H I J O S A R T I F I C I A L E S 
por RAMIREZ y BORRILLA - - RISA U O H n S f A 

Ennrepa- I n h e A n a c n a r t a comedia en tres actos de Sluflo» 
r a d ó n : l ^ * UlaCUO M I C I I C Seca t r í x l m a a eatronaue en 

Madrid, e x c l u s i v a d e b s t a e m p r c s a 

CompaQia cómico lírica, dirigida por el primer actor: 

Hojr Ttenes. a la^ cuatro y media eeneilla.-1'atnca 0'^. Ooneral.VlA 
U n n m u l a r y u n m l l l f i n . — A las seij menos cuarto, di ulo. 
Bmaea eou entrada. 0 a). ( leñera l . CIa— U n tt o £ noli* y l a á s m e l a 
en dos acto*. Z u l l m a l a invarltn- - Hoclie, a Ua dfe», tr iple. — 
Butaca. 1 peseta. General. 040. - A petición del pábilos. — 1.* n o n 
J u a n T a n o r i o . - 2.* Ua revista U s í a m u j e r ir a n c n l I I A a 
Maftana sábado, a las cuatro y media, sescll l i . — U n a m u l a r r 
u n m l H A n . — A las seis menos cunrto- triple. — L o s O í s v l l a -
n a s . — Noche, las dlea, cpOdal . — U n a r n « | - a r y u n m l l l ú n . 

I * Estreno de !a sarznela en dos actos, L a B a l a r a n a 

t Se despacha en contaduría 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r * * » * ! 

T E A T R O C O M I C O 

H o y v l o r n e s t a r d e y n o c h o 

T E A T R O P O L I O R A M A 
U1RECC1UN A B ' m i l C A . - r.MI'ULSA DEL 

T E A T R O L , A R A D E M A D R I D 
d l l l m a s e m a n a <1« l a e o m o a O i a T e a t r o R e v A I f fons 3 

Hoy* vi ornea, a las etuco y me'Úia: Penúl t ima reproí entación de 

Saetea por NlSt> CON^TANTIHA.—Nocho, a las dloa Oltima repta-ealacion 

D O N J U A N T E N O R I O 
El sábndo, tarde, á l t lmas re presen tacíonas de L o a C t a n t o » . -Noche, a ios 
diez: Estreno en España de la comüdia tsm tres actos de Esiremera y Garrido 

H M J A . : b o H a . a . 
Bt demlugo, a las cuatro y media: M a ñ a n a d a a o t y L a B o l a . 

y V s i r í B d s t S e s s s 

E L D O R A D O 
= — C O L I S E O DE VARIEDADES : = — = 
Hoy. viernes. — Tarde, ams onatro v media. — Si A T I MEE SELECTA 
Noche, a iss dles menos cuarto. — Proyeeclón de la chistosa película 

L a m a l a p a t a d a M e l q u í a d e s 
GRANDIOSO Y AHTlSr iCO CÜADBO DE ATRACCIONES. 

H a 6 8 I D l Z S Z O Z X ' S ^ ü - i l e » sr l lsgs 

E ^ ^ m i ^ T í a . © 3 3 l o r L r L O « s 

K d u ? u ' ^ r T U © n a l t U e r s 
EXITAZO de los eminentes eloim* mlaicales parodistas 

m e o & a - l e i ^ s : 
LOS RETES DE LA SISA - UEBHOSA PRESEMTAGIdN 

CLAMOROSAS OVACIONES a la famosa bailarina eapaüola 

I C I N C O U N I C O S D I A S ! \ 
ORANDIOSO BZ1TAZO de la monísima artista ^ 

M E R C E D E S S E R O S i 
en las grandes creaciones de su interesante REPERTORIO CAS IK- 4 
1XAN< i - r A T A L A N enelqne flenrao cus illtünoa áxitos MUSKCdS. i 
LA Ul 1ICTA. JUSt lCIA BATURRA, E L SALTIRO DE LA CAKDINA A 
y fiSTBEM' de la canción catalana B L S X H t i S A M O Bá», letra j 
del posta Ventura O.-.sso!. música de C Pérez Uarlinez, celebrada ' 
antera de LK8 CARA MELLES. — Mañana, sábado, tardo y noebe: 4 

Rico & Alex, La Argentina, Mercedes Serós \ 
P r o n t o . . . . . G E N S A C I O N A L C S P B C T A C U L O j 

, . A R I S T O C R A T I C O S B A L O N E S 

K l í R i H f l L y C f l M L U Ñ e í 
L o n p r e d l l e c l o s d a l a n l l l t s a c f l K t l n i C u i t l a s 

O r a u a a l i n a S u l l á v í * « « t t o » o T o r r a n » 
Hoy, Tiernas, Gran Moda, selecto programa. Colosal acontecimiento de 

J & ^ ú ^ t o Para toda la vida, S Í S T M -
fea redactados por el tan glorioso autor DON JACINTO BENA VEN
TE, película qae llega al coraaón do las multitudes; verdadera marn-
rilla art íst ica y l i teraria; magistral Interpretación por label l í*icia 
artista Raebel l eylrys. — Completando el f i l « r f ^ n f f ^ r i n t * 
programa la proclosa comedia de eran éxiio *—' v c n v - c v n ^ i , 

^ t ó W L Í N l S M . y Un bombero de cua-
f l * A n s t i f t a cómica Se gran risa. — NOTA: Hoy. viernes, de 

{ J a i c l 9 | fe j j ft ocho, se despacharán butacas numeradas 
para la sesión especial del domlnRO. 

8***» <t * * <• i> » »- I '* * * * * * * * » * W W - * * * * ' r * 4 4 * * * * * - * * * * 9 

m u m u 
t P E U C U I ^ A S D E P R I M E R O R D E N t 
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C O I _ i I S 2 3 X J " Ü V C 
T E L É F O N O 3 S 3 S A 

HOY, VIEESES. TODO ESTRENOS 

S I B i V i P t i e A U D A Z 
comedia del profrrama Ajarla, por W&Uaoe Held y MarRaret Loomla 

a ^ L , L r A B B R I N T O 
por Jack Hol t j Kthol Clayton 

| N o v e d a d e s U n i v e r s a l , n ú m e r o 4 2 

| U A H E R R E R I A c ó m i c a y 

I L O S R A f O N E S E N G U E R R A 
* fábula dtbajada. - AVISO: Se despachan butacaa Humoradas para la 
X .sesión especial del domingo, tarde. — Dom!nc:o 
| L A E S C U E L A D E L V A L O R 

• « • • I . * » * * * ^ 4 ' * * ' H ^ « H t . t . t . t » < . 4 l 4 , » < . » » » 4 , » » » i t , . | . » . l l , t , t . , l . » » 4 , , I . j | 

^ Ü R S ñ A I l y C f l T A I i Ü Ñ f t 

H O Y 

drama por V i l l i a m S. Oart 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hov. vierneB. Urde y noche. — ESTOl'ENDOS PHOGRAMAS. — ¡CISCO 
p K U f e u u D e a l l á p a r a a c á t t £ L a l e y d e l 

t o d o p o d e r o s o ' í ^ M ü m c ' n t E l h o g a r d e l 

s o l t e r o 
y aeiruuda > úl t ima (ornada del gran 
• lioso film de la marca CAPITOLIO 
J>omln(fü. en la sesión de la noche. ESTRENO de la 
colosal película de irran risa dirtdida en dos iornada». 

a r n i t t * por el m i s cradoso de to M A Y 
U I U I jos los artistas erajlosos " a r t ^ v 

c u l p a d e l o s 

J u s t a b a 

p o r 

Exito formidable de la sublime obra de 
J A C I N T O B B M A V E N T M 

I R s t i r s t t o d a 

l a v i d a 
Verdadera filigrana art íst ica l i teraria 

• > 

:: 
• > 

• > 
• > 

éT. ,t. iT, -t- J - J. ¿. J- J, _•, ,*, • T T W T T V T V V W T W V I 

h o m b r e s 

e s c r i t o 

D o m a d o r 

L I N D E R 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i ñ o M u o v o 
Hov, viernas -Urai ídioso y magno procram» de las mejoro< casas producto 
L " M ú s i c a y t o r t a s A r r e g l a n d o c u e n t a s 
preciosa cinta cómi P c f f l h f l P S í T Í t í l rrlmera jornada de tau frrandlo 
ca de eran oxlto l - ' O l a l ' í l C»WI 11U ga cinta de la renombrada mar 

c* canitojio S a | d o p e n d i e n t e " ^ S r i M 6 B o n i e l a t o 

l o n d r a d o ^ f í í ^ S S " 0 L a p a n t e r a n e g r a f 
da cinta de lar^o metraje v sumo interés dramático.—Lunes eran acontec í 
miento N o Uay j u e t f o s i n t r a m p a por Charles Hay. -Oia 1 3 . - M a x 

L l t i d e r d o m a c i o r p o r a m o r 

D I A N A : A R S E N T I N A : E X C E L S I O R | 

Hoy. viernes, estupendo y colosal programa de grau éxito. — Jomada X 
segunda y úl t ima de la pro P c i a h n A C r r i t o f principales 
ducoión marca cCapltollo» ' - 'Olaua C S b l l i U l . . . interpretes 

OTIS BKONHEK, ELEONOR FAIR Y ROSEMARY THEBY 

d í a m a d " ! » » ^ L a s c u l p a s d e l o s h o m b r e s 
por 1a bellísima MAY MC. AVJV. — La preciosa comedia dramát ica 
^ E l h o g a r d e l s o l t e r o ^ ¿ M ^ ^ r 6 ^ 1 ^ 

a m S ¿ r e 8 L a l e y d e l T o d o p o d e r o s o 

L a p e l í c u l a c ó m i c a d e g r a n r i s a D e a l l á p a r a a c á 

Domingo, noche, dos estrenos extraordinarios, dos.—Jornada prl- X 
mera de la deliciosa comedia dividida en dos jornadas D o m a d o r 4> 
p o r a m o r por ol verdadero soberano de lo* cómicos MAX LINDER * 
y la colosal producción C. L E. C. de 2 350 metros E l s e c r e t o * 
p r o l e a l o n a l . * * * — J. .\ Jfc f ^ ¿r * A A Aa%f. J< A Jh JáJit'aJ» «ThJhJuTiiTt •TiJ» Jé iÎ Ji i'iiIiM W T T T V * *VTTWVWVVVW**"vTWWV•,>•,••,•>t"i"t"i"i"i","i"v't"i"i'u 

V I A L A V E T A N A . 14 V í i L E K O N O 1 3 7 1 A 
Local cómodo. — Hoy, viernes, grandes estrenos. Programa extraordinario.— 
i . a h o r a t e r r i b l e magnifico film dramático interpretado por .« genial 
artista Hesperia. - U n a n o v i a p a r a d o s . preciosa cinta de rama 
mundial, marca Capitolio. Interpretada cor la bella y simpática artista Viola 
Uaná.— S a l d o s p e n d i e n t e s , interesante film americano, interpretado 
por la célebre artista Shirlev Masón. — P e r s e c u c l A n I n e x o r a b l e , 
drama amerlóano en dos partas. — S e v e r l n o n o s e a c h i c a , cinta có
mica de gran risa. — Domingo, noche, estreno de la grandiosa producción 

L u i s a M i l l a r , dividida en dos jornadas, proyectándose entera. 

—a a » « . .9. * * .*.« ,*, , » . . . • ' i .y. iti .ti i*i i*i e 

* 
C i n e s i r i s P a r f t ? R o ? a l C i n e P f l D Ü H i e ü l a l - P a í l I Ó - W a l í g n a 
Hov viernes, escocido v variado programa. — Seírunda y úl t ima jornada d 
^ S ^ M a ^ p ^ L a c u l p a d e l o s h o m b r e s 

^ K ^ r ^ E l h o g a r d e l s o l t e r o " " ^ l 
creación de la t rág ica ar- " 
lista Panana Froder lck. -
•Irama do r\tx nWSt * > a f a cómica de gran risa. — Domingo, 
cow-boys. 1-/c a n a p a t a a \ . a ôdŷ  Estreno de la primera 
jornada de la colosal pe t \ r \ m a Á n r n n r n m n r PO' el rey de la riaa 
llcftla en dos jornadlis: U O m a u O r p O r a m O r F M A X Ll.NUEU 

L a l e y d e l T o d o p o d e r o s o 

I P A T H É - P A L A C E 
riaKeidni rtn m i,inBinaiügi-alia.—t'rguoatin» SALVAT. 

R e v i s t a P a t h é 7 8 5 ( A c t u a l i d a d e s ) - L a c a l l e 

j u e l a t o r t u o s a , Z Z t ^ C o n l a c o r r i e n t e 

r o ' n T a f í c t r i í ' p í í ^ i i a ^ o a ' S L a o d i s e a d e C a s i m i r o 
cómica de I a O n c o A a i m a r finísima comedia d r amá t l -
gran risa L - a i V U S U U C i I l i a r c a0 gCAn presostaclón 

por lus notables artistas Anlta Stewart y Kndolph Camoron 
DUUINQO MOCBE, grandioso ESTRENO 

: : Hoy. viarnos, — Siempre programas selectamente escogidos : : 

M A N D R I N ( C a u d i l l o d e L e y e n d a ) 
6." CAPITULO. Exito creciente del famoso actor ROUÜALD JOUBE 

E l a r t e d e s e r d i s t i n g u i d a y e n c a n t a d o r a 
del Selecto programa AJDRIA. interpretación del malogrado 

WALLACE REID 

L A V O Z D E L A R A Z A 
Super producción de eran espectáculo, por la eminente actriz 

EMMV L i ' N N 
CON E L CAPITAN 

H A C I A E L POLO ARTICO 
Original F i lm de las grandes CAZAS Y PESCAS EN ALASKA, con 

emocionantes y peligrosas escenas tomadas a l natural 
E l , U i a o i í D B C A S D E S D I C H A S , gran risa 

A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L , 

Domingo, noche. Estrenos: M A N O H I N . séptimo capitulo. -
llEI acontecimiento mas cómico de la temporadall L .A C A Z A 
D E L , Z O R R O chistosísimo film de risas continuas, por el cómico 
de la elegancia. HA ROLO LLOYD •EL>. 
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T E A T R O C Ó M I C O 
— arani lc» atracciones y fikiDs.-Dirección artiattca Jacinto Sala — 
Hoy. tarjo a las cuatro. - Nucho a las nnere y media. - Programa 

extraordinario 

Alatd i :: Les Pisons :: Hnas. Garay 
Silvia Campos : Pi lar Bel lo 

El succés del día. el portentoso y extraordinario 
calculador 

I N A U D I 
M.» .« » • ifi A A A A A ^ * *- M • • 

C O t a l S J E X J M 
KK PKhP A RACION: 

¿OS QIEZ MANDAMIENTOS 
PARAMOUNT e s p e c i a l 4 

C e c i l B . de MI 11 e 

P R I N C I P E A L F O N S O 

Ramma del Centro. 36 y 38 GIME FAMILIAR 

HOV, VIERNES, I N A U G U R A C I O n 
Oranamm c o n c i e r t o s p o r mi r a n o m b r a d o 

" T R I O C O N S T A N S " 
a d i a r i o , t a r d a ' y ñ o c h a 

Lañes j Jueves: C a m b i o t o t a l d a p r o a r a m a . 
Miércoles, rlernesy domingos, e a m b l o d a l o a p a l í e n l a s 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy. tarde, a las coiitro y medía, eran piirtldu: J U A R - ' T I y A R I O 
L A contra U R A N G O S e I C H A Z O . - Soche, a la» diez y cuarto e-tu-
nendo oartldot R U O L A y e R O O Z A I I I oonlra V l ^ ; - ' N r n I I v 
O U A L O E . - Nota: Mañana, noche, debut del aplaudido pelotari A Z P I R I 

B O I _ . -
C A M L P I O N A T O E C A T A L U N Y A 

Dlumenge, 9 deMorambre a lea tres tarda 
Q R U P O A 

Gracia - Barcelona Camp Barcelow 
Terrassa U. E. de Sans > 
Europa - Español > 
Sabadell - Martineoc » 

O R U P O B 

Port-Bou - AveflC Camp Llansá 
At l é t í cReus 
Júpiter " lluro » 
Badalona" Lleyda 

Terrassa 
Europa 
Sabadell 

Atiétic 
Júpiter 
Badalona 

Par entrados I loealltats per aquets partlta al dlumenge en el» campa 
4e joe dea-do lea 11 del mat í . 

B a i l e s 

• • i - * ' ! - » * ' ! ' * * ' ! ' * * * * * * * * * * - ! ' * * * * * » * » » * » * ' ; . » » » ! . » . ! . . ! . ! . ! . . ! . ! 

Gigantesco Entoldado Z & S Z 

Gran Campeonato de baile de 24 horas seguidas 
Empezará al «Abado. 8 de Noviembre, a las doce da la 
noche, i t e rminará el domingo, a las doce de la mkma 

P r i m e r p r e m i o i m rodos los espectadora, podrán bailar aira- \ 
' i f i n n r t o c o f ^ c dador de laa parolas coociireantes ai son de "I 
Í . W V pe&eiab . D 0 8 o r q u b . t * » - o o « i 

ENTRADA DB SEÑORITAS G K A l l S \ 
j ^ ^ ^ ^ M ^ , I . , l , < , . t , , | , . > . | . . p t i t . . I i . I . . & , I „ I „ I , . l . < . » . l , ^ ^ ^ ^ > ^ ^ < H ¡ M Í H > ^ , 

C o n c i e r t o s 

S A L A / E O L I A N 
é f 

HIJO D E P A U L I Z A B A L — 5, PASEO D E G R A C I A , 35 
Vlernea 7. a laa cinco y media da la Urdo: 562 audición 

C O N C I E R T O E S P E C I A L . 
Integrado por Interesantes transcripciones do OPERAS; algunas de ellas, 

eecritaa especia'mente de 

PIANOLA y p a r . ei ORGANO «/EOLIAN» 
Invitaciones como de costumbre 

I SALON DORE DE LA GRANJA ROYAL 
Todas tas noche, ae diez a uuce. granaea conciertos por el Quinteto 
TOLDRA.- l ie doce v media a tres, salida le teatros por la orquestina 
ROYAL. - IMas de moda: MARTES JUEVES Y SABADOS. 

B a i l a a l a s a l i d a d a t e a t r o s . 

|.S <• •;. * •> .1. •> . i . fl. •!• -Ii •!• <>» « • ! • » - M . » » » » » » » » * » * ! 

ASSOCIACIO MÚSICA CAMERA : 
A v u l di vendrá?. 7 novembre. 

Solemnial Inauguracld del cure 1921-25. concert extraordlnarl da 1* 

O R Q U E S T R A C A S A U S 
amb la eooperAcM de 

Z^XJCSXJES C A - F T ^ L J E ^ E T 
eminent piauiHin t bikmivji 

OBRES i i . 
R A M E A U , S A l i V T - ' - O C L . S S O H N 

Exc u^iv-tr"1 - -ocla 

^ 4* 4» v .* 

Paiau de la Música Catalana 
D l m a r t s , d í a I I -

J . CÁTALA, v io l in i s t a . -X . GOLS, planista. 
Par locailtats y programen Unid Musical 

Eapanyola. Portal de l'Angel, 1 y B. 

• T e a t r © B a r c e l o n a . ; 

Telefon 611 A.—Dinmenge, día 9 a les onze del mat í ' ', 
CONCERT POPULAS b u RECITAL ÜE CANCONB • • 

Í V 1 E R C E P L A N T A D A 
Cantatriu 1 • 

F R E D E R I C U O N G A S ; 
Planista 

Es doapaua a Coniptadaria \ \ 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

R E F B C T O R I Ü i V l 
D e í y l i í a S y l B i s e l l a r i . e « ¿ T U R A 8 . — b u e n a m u » i c * 

P R E C I O S M O D I C O S 
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I P l a z a d e T o r o s A r e n a s ! 
' ' D O M I N G O , 9 N O V I E M B R E de 1924 

GRAN BECERRADA ECONOMICA SIN PICADORES , 
S e i s m a t a d o r * 

* ' A 

2 h e r m o s o » b e c e r r o s - . . S e l » m a t a d o r a s , , 

becerro, serán DOtt MANUEL SANTOS, ^ 
oatoqueaíos por los rallentes y aplaudidos diestros. 

A las tres de la tarde ] | 

^ da la ganader ía de 

< 1 

i | Antonio Gramage. J o s é Pastor, Roberto I 
í; Espinosa (Rondeño) . Manuel Soler . ; ; 
i; Vicente Peris y Andrés Tordesillas 
, , E l sobrero do la mb-ma ganadería , ou caso de no ser m-cesarlo sera 
• ' lidiado en séptimo lugar a beneficio del público y estoqueado por el 
| ', primer espada. — El despacho se abr i rá el viernes, dia 7 en el que 
i ' la Empresa tiene establecido en el Teatro Principal Palace pero sin 

Contaduría 

I <• * 9 *****a-&&i><&i'*&Mri*Í- <• -I- * -1' t' • <• * <• » » » » » H ^ 4 ' » t 

M u s i c - h a l l s 

F O L I E S B E R G E R E 
— T e l e f o n o 3 . 9 a -> - r. 

Ex to ruidoso de los artistas enciclopédicos 

L E S D U R A N D 
Transformistas modernos - Proseniaudo ta dlrert ldísima zarzuela a 

trans'ormaclones relámpago 

L O Q U E V A L E U N H O M B R E 
— ' — R e p a r t o •» — 

C a c h u r r u 

J u a n 

C o m a n d a n t e 

S í n d i c o 

P r o f e s o r y M é d i c o 

C9 

N i c o l á s 

J u l i a 
o 

ta 

Ver a los Durand os ver una Compañía de aarzuela y varietés 
a un tiempo. 

Exito crnrtpntn dei oopular excéntrico 

B A L . 3 3 O M E S J F t I T O 

uev tie ta rika. 

Gran succéa de la monísima estrella canzonetiata 

E M I L I A D O M I I M O O 
Arte - Chic - Presentación Inmejorable. 

Hí***'I'*.I-I"H"1 i- '"1-** i | i**'H-*-I"H 

f O P U L , A M U S I C - H A L L 
R. i . a t o r r e — K s t r a l l a - T o s e s — G u e r r e r o 
*-a P e a — S e g u r a — C a m o s - C r i o l l a — C l e o 

Ralnom - Dorsay - Flory - Leo Pone 
Pilarín * Znllma 

8 E L E C K - - í K E a - P L A S X 1 K 
l 'spectáculo moderno. - Oran éxito d* las dos estrella» 

Í LO fl n i D l l l L E S y BELLO DOOITO í 

B A - T A - C L A N 
' — — M a r q u é s d e l D u e r o , 8 3 ~ w ~ » -

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

| Tarde, a las 3 y inedia - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de var ie tés , poi el melor elenco ar t í s t ico 

de Barcelona 
| Bella Cbarito - Ideal Nagrita - AntoBita Clavel 

Bella Dorita - Condesita Zoé - Antoüita 
Fuentes " Adela Elo Franch 

Hoy jueves tarde y noche dia de moda la colosal revista 
en un acto, IS cuadros, antecuadros y un p ró logo , t i tulada 

F R Ü - F R Ü 
D í a festivos tarde y noche: 

¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 901 
G R A N C U E R P O D E BAOLE 

Z Decorados de Kos y (Jflell Di recc ión escénica L U X E N T i 

• i bun^s diez, estreno de los cuadros y antecnados 

•; ¿Quién me quiere? * Guarachas - Escenas 
de cabaret - Fecundidad y T. S. H. 

Todo* lo- " a » 

uadro de >» wev. . U ' F ' . . u . 

* * * <• * •:• ' i ' - i ' ' H ' * » » «"t * * * * * • ' M 1 * • <• * • * * * * - i - ' i - - i - • 1 ' » * » » i * - l ' * •>* * •!• <"|i * • * ' I ' '!• •!• i | " t"Hi 4' > 1' * t > * * > •* -l ' I " ! ' * * * * * > > 

G O N C E R T A P O L O i \ \ 
í i i í im o o p u l a r M u s l v - h a l l d e l P a r a l e l o 

l | ¡ B L . v» K J • l W B L ' t W C O A M T I 8 T I C O 

MARY CIELO - F L E R Y - MASCOTA CADIZ - a FORMES 

l H. VidaM. Sanz-Pepita Gortés-M. Casanovas. 
Tcdos ios días tardé y nocbe. la revista de gran espectáculo 

La Mía del íajai 
Dentro de breves días grandes debuts 

j * * * * <• * ' I ' * * * * * * * * * * * •!• * •1' * •!• * * •!• * * * * ' I ' '> ' I ' •!• ' I ' * * * -t •¡••V'i 
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M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
« s a l l o . 2 0 r a i e i 3 S 7 0 %. i>ir»cciOn¡ R o ñ a r l o V l A a » 

w Exito de KatUda C h i t l é m x ¡ Oairala* . Q a i t ó n Küflai w 
"T" aomaro j Wsal Oorallto Pepita B e l M i Vifia Utrera ^ 

Kxicazo tamás Igualado 

A D E L I T A Y 

G A U C H O 
célebre nareia 

da bailes Internacionales 

SnccéB imponente dé 

C O N C H I T A 

C 1 S N E R 0 S 
monísima canaonstlsta 

Dé 1 a 8. Sonper Dancing 
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H O Y . A L A S O I E Z D E L A N O C H E , t e n d r á lugar u n a 

F I E S T A 
pres idida por el E x c m o . S e ñ o r C a p i t á n G e n e r a l y d e d i c á n d o s e los beneficios a los 

S o l d a d o s h e r i d o s d e A l e l I l l a 

SIS M A G N O A C O I M T E C I i V i l E N T O ! ! ! 
T o m a r á n parte en esta F U N C I O N D E G R A N G A L A los eminentes 
artistas q u e h a n ofrecido su tan va l ioso c o m o des interesado c o n c u r s o 

L a n o t a b i l í s i m a cantante del T E A T R O T 1 V 0 L 1 

M E R C E D I T A S S E B O S 
La c e l e b r a d í s i m a estrella del couplet del T E A T R O E L D O R A D O 

Z A T A . X J El sorprendente caso men
tal del T E A T R O C O M I C O 

E l b a r í t o n o s e ñ o r L L O t t E X 
R O ^ A R I T O C A L Z A D O 

P a q u i t a fllcaraz A n g e l i n a d ' A P t é s 
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Maruja del Oro * Manolita Mareo 
Maya Afgar - Carmen Arenas ^ 

La BELLA HEBREA con su corte de amor 
y los graciosos clowns HERMANOS DIAZ 

¡••:-*+-M~H 

ROYAL CONCERT 
Marqués del Duero, 106 

María Marley 
Margarita Vila 

Ciarita Marley 
Zingarita 

• • t " i "> •!• * * » t » * t • •> 

i 

O r a n é x i t o d a 

Paquita Galsan 
Rosita P a r í s 

Piarla le eLBRiSlli 

E ü D i l u v i o 

S e v e n d e e n C D a d P i d e n e l k i o s e o d e 

L i a s C a l Q t P Q v a s , s a l l e d e A l e a l á y e n 

e l d e l a m i s m a e a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

CASA MARTIN 
A g e n t e d e n o t i c i a s 

I 

c e w t e s , 7 (iraresía m U ) 
T R A S P A S O . V E N T A Y C O M P R A D E E S T A B L E C I I V I I E N T O S 

¿ S a b é i s p o r q u é e s t a c a s a h a c e v e n d e r y c o m p r a r r á p i d a m e n t e , b i e n y c o n s e r i e d a d ? 

P o r q u e h a c e 2 5 a ñ o s q u e s i g u e e l m i s m o n e g o c i o y c u e n t a c o n l a r e l a c i ó n y c o n f i a n z a d e l 

p ú b l i c o , p o r s e r s u f u n d a d o r e x d e p e n d i e n t e d e l a c a s a O l i v e t . f u n d a d o r a d e l N e g o c i o 

d e C o m p r a y V e n t a d e E s t a b l e c i m i e n t o s . T r a t a n d o c o n l a C A S A Ü / I A R T T I N 

s e p u e d e s e r r i c o , p u e s c u e n t a c o n l o s m e j o r e s n e g o c i o s : C a f é s . B a r s , T a b e r n a s . C a s a 

d e C o m i d a s . M e r e n d e r o s . C o l m a d o s . T i e n d a s d e C o m e s t i b l e s . C a r n i c e r í a s . H u e v e r í a s , 

L e c h e r í a s . M e r c e r í a s . Z a p a t e r í a s . C o n f e c c i o n e s . F á b r i c a s d e A g u a r d i e n t e s . T a l l e r d e 

L a m p i s t e r í a , z i n c y l a t ó n . A l p a r g a t e r í a s . T a l l e r C e s t e r í a . T a l l e r E l e c t r i c i d a d y t o d a c l a s e 

d e i n d u s t r i a s , c o m e r c i o s y l o c a l e s e n t o d o s p u n t o s y a l a l c a n c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s . 

No dejé is de visitar la C A S A M A R T I N , la m á s surtida en clases y en precios 

I» 

(I» 
i 
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Del crimen de 
Pueblo Nuevo 

ES PUESTO EH L I B E R T A D E L DETENIDO 
QUE HABIA POR ESTE SUCESO 

Ayer m.tQana c o n t i n u ó su labor el Juz-
pado de la Barcclonela, eeoretarla de don 
Alejandro Simarro, en la causa que Instruye 
por asesinato de l vigi lante Homingo Mar t í 
OiHlcllano en la fábr ica de la Gatnlana de 
Oos y Klectr icidad, sita ca la callo del Taulat, 
nfnniTO 146. 

I.os mód ico? forenses han relacionado 
acerca el r i -suUad« de la autopsia del c a d á 
ver, practicada ante el propio juea y del o f l -
f l a l s e ñ o r Bruguera en e l depós i to Judicial 
del i logpi la l Cl ínico. 

Corupareokron a declarar una hermana del 
in lc r rcc lo llamada Adela Mar t i Castellano, 
«jue maaifesUi e x t r a ú a r l e lo ocurr ido, pue» 
• su hermano bo^sc le eonocian enemigos, 
pues era de muy buen t ra to . 

T a m b i é n p r e s t ó deo la rac lón el h i jo del 
netfmido. L u i s Huel ra . que no sabia nada 
K t hecho de autos manifestando que no 
c '( ' 'a l ú e su padre pudiese encontrarse com-
pilnado en e! suceso en manera alguna. 

Utni Pedro M a r H Tr ias , director de la f á -
bnna en que o c u r r i ó el asesinato, dl lo que 
«snta en gran estima ol Domingo Itfartl , que 
«M de Inmejorables referencias, siendo muy 
violente y que era el d i funto retirado de la 
guardia c iv i l . Del detenido U m b l í n dló bue
nas referencias, s o s p e c h á n d o s e que el hecho 
se llevara a efecto a t r a i c ión . 

Juan Cases, empleado del rcgi i lador para 
el consumo del gas, d i jo ante e l Juzgado 
qoc sobre las once de la noche del suceso, 
«nandunó su puesto, s in que notara nada 
anormal. 
»Jía .n?bién acudl4 « declarar e l doctor don 
«g":s i in C a r d a Inglada, quo as i s t ió en los 
Pnmoros momentos a l Interfecto M a r t í , r a 

tif icándose en la re lac ión méd ica que obra 
en e l sumario. 

Se aQrmaba con insfetencia que Domingo 
M a r l l acostumbraba frecuentar una taberna 
de aquellas inmediaciones, vanag lo r i ándose 
de que, debido a su c a r á c t e r ahorrador, te
nia una buena cantidad economizada, la que 
guardaba m u y cuidadosamente en un sitio 
que no se la encontrarla nadie. 

En la inspecc ión que se hizo por el Juz 
gado se vló claramente, por las huellas d 
sangre, que el hecho o c u r r i r í a unos 200 me 
tros de distancia de donde se e n c o n t r ó el 
c a d á v e r , pues se notaba un reguero de san 
gre que p a r t í a desde la parte posterior del 
edificio al cuarto del regulador donde fué 
encontrado. 

Se incau tó el Juzgado de 600 pesetas que 
habla en un armario del cuarto que ocupaba 
el Domingo M a r t i y que se supone son sus 
ahorros. 

Igualmente se aseguraba que los asesl 
nos se l levaron las ropas del Interfecto con 
venridos de que en los forros do las mismas 
guardaba el Domingo el dinero producto de 
sus e c o n o m í a s . 

Ante el Jues p r e s t ó extensa dec la rac ión el 
detenido Custodio Huelva Carrefio, haciendo 
protestas de inocencia de lo ocurrido, ne 
gando fueran ciertos los oargos que contra 
él se hacen, siendo inctpaz de atentar con 
tra persona alguna, y extrafla que se le I m 
pute de haber asesinado a un compafiero de 
trabajo para robarlo unas pesetas, cuando 
él fué quien avisó lo ocurrido al Juzgado 
de guardia y a las d e m á s autoridades. 

D e s p u é s de prestar deola rac lón . el Juez 
da la Barceloncta, don J o s é M á r q u e z Caba 
llero, o rdenó fuera puesto inmediatamente 
en libertad el Custodio Huelva, como asi se 
hizo. 

Parece que hhoy se veriQoari el entierro 
del infortunado Domingo M a r t i Castellano. 

Por ahora el suceso sigue apareciendo 
envuelto en el mayor misterio. 

El séQor M á r q u e z Caballero trabaja d rno 
dadamente para logvar su total esciareci-
miento. 

V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c l i 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sá la primera. — Sur. — Incidente. — So
ciedad Lloy Caló les , en l iquidación, contra 
gaviera Curquüumo y otras. 

Atarazanas. — Menor cuan t í a . — Don D , 
Pujadas contra O. Lamarsan. 

Sala segunda. — Manresa. —> Desahu
cio. — Don Isidro Se l l a r é s contra JaolnU 
Vi la . 

Falset. — Pobreza. — Sebas t i án Garolf 
y o t ra contra Mariano Munlaner. 

Audiencia. — Pobreza. — Dofia T e r e s » 
Barba contra Leonor Abadía y abogado dal 
Estado. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección pr imera. — San Fellu de Llobra* 
gat. — Dos incidentes en causas sobre da
los. 

Audlonola. — U n oral por robo contra P . 
Fr ías y un inoldonte on causa sobre estatk. 

Sección segunda. — Tarrasa. — Un oral 
por abusos deshonestos contra Jaime T « -
rrats y otro por d a ñ o s contra J o s é Piotats. 

Oeste. — Un oral por homicidio contra 
Aniano Torralba. 

Sección tercera. — Hospital. — Un oral 
por homicidio contra Felipe Argucia M l n -
gui l lón. 

ACTUACION D E LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AVER 

Inc iden tM 

Sección primera. — Se celebraron en e s t i 
secc ión unos Incidentes en causas sobre e i -
tafa y alzamiento de bienes, sin impor tan
cia, actuando de fiscal don Luis Pol l t . 

Suspens ión 

Secc ión segunda. — Por enfermedad del 
letrado defensor del procesado Domingo 

Ventura Jimeno se suspend ió el Juicio oral 
por asesinato frustrado que ayer deb ía cele
brarse en tal secc ión , h a b i é n d o s e scflalado 
de nuevo para el día 15 de diciembre p r ó 
ximo. 

Abusos deshonostoa 

Secc ión tercera. — Se ce l eb ró un Juicio 
oral a puerta corrada contra Luis J o s é Co
mas, acusado de haber tratado de conreter 
abusos deshonestos. 

El fiscal, don Gabriel Brusela, r-ldló para 
e l ocupante del banquillo la pena de un 
afio y un día de pr i s ión correccional, acce
sorias y pago de costas. 

EL SORTEO DE NAVIDAD 

L a f a l s i f i c a c i ó n 

d e v i g é s i m o s 

El Juzgado del d is t r i to del Sur instruye 
sumario sobre falsificación y e s p e n d i c l ó n de 
v i g é s i m o ! de la lo te r í a nacional para «1 
sorteo de Navidad, hecho por e l cu^j fué 
detenido J o s é M u n l l l Creus. 

A és te se le ocuparon 20 v igés imos per
tenecientes al n ú m e r o 2.135, otros 20 al 
15.213, otros 20 a l 3.125, otros 20 al 21.181, 
otros 20 al 1 0 . 3 5 ! ^ t r o s 20 al 5.312, otros 
2 al 20.135, o t r o s í al 13.250, otros 2 al 
10.352, otros 2 al 15.213, otros 2 al 25.131 
y o t ro al 15.023. 

Cuantas personas hayan adquirido y ten
gan billetes o vlgósimoa falsos o participa
ciones en los mismos, deben comparecer 
dentro del t é rmino de diez días para prestar 
dec la rac ión . 
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E l M u n i c i p i o 
Por los veierinarios adscritos al servicio 

de inspección de la es tac ión del Norte han 
sido decomisadas varias partidas que en con
j u n t o suman 6.510 kilos de mejillones (mus-
c los ) , por hallarse en malas condiciones sa
nitarias para el consumo públ ico . 

— S e s ú n datos de' cuerpo de Veterinaria 
munic ipa l , durante o o t u t u » ú l t imo han prac
ticado los facultativos ¿reí referido cuerpo, 
en los matadero^ de esta ciudad, los s i 
guientes decomisos: 

Ganado vacuno, 87 reses y 426 fetos; la 
nar y cab r ío , 67 reses y 4.052 fetos; po rc i 
no, 19 reses y 366 fetos, y 24.224 kilos de 
•spurgos y despojos. 

En el mercado de ganados y en las esta
ciones y fielatos los decomisos hechos por 
los mismos funcionarios en dicho mes han 
sido: reses vacunas, 1 6 ; lanares, 168; ca
b r í a s , 17 ; porcinas, 6 6 ; espurgos y despo
jos , un k i l o ; cerdo en salazón, 2 0 ; embuti
dos, 4 9 ; pescado fresco, 4 7 ; frutas y ver
duras, 135; setas, 9 9 ; aves, 649; eonejos, 
9 6 ; caza, 6 ; y leche. 60 litros. 

En los mercados públ icos , centrales de 
pescado, vo l a t e r í a , frutas y verduras y en 
ios d is t r i tos decomisaron en el mismo mes 
576 ki los de espurgos y despojos, 46 de 
carne, 2 de cerdo en salazón, 7 de embuti
dos, 84 de pesca salada, 45.659 de pescado 
fresco, 36.834 de fruta» y verduras, 991 de 
setas, 22 de sustancias varías, 74 aves, 22 
conejos, 4 piezas de caza, 4.714 huevos y 
2 latas de conserva. 

i — Hasta niailana, a las doce, se a d m i t i r á s 
en e l Negociado municipal de Obras p ú b l i " 
cas del Interior pliegos para e l concurso 
abierto para la ins ta lac ión de la calefacción 
central en-el piso segundo de la casa nüme-i 
ro 6 de la calle de la d u d a d , destinado • 
oficinas de ¡a secc ión facultativa de Ha
cienda, bajo el tipo de 12.081'91 pesetas. 

— Se l i a procedido al derribo de una ba« 
rraca en la cajle de la VIBeda y de otra en 
la de Valencia, 67. ¿" j 

— Ayer maña i i á ce l eb ró u ñ a d e t e n l d í 
conferencia con e l alcalde, b a r ó n de Vlver i 
A presidente de la Mancomunidad, don AU 
fonso Sala. 

S e g ú n parece, dicha conferencia tuvo ca
r á c t e r pol í t ico . 

Asis t ió a ia misma el m a r q u é s de M a * 
rianao. 

— Acompafiada del concejal se í lor Qulx. 
ayer visi tó al alcalde una r e p r e s e n t a c i ó n d i 
la Unión gremial de San M a r t í n para ha^ 
blarle de asuntos relativos a la venta en los 
mercados. 

Lo que dice el mar
qués de Camps 

Interrogado el m a r q u é s de Camps por UB 
informador de nuestro colega " E l Noticiero' 
Universal" , respecto del r umor circulado; 
referente a la suerte do su hi jo , c o n t e s t ó í 

" P e r m í t a m e que no haga manlfestaclóif ' 
alguna. Respete m i dolor. 

No quiero hacerme eco de los rumores 
que se propalan ni he de descender a l te 
rreno de la maledicencia popular. Tampoco 
quiero que m i - nombre y el de m i hljoi 
vayan de boca en boca. 

Sólo d i ré que tengo en m i poder la hoja 
de servicios de Felipe y que el nombre de 
é s t e es ahora tan Inmaculado como lo f a ¿ 
antes. 

MI hi jo m u r i ó de fiebres tifoideas. Nada 
m á s . " 

N¡ caridad, ni nada 
Con este mismo ep íg ra fe nos ocupamos 

hace unos d í a s del t r is te caso de una pobre 
viuda, Mercedes Andreu de Arr ióla , y do 
sus dos hijos, naturales de Guatemala, qu ie 
nes pasan por el terr ible t r a n c é de hallarse 
sin hogar y sin alimentos. 

En aquel trabajo d e c í a m o s que los C e ñ 
iros de caridad y beneficencia de Barce
lona no se h a b í a n apiadado de la miseria 
y del dolor dé esta familia, d e j á n d o l a aban
donada a su negra " S u e r t e » . La desventu
rada mujer p r e t e n d í a que sus hi jos fuesen' 
admitidos en un Asilo, pero han sido vanos 
sus ruegos y sus l á g r i m a s . Nadie quiere 
hacer nada por ellos, ¿ E s que en Barcelona 
no existe el derecho de gentes? L a rar idad 
no debe estar limitada ni a fronteras, ni a 
nacionalidades. Ha de ser m á s amplia quo 
todo esto. Dondequiera que haya un ser que 
sufra, allí debe acudir la caridad, s in fi
jarse para nada en que el que la haya d é 
menester sea nacional o extranjero. 

Las autoridades, no obstante e l r eque r l -
mienlo hecho desde estas columnas, t a m 
poco han tomado ninguna providencia, que 
:alme un poco e l hambre do estos desgra
nados. 

La mujer se halla Imposibil i tada para t r a -
r j ja r , a causa do una enfermedad, y los 
¡ jos son muy J ó v e n e s para hacerlo. j S o 

l e j a r á (pie mueran en mi tad de la calle, en 
una de estas noches de f r ío? Pero todo 
?ería preferible a que se les llevase a eso 
norrlbfe c a s e r ó n de Casa A n t ú n e z , donde 
el hambre y la fal ta de higiene mata a Jas 
personas objeto de la ucandad oficial». 

Pero, í q u é hace el c ó n s u l de Guatemala? 
Con tan escasos recursos cuenta, que no' 

le permiten ayudar a sus compatriotas? 
I.o menos que el c ó n s u l puede naoer por 
esta familia es pagarles el viaje hasta Gua
temala. Otros Consulados asi lo hacen. 

Veremos hasta d ó n d e llega la caridad en 
Barcelona. 



K L D I L U V I O Viernes' , 7 de n o v i e m b r » 'AS í e s * P A O . 11 

Breviario laico 

Q o r i o a a e s t a d í s t i c a q u e u n l e c t o r 
fc» taaldo l a p a e i e n c i a de f o r m a r y 
• O » g a l a n t e m e n t e ir te e n v í a . 

D u r a n t e el mea de o c t u b r e h a n o c u 
r r i d o e n B a r c e l o n a o c h e n t a y s i e t e 
• t r o p e l l o i , p a s a n d o a l seno de A b r a -
.gam c u a t r o h o m b r e s y u n a m u j e r , y 
r e s u l t a n d o h e r i d a s de m á s o m e n o s 
f w ^ o d a d noventa y c u a t r o p e r s o n a s . 

*"&¡loam k o j n b r e á n d o r i g i c o n l a s o a -

Cabos sueltos 
p í t a l e s de l a s n a c i o n e s m á s . a d e l a n 
t a d a s . 

• • • 
L o s h é r o e s a n ó n i m o s . 

• E s t e n o m b r e — L u i s R o d r í g u e z C h u e 
c a — n o d i r á n a d a a l l e c t o r que n o 
s i g a a t e n t a m e n t e l a l e c t u r a de las h o 
j a s d i a r i a s . E s u n n o m b r e c o n f u n d i 
d o en l a m a s a o s c u r a de m i l l o n e s de 
n o m b r e s . S u h a z a ñ a t u v o p o r e spe c 
t a d o r a la n o c h e , p o r e s c e n a r i o l o s t e 
c h o s do l o s v a g o n e s de u n t r e n q u e 
c a m i n a b a a g r a n v e l o c i d a d . E s s u 
ceso que h a n r e f e r i d o l o s p e r i ó d i c o s 
s i n i n s i s t i r s o b r e é l . 

P o c a s n o c h e s hace i b a R o d r í g u e z 
C h u e c a e n s u a l t a y f r í a g a r i t a de 
g u a r d a f r e n o en e l t r e n c o r r e o de B i l 
b a o a B a r c e l o n a . O y ó e n m a r c h a , pOT 
t i e r r a s de A r a g ó n , a n g u s t i o s o s g r i t o s 
de m u j e r que p e d í a s o c o r r o desde u n 
c o m i p a r t i m i e n t o de s e g u n d a c l a se . 
E c h ó C h u e c a e l c u e r p o f u e r a de su 
g a r i t a y v i ó l a s o m b r a de u n h o m b r e 
q u e h u í a p o r l o s e s t r i b o s d e l t r e n , 
s i n a t r e v e r s e a s a l t a r a l a v í a . E r a , 
s i n d u d a , u n l a d r ó n q u e h a b í a h e c h o 
g r i t a r a u n a v i a j e r a . 

N o v a c i l ó C h u e c a . B a j ó de s u g a 
r i t a y s i g u i ó a l h o m b r e p o r l o s e s 
t r i b o s s i n p e r d e r l o do v i s t a , a p e s a r 
de l a o s c u r i d a d de l a n o c h e . E l p e r 
s e g u i d o — que , e f e c t i v a m e n t e , h a b í a 
r o b a d o u n m a l e t í n a u n a v i a j e r a q ü e 
i b a s o l a — v i ó que C h u e c a le i b a a 
l o s a l c a n c e s y t r e p ó a l t e c h o de u n 
v a g ó n . C h u e c a h i z o l o m i s m o , y u n o 
t r a s e l o t r o , a l a n d a r v e l o z d e l t r e n , 
f u e r o n s a l l a n d o de t e c h o en t e c h o . 
F u é u n a p e r s e c u c i ó n l l e n a de p e l i 
g r o s , q u e C h u e c a s i g u i ó t e r c a y b r a 
v a m e n t e . 

L a F a t a l i d a d i b a c o n l o s dos h o m 
b r e s . C o n o c e d o r e l g u a r d a f r e n o d e l 
c a m i n o , s a b í a que e l t r e n i b a a p a s a r 
p o r u n p u e n t e y se a g a c h ó s o b r e e l 
t e c h o de l v a g ó n . E l l a d r ó n , a z o r a d o 
y d e s c o n o c e d o r de l a r u t a que e l t r e n 
s e g u í a , s i g u i ó a n d a n d o de l a m a n o de 
l a F a t a l i d a d . L l e g ó e l c o n v o y a l a e n 
t r a d a d e l p u e n t e y l o que a l l í o c u r r i ó 
D i o s , e l l a d r ó n y l a n o c h e l o s a b e n . 
C o n t r a l a t e c h u m b r e de h i e r r o de l 
p u e n t e se d e s h i z o en m e n u d o s p e d a 
z o s e l c u e r p o d e l f u g i t i v o , que d e b i ó 
c a e r e n e l r í o C i n c a . A l a m a d r u g a d a , 
en u n a e s t a c i ó n l e j a n a , Chueca y e l 
p e r s o n a l de l a v í a e n c o n t r a r o n sobre 
e l t e c h o de u n v a g ó n r e s t o s i n f o r m e s 
d e l l a d r ó n . 

E l h e c h o p a r e c e de u n a g r a n v u l 
g a r i d a d p a r a q u i e n l e a es to c o n a u 
s e n c i a de p e l i g r o . E l h é r o e a n ó n i m o 
p e r t e n e c e a u n a c lase de f u n c i o n a r i o s 
m o d e s t í s i m o s . U n g u a r d a f r e n o e s t á 
c a s i en l a ú l t i m a e s c a l a de l o s h o m 
bres que e n l a s v í a s f é r r e a s c u i d a n 
do n u e s t r a s e g u r i d a d . R e l a t a d o l o q u e 
h i z o , n a d i e h a v u e l t o a a c o r d a r s e de 
C h u e c a . P a r a l o s p e r i ó d i c o s f u é u n 
suceso c u r i o s o e n t r e t a n t o s sucesos . 

P e r o n o s o t r o s n o s a c o r d a m o s y 
v o l v e m o s s o b r e é l p a r a p e d i r que a 
es te h o m b r e m o d e s t o y b r a v o , que e x 
p u s o sil v i d a s i n que a e l l o le o b l i 
g a r a s u deber , se le r e c o m p e n s e de 

I 
te, a cuyo s e r v i c i o e s t á , debe p r e m i 
de a l g ú n modo a C h u e c a y l l evar 
c o n o c i m i e n t o da l a r a t ó n d e l p r e m 
a s u p e r s o n a l p a r a e s t í m u l o de t o d o * 

Y s i l a C o m p a ñ í a de l N o r t e no I q 
h i c i e r a — que s í l o h a r á , s e g u r a m e n ^ 
t e — , debe h a c e r l o l a a u t o r i d a d e4 
c u a l q u i e r a de s u s j e r a r q u í a s . Si s o « 
m o s a g r i o s c u a n d o l o s s e r v i d o r e s del 
p ú b l i c o se s a l e n de sus deberes , n i 
d e b e m o s c a l l a r s o b r e s u s m é r i t o f l 
p o r q u e e l que l o s c o n t r a i g a sea u ^ 
m o d e s t í s i m o g u a r d a f r e n o . 

N o s é q u i é n es C h u e c a , n i le oou 
n o z c o , n i i m p o r t a . S ó l o s é que h l 
r e a l i z a d o u n a b r a v a g e s t a s o b r e l i 
que s e r í a n o t o r i a m e n t e i n j u s t o qu4 
se e c h a r a l a i n g r a t i t u d d e l o l v i d o . -

L a C o m p a ñ í a d e l N o r t e t i e n e la p a « 
l a b r a . 

• • • 
E s t a s e r á p o r a h o r a l a ú l l i m a v e ^ 

de c o m u n i c a c i ó n c o n e l l e c t o r i n d u l 
g e n t e y p a c i e n z u d o . N e c e s i d a d de r e » 
s o l v e r a s u n t o s p r o p i o s que a l p ú b l i 
co n o i n t e r e s a n m e h a r á n p r e s e r t t * 
e n S e v i l l a y C á d i z . S i e n t r e a q u e l l o s 
j a c a r a n d o s o s e s p a ñ o l e ? s u r g i e r a a l g o 
d i g n o de ser s e r v i d o a los l e c t o r e s de 
E L D I L U V I O , a s í se h a r í a . 

E n este caso , q u i é n sabe s i a d i s 
t a n c i a y c o r r i e n d o m u n d o p a r e c e r é 
m e n o s p e l i g r o s o a p a p á c enso r , c o m o 
sucede con l o s v i n o s de T a n a s t o n a , 
q u e m e j o r a n c o n e l v i a j e a A m é r i c a . 

F E D E R I C O U R R E C H A 

Lo de Marruecos 
Los fondos para los expedicio
narios 

Eu í a orden de plaza de ayer se publica 
lo que sigue: 

" E l Excmo. seflor capi tán general de la 
reg ión , en escrito de ayer me dice: " E x 
celent ís imo sefior: El comandante general 
de Ceuta, en escrito de 18 del anterior me 
dice: Excmo. s e ñ o r : Con una excesiva f r e 
cuencia se repiten los casos de que loa 
cuerpos y unidades expedicionarias soliciten 
que por las Cajas de los del terr i tor io se 
les facili ten cantidades do cons ide rac ión , 
para con ellas poder atender a sus rnás 
importantes necesidades, debido a la ca
rencia absoluta de fondos para darlas f r en 
te. Ello es debido, Excmu. señor , a que su» 
consignaciones mensuales llegan con r e 
traso de cons iderac ión , a causa, sin duda, 
de que por las mayor í a s de aquellos cuer
pos no se da cumplimiento exacto a la 
I t . O. C. de 2 » de j u l i o de 1921 (C. L . n ú 
mero 390 ) , y comoquiera que no es posi
ble atenderlos siempre como se quisiera, 
por falta de me tá l i co en las cajas, que no 
cuentan con otros recursos mas que con 
los necesarios para las atenciones propias, 
ea evitación de estos trastornos adminis
trativos, muy encarecidamente ruego á 
V . E. ordene que, teniendo en cuenta U 
importancia suma del asunto, se dé el m á s 
puntual cumplimiento a la soberana dispo
sición antes citada por los expedicionarloi 
que procedan de esa reg lón de su mereci 
do mando". 

Lo que se publ ica en la orden de hoy, • 
fin de que por los jotes de Intendencia, 
in te rvenc ión , cuerpos y unidades de esta 
provincia que tengan fuerzas expediciona
rias en Afr ica , se d é exacto cumplimiento a 
la R. O. C. de referencia." 

Disposición 
El encargado de l despachó del ministerio 

de la Guerra, en telegrama de 31 del an
terior, dice al cap i t án general lo siguiente: 

"Individuos que cuerpos esa reg lón fac i 
litan a los regimientos de reserva deberán ' 
ser relevados por los del cupo de Instruo-
eión cuando por a n t i g ü e d a d le» corresoon-

n i a n e r a . y i s i b l o ^ L a G ó m j j a ü í á d e l N p r y .da i r a Afcinfi,,"-
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Notas políticas 
Sobreseimiento 

Los s e ü u r e s R a m ó n VldieiUi, Francisco 
Oabal lé , Mariano Hooa y P . B a i r u í e í , de 
m u s , han recibido la oomunleac ión do h a -
tñt aldo s o b r e s e í d a , provlslonalineirte, por 
ík l ta de pruebas, la causa que-se les s e g u í a 
for supuesta r eun ión clandestina. 

Danza de consé je l e» 

Dicen da Igualada que han presentado l a 
d imis ión de sus cargos de concejal los 
•«flores don H a m ó a Solé, don Migue l Per-
nuuiyer, don Ricardo P u i g g r ó s , don Migue l 
Vives, don Leopoldo Qodó y don Salvador 
Saos, los cuales constituisn la minor ía mo-
s i r q u i o a en el Ayuntamiento de aquella 
d u d a d . 

Los referidos sefioros han dimit ido por 
•olldarldad con sus c o m p a ñ e r o s dostituldoB, 
don Manuel Pu lg Rooa y don J o s ó Liado 
T e r r á n . 

El subsecretario del Trabajo • 
Tarrasa 

Con mot ivo do verificarse e l domingo 
¡próximo el reparto de premios en la Es
cuela Indus t r ia l de Tarrasa, I rá a dicha 
• ludad el subsecretario del ndulsterio del 
Trabajo, sefior A u n í s . 

A med iod ía se c e l e b r a r á n a banquete en 
su honor, a l que as i s t i r án las primeras au
toridades looales y de la provincia. 

Libertad provisional 

Por la autoridad mi l i t a r han sido puestos 
• n l ibertad provisional los paisanos L e o -
Bardo Lafuenle P é r e z y Angel Recio V i d a l . 

La cues t i ón del Idioma y el t e -
fior Urquia 

" E l gobernador o ivü de Gerona, s e ñ o r 
ü r q u l a , en la ses ión de apertura de curso 
del Ins t i tu to de aquella capital, d i j o : 

"Se me ha querido demostrar lo diñei i 
que resulta e n s e ñ a r en oastcHano a los 
niflos que no comprenden nuestro Idioma. 
JBn ninguna razón de indiscutible fnerza se 
apoya el argumento. M I convencimiento en 
este punto eg tan rotundo, tan irrevocable, 
que, una de dos: o todos los maestros, sin 
•zeepoiones, ensefian en correcto castellano 
«on Inquebrantable t e s ó n pa t r i ó t i co , o, al 
convencerme plenamente de que no se h a r á 
• s i , p r o p o n d r é al Directorio, que puede ha
cerlo, emplee gus facultades Insuperables, 
con estatutos o sin ellos, y traslade en 
masa a los Inoorregiblea. s u s t i t u y é n d o l o s 
Inmediatamente por maestros « a s t e i l a n o s . 

Y no hay otra s o l u d ó n . N I puede ha-
k c r l a m á s radical ni m á s eficaz. 

Indultos 

Por la autor idad mi l i t a r se han aplicado 
Jes beneficios del deoroto de a m n i s t í a e 
Indul to a los soldados Manuel Agust i Alba 
f Antonio D l r Lossada. 

La Diputación de Lérida 

" E l ¡Pa í s" , de Lér ida , al r e s e ñ a r la se-
Wdn de la D i p u t a c i ó n provincial , d ice : 

" E l s e ñ o r Trava l da cuenta da una eo-
m u n i o a e t ó n d é la presidencia de la M a n 
comunidad de Oatafufia, contestando a una 
ftelamtelón que se lo biso para que »u-
•Kera todo el déficit del presupuesto con 
• r reg io al pacto del t raspalo d é servicios, 
I qus ce negaba a enviarle M , 6 7 5 ' 2 pe-
i e t a s que faltaban, f u n d á n d o s e que e l r é -
ipmeQ cconímícQ d« te Mweaf f iunk lad I j i 

fija la Asamblea, la cual d e t e r m i n ó que la 
suma que entrega a la D i p u t a c i ó n , en c o m 
p e n s a c i ó n del contingente cedido, d e b í a 
ajustarse por Ordenac ión de pagos a lo que 
dispuso la Asamblea. 

t a D i p u t a c i ó n hal la depresiva la c o n 
t e s t a c i ó n , protestando u n á n i m e m e n t e , . de
jando sentado que no habla m á s s o b e r a n í a 
que la de la Dipu tac ión , quien acuerda do 
conocer ot ro superior J e r á r q u i c o que e l 
minis t ro de la G o b e r n a e i ó n . r 

Los consejeros s e ñ o r e s H e r n á n d e z y Se-
r r a dieron explicaciones, manifestando que 
la comun icac ión no reflejaba bien e l acuer
do del Consejo, ni la voluntad del p res i 
dente que la firma. 

Se amplia la d i s cus ión , tomando par le 
todos los diputados. 

E l sefior Vi io l ta propone que no se asista 
a la Asamblea, si antes no se h a recibido 
completa sa t i s faoc lón . 

El s e ñ o r Xammar, apreciando las m a n i 
festaciones de log s e ñ o r e s Serra y H e r n á n 
dez, pide que, si el oficio de la Manco-
itinnldad no representa el sentir del Con
sejo ni de la presidencia, se pida el es
clarecimiento, a la vez que se ordene por 
aquel centro la fo rmac ión de expediente 
para imponer on castigo a los funcionarios 
responsahles. 

Y , . finalmente, se acuerda exigir la acla
r a c i ó n correspondiente y facultar a l a p r e 
sidencia que haga todo cuanto sea nece
sario en este asunto. 

T a m b i é n se p r o t e s t ó de que las obras 
del nuevo hospital hayan de paralizarse 
porque la partida fijada en presupuesto ha 
de invert irse en pago de atrasos, puesto 
que, habiendo só lo oonsignado en p r e 

supuesto d e n m ü pesetas, la Mancomun i 
dad a n u s c t ¿ la subasta de obras valoradas 
en seiscientas m i l . 

La D i p u t a c i ó n no puede tolerar perdure 
el actual estado de cosas, a c o r d á n d o s e r e 
cabar c o n t i n ú e n las obras, a fin de evi tar 
el e s p e c t á c u l o de tener enfermos conta
giosos en las salas contiguas a enfermeda
des ordinarias, expuestas a contamina
c i ó n . " 

Los socialistas i : Conferencia 

E l Ateneo Socialista ha organizado ana 
conferencia para- m a ñ a n a , a cargo del g e ó 
logo don Alber to Carsi, quien n a b l a r á so
bre e l t ema: " E l problema de las aguas 
para beber" . 

Vacuna antWarlólIca 

Por el Gobierno civi l se h a dispuesto, con 
el objeto de que po r la Di reoc ión g r .né ra l 
de Saaidad se puedan dar las ó r t i enes opor 
tunas para que sean remit idos a los pue
blos que lo soliciten los envios de vacuna 
ant lvar iól ica- con la debida urgencia y se 
guridad de que son dir igidos a la localidad 
que los ha Interesado, que todos loa f 
alcaldes, a l fo rmula r tales demandas, con
signen con toda clar idad el nombre de l pue
blo y el de fat provincia, pues existiendo en 
varias algunos de la misma denominac ión , 
esto da lugar a dudas de a c u á l pertenece 
e l solicitante. 

Las condiciones del F r o n t ó n del 
Palace : : De subsistencias 

E l gobernador c i v i l dijo que el arquilecttf 

Erovinoial s e ñ o r Güe l l , Junto con el facul i i -
vo de la Junta do E s p e c t á c u l o s , h a b í a n 

dictaminado favorablemente acerca de las 
condiciones que r e ú n e el F r o n t ó n P r i n c i 
pal Palace, tanto por su seguridad, como 

Sor lo que respecta a la capacidad de p i i -
lloo, en las mayores aglomeraciones. 

Añadió el general Milans del Bosoh qua 
en la r e u n i ó n de la Junta p r o v i n e i í l do 
Abastos se estudiaron diversos problema? 
relacionados con las subsistencias, entro; 
ellos las cuestiones del bacalao y del acei
te, que preocupan a la Junta, espccialntcnte 
en lo oue hace referencia a la c a r e s t í a del 
aceite, la c u a l — d i j o — p r é s e n l a serias dif i i u l -
tades, que se p r o c u r a r á n or i l la r . 

Del Gobierno civi 
Un diputado que dimite 

E l gobernador c iv i l nos m a n i f e s t ó anoche 
que. habiendo d imi t ido su cargo el diputado 
provincia l s e ñ o r Santacana, se ha nombrado 
para sus t l ta i r le a l doctor don Rafael Roig 
y Ortembacb. 

Despidiendo a La Coma 

A despedir a l s e ñ o r La Coma, que, s e g ú n 
di jo , va a T e l u á n para entrevistare 3 con el 
general P r imo de Rivera, acudieron ayer a 
la e s t a c l é n de Francia el c a p i t á n general, el 

Íobernador c i v i l , el alcalde, varios oonceja-
is y diputados provlncinles. 

Viruela en el ganado lanar 

El gobcrnrulor c iv i l h a publicado una 
c i rcular en ia que dlee que, h a b i é n d o s e de
clarado la viruela en una oveja propiedad 
de u n vecino de Barcelona, animal enfermo 
que ocupa uno de los apriscos del matadero 
general de esta ciudad, ha dispuesto, da 
acuerdo con la In specc ión provincia l de H l -

Í^ene pecuaria, declarar paraje infecto ios 
acales dedicados a encerradero de ganado 

lanar. 
A l propio t iempo, y eon e l fin de evi tar 

la p r o p a g a c i ó n de esta epizootia, queda t e r 
minantemente prohibida la salida de dicho 
establecimiento y traslado a otros lugares 
de los animales de la mencionada especie 

¡ q u e no hayan sido sacrifleados, ante e l í u n -
¡ d a d o temor de que puedan ser portadores 
j d e l ^ S ^ 8 ÍTO^JÁtoc j j e 1# Indicada enfer-

L l u v i a de multas 

Gubernativamente han sido Impuestas las 
siguientes mu l t a s : 

M i g u e l Boluda, 500 pesetas por o o n s í n l i r 
inmoralidades en su establecimiento, y po r 
diferentes conceptos Ijan sido impuestas 
cuatro multas de 15 pesetas y de 2 y 15 pe
setas. • 

G A C E T m i i ñ 

Con destino a la familia de la Ronda de' 
San Pablo, 48, pr incipal , pr imera , hemos r e 
cibido da A . 8. l a cantidad de cinco peso-
tas. 

Llamamos la a t enc ión de las personas ca
r i ta t ivas para que auxi l ien a esta infeliz v i a 
da y t u s siete h i jos . 

A las nueve y media de esta noche s : á 
le ída por el eseritor natur is ta sefior G a ' i i t f 
Cerón en la Sociedad Vegetariana Naturister 
de C a t a l u ñ a (Asalto, 2 2 ) , la defensa más-
grande que de L u i s Kuhne y de la h i d r o t e 
rapia se ha hecho hasta el presente, escri ta 
por el doctor M a r q u é s , de la Habana, siendo 
esta nonferenoia la pr imera del nuevo curso. 
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E n Gerona el coronel del reglnviento ce 
Asía, don Pascual Gracia Peruca, condecoró 
Kl paisano Emilio Xlfré Carbonell cou la 
c r u i de benefloencla blanco y negro poi el 
loable aoto de haber salvado en el r io T c r a 
varios acidados en la mafiana del 2 de j u l i o 
do 1»17 . 

E n ciertos t é r m i n o s de la costa brava van 
desapareciendo los bosques de aloornoq'ies, 

Cp U Incertitud y pobreza de sus rendlmien-
. Para compensar la falta que ocasiona 

tal arbolado, se aprestan muchos p o p i e t a -
rlo» a efectuar plantaciones de frutales, sien
do de és tos los m i s preferidos algunas va 
riedades de olivos y almendros, que se &e-
fialan por au valor f ructUero. 

Servicio Telefónico Internacional 
H a b i é n d o s e h e c h o c a r g o l a C o m p a -

flía T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a 
de este s e r v i c i o , hace p r e s e n t e a l p ú 
b l i c o que, a p a r t i r de e s t a f o c h a , las 
c o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s c o n el e x 
t r a n j e r o se c e l e b r a r á n desdo lo s l o 
c u t o r i o s p ú b l i c o s e s t a b l e c i d o s en l a 
C e n t r a l de T e l é f o n o s de l a c a l l e do 
Avi f id y en l a S u c u r s a l de l a P l a z a 
d e C a t a l u ñ a . 

L o a s e ñ o r e s a b o n a d o s a l a R e d U r 
b a n a p o d r á n u l i l i z a i r d i c h o s e r v i c i o 
desde s u s d o m i c i l i o s , s i e m p r e que 
t e n g a n c o n s t i t u i d o d e p ó s i t o p a r a la 
o e l e o r a c i ó n de c o n f e r e n c i a s . 

K l Juagado de la Audiencia, secretarla 
de don Acisclo Casanovas, I n s t r u y ó durante 
•na horas de guardia 23 diligencias, habiendo 
Ingreaado en los calabozos del Palacio de 
Justicia cuatro detenidos. 

L a auat l tujó el de la Lonja, secretaria de 
don T o m á s Riera Sans. al que hoy relevara 
•1 de la Universidad, secretaria de (ion Ra
fael Claverla. 

8h halla vacante la plaza de méd ico l i t u l r 
del pueblo de Cubells. 

L a Casa de Amér ica se ha dir igido al pre
sidente da la Sociedad del gran teatro del 
Liceo rogándole sea ampliada la convocato
r ia para al pr imer concursa nacional da ó p e 
ras , organizado por aquella entidad, a los 
compositores Ibero-americanos. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
d a D iez H i d a l g o , de S a n l ú c a r 

Comunican de Olot que ha despertado 

Íraa Interés en aquella comarca la n j l l c l a 
a qus nos Importante entidad bancana se 

propone construir en breve un fer rocarr i l 
eléotr leo de v í an ancha, el cual, partiendo de 
la estaolón da Torel ló , de la linea del N o : te, 
llegue hasta Olot. 

L a Kstaclón Olivarera de Tortosa Invita a 
loa alcaldes j Sindicatos pera que ofrtzcan 
campos da olivos, los cuales no r e ú n a n bue
nas oondicionos, para efectuar la poda ra
cional y abonarse los terrenos con los ele
mentos fertilizantes necesarios, que se en
viaran gra tullí mente. 

Transcurrido el día 15 del corrlonte, ee 
entenderá que los pueblos que no hayan ao-
Uoitado dlcna ensefianza renuncian a e l l a ; 
los produetos que se obtengan en dichas l i n 
eas aerin del propietario, corriendo de su 
cuenta loa Jornales que el cu l t ivó requiera. 

E n la F e d e r a c i ó n I b é r i c a Protectora d • los 
Anlmalea y de las Plantas ( s ecc ión barcelo
nesa) «alie de T r e s - L l i t s , 3, pr incipal , t cn -
d r i lugar mafiana, a las nueve y media de la 
noche, el acto de toma de poses ión de la 
Junta directiva, al cual se Interesa la asis

tencia de todoe tos asociados al objeto de 
someter a su cons ide rac ión el plan general 
de trabajos con re lac ión a los Unes cu l tu ra 
les y benéf icos que persigue la Kederaclóii y , 
en consecuencia, precederse a la d i s t r ibuc ión 
de los socios en las secciones que h a b r á n 
de desarrollarlo, las cuales son: p ro tecc ión 
y tomento de las razas caninas; p ro tecc ión y 
fomento de la raza caballar; y demis so l í 
pedos; secc ión de o r n i t o l o g í a ; sección de ar
bolado y ho r t i cu l tu ra y Junta de damas de 
la Fede rac ión . 

Para el acceso al salón de actos se rá i n 
dispensable la c sh ib lc lón del recibo de cuota 
o de la Invitación correspondiente. 

- Rambla del Centro, 37 — 

E l local de moda 
E l mas higiénico 
E l mas concurrido 
E l mas eleoante 
E l mejor situado 

Tardes, de 5 a 8 : The Danzante 
Moche, desde las 7 en adelante: Ape
ritivos y consumaciones desde 1*50 

Gran éxito de las co

midas a la Americana 

Cubierto. 10 pesetas 

toa w de n m ^ i M é 

Los propietarios v vecinos de la barríanla 
de Casa Barú c e l e b r a r á n una asamblea el 
domingo, a las diez de la mafiana, en ¡a an
tigua Casa Baró para d i scu t i r la necesidad de 
la u rban izac ión de la barriada y de una linea 
tranviaria para uni r la con el centro de la 
capital . 

E s t á ya terminada una de las torres de la 
Casa de Correos. 

Tiene treinta met ro» de a l tura por seis de 
d i á m e t r o . 

Es tán muy adelantadas las obras de la 
gran torre , que a l canza rá cincuenta -metros 
de al tura. 

El proyecto del edlfloio, debido a los 
arquitectos seflores Godoy Casáis y Torres 
Grau, va adquiriendo plas l i r idad. 

F I N O P O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , de J e r e i ^ 

La Casa de Amér ica ha organizado para 
sus socios un curso gratui to de ing lés por e l 
m é t o d o m n e m o t é e n l c o a cargo del profesor 
L . S. Cartslde, h a b i é n d o s e Inscrito cerca de 
150 alumnos. 

A J o s é V e r g é s Cas tc l l é , de 47 afios, ha
bitante en la calle de Botella, n ú m e r o 1 1 , 
2.*, 1.*. le sobrevino un s íncope en la calle 
de la Cera. 

Fal leció cuando era conducido al Dispen
sario de la calle del Rosal. 

Las ú l t imas v í c t imas de los canes ee l l a 
man Salvador Carraona Delgado, de 11 afios, 
habitante en la calle de Sa lmerón , y Ginesa 
Mar t ínez S á n c h e z , de 2 1 , domleillada en la 
calle Nueva de Santa Eulalia, n ú m e r o Z, ba
jos . 

para la provis ión de las plazas vacantes da 
directora en las Bibliotecas Populares da 
d l o t y Vendrel l , w n «I sueldo de 3.UOO pe
setas anuales. 

P o d r á n concurr i r las bibliotecarias con • t i 
tu lo de directora que e s t én en expec tac ión 
de destino, las de Igual ca t egor í a en servi 
cio activo que hayan ejercido dos afios 

como mfolmo en la misma Biblioteca y las 
auxiliares que por haber ejercido durante 
dos afios la d i recc ión interina de una B i 
blioteca, sin nula desfavorable, han entrada 
en la ca t egor í a de directoras, s egún el a r t i 
culo 34 del mismo reglamento. 

Las Instancias h a b r á n de dirigirse al pre
sidente de la Mancomunidad de Catilufia an* 
tes del dia 30 del corriente. 

COftAC E M P E R A D O R de Diez H i d a l g o , 

E l Ateneo de Gerona ha acordado con
t r ibu i r cou una cantidad al monumento a 
G u i m c r á y abrir una s u s c r i p c i ó n para este 
homenaje al gran poeta. 

Para esta mafiana ha sefialado la Delega
ción de Hacienda los siguientes pagos: 

Augusto l 'errer, 371'84 pesetas; J o s é Abo
lló, 393 77; Manuel R. F e r n á n d e z . O - S ' ó í . 

En la barriada de Gracia fué sorprendido 
un Individuo que estaba escalando las tapias 
de una torre . 

Requerido si auxilio de una pareja de la 
guardia c iv i l , é s t a dió el alto, y como el des
conocido no atendiera la orden, los guardias 
le hicieron un disparo, h i r iéndole grave
mente. 

Conducido a la Casa de Socorro p róx ima , 
se le prestaron los primeros auxilios, t r as 
ladándole d e s p u é s a l Hospital Clínico. 

Las dillgenuias, instruidas por la fielega-
oión de policía del dis t r i to , pa sa rán a la au* 
toridad mi l i ta r por ser la que ha de enten
der en este asunto. 

Por acuerdo del Consejo permanente de 
la Mancomunidad se convoca un concurso 

L a v a i con ja
b ó n de coso M a n i l a }C 

Se ha concedido la devoluc ión de las can
tidades que ingresaron para «minorar el 
tiempo cu Días a los Individuos J o s é Rocli 
Ramo». Enrique Cardona Mar t í , J o s é T a r r a 
gona Calafell, Paolo Gulx Pujo l . J o s é S á n 
chez B a r h e r á , Luis Soler Gomá . .Tusé Alba-
r e d i Oomá. Angel M o n i l l Rub íe s y Luis Fe -
llu Barnlol . 

Mafiana se c e l e b r a r á mercado en las s i 
guientes poblaciones de ( l i t a lu f i a : 

En esta provincia : Igualada, M a t a r é . Sa-
badell, Vlch » V ü t f w m e * del P a n a d é s . 

En la de Tarragona: Vaks, Tarrag>na y 
Vimbodí . 

En la de Gerona: En la capital. 
En la de L é r i d a : Balaguer. Borjas Blancaa, 
Gerri, Guisona e Isona. 

a F R E I X E N E T , e i m i l l o r r a r n p a n y . 

Por un au tomóvi l que se dió a la fuga fué 
atropellada en la calle de la Cruz Cubierta 
Mar ía Grau Torres, de 28 años , habitante 
en la misma calle, n ú m e r o 25, 1.*, la cual 
sufr ió leves contusiones. 

Ayer mafiana el presidente de la Manco
munidad, don Alfonso Sala, estuvo en la au-
cui-sal del B^nco de Espada para u l t imar 
la renovación per iód ica del p r é s t a m o que 
el citado Banco hizo a la Mancomunidad ds 
Cataluiia. 

Dicho p r é s t a m o , que importa die» m i l l o 
nes de pesetas, ha quedado reducido a ocho 
millones d e s p u é s da la o p e r a c i ó n de ayer. 

La Asociación de vecinos de la calle da 
Balmea, decidida a logar desaparezca ds 
una vez para siempre la amenaza y peligro 

G R A N F A B R I C A D E C O L C H O N E S 
D E T O D A S CLASES Y PRECIOS 
: V E N T A S M A Y O R Y D E T A L L : 

CASA ESPLUGAS 
Jotres, núm. S24. esquina Urgel y Consejo de Ciento* núm. 3SO, cerca Bruch 
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m e para Ja seguridad y la vida de los ha-
oltantea lodos de esta ciudad constituye la 
olroulación, , a n ive l do la calle de Balines, 
de los trenos de la CompaBia de los Fer ro -
«aqjl les de C&t&lufla, c e l e b r a r á una asam
blea e l domingo, a las diea de la mafiaua, 
en el I r i s -Pa rk (Valencia, entre Ar ibau y 
M u n l a n e r ) . 

En la escalera de la casa n ú m e r o 48 do 
la calle del Arco del Teatro unas vecinas 

Begaron varios pufielazos a M a r í a Latorre 
lar in, do 24 años, c ausándo l a heridas en 

la cara y en el pecho, de las quo fué a u x i 
liada en la Casa de Socorro de la calle de 
B a r b a r á . 

O O A A C T R E S A G U S L A S Dfoz H i d a l g o 

En el Dispcusar iú de San Mar t ín fué a u 
xi l iado J o s é Collado García , de 43 afies, de 
heridas en el muslo derecho y lesiones en 
la mufleca del mismo lado, que suf r ió en 
la calle de la Igualdad, jun to a la v í a f é 
rrea de la linea M . Z. A., al caerle encima 
una pieza de hierro que se d e s p r e n d i ó j¡e\ 
t ren llamado obrero, en el que regresan del 
trabajo los operarios de los talleres del 
Clot. 

Las fuerzas quo componen las segunda 
y tercera secciones del cuerpo de carabi
neros t i r a r á n al blanco, de siete a diez de 
la m a ñ a n a , en las playas de Prat y Gavá, 
entro el s e m á f o r o y Le Ricarda. 

M i e n t r a s se v e r i f i c a n l a s 
g r a n d e s o b r a s de t r a n s f o r m a 
c i ó n d e l C A F E D E O R I E N T E 
so h a b i l i t a bu s a l ó n i n t e r i o r 
( C O N D A L . ) o f r e c i e n d o n n b u e n 
s e r v i c i o de c a f é , l eche , n a t a s , 
p a s t e l e r í a , e x q u i s i t a c e r v e z a y 
fiambres. 

M a ñ a n a s á b a d o i n a u g u r a c i ó n 
de s u s c l á s i c a s v e l a d a s m u s í -
c a l e s p o r u n n o t a b l e s e x t e t o . 

S A L O N E S D E B I L L A R 

Anoche, a los ocho, se dec l a ró ua amago 
t » incendio en un a l m a c é n da c a r b ó n de l a 
Barretera de M o n l j u l c h , 1 1 , propiedad de 
• o n Pedro Ver t Parera. 

E l fuego carec ió de importancia. 

A causa de haberse derrumbado I * t e -
« h u m b r o de la barraca que Manuel S á n -
«hoz Manzanares ocupa en la barriada de 
P e k í n , a q u é l sufr ió distintas heridas da p r o -
lóBt i co reservado. 

Econoaila y l impieza se 
Consigue usando los jabones 

Por ejercer llegalmente la Medicina fué 
é e t e n l d o en la calla de Tantarantana on t n -
ttvlduo llamado J o s é Cojko. 

L a madrugada de ayer unos ladronea pe-rt raron «n una fábr ica de Inbri f lcante» de 
oallo de la Diou tac ión , sacando por una 

Sotana varios rollos de correas y u n fardo 
p íe las , que dejaron abandonados an la 

H a públ ica , s in duda al notar que alguien 
M acercaba. 

¿ C ó m o q u i e r e s q u e l a o l v i d e 
$1 p o r h e r m o s a t a n s ó l o 
tuvo e n el m u n d o m á s f a m a 
Que e l m i s m o L i c o r de] P o l o ? 

Del vapor amerloaoo « W e s t Cles loc» f i M -

K s u s t r a í d o s doa cabos de estacha, de unas 
brasas. 

L a Jefatura de Obras c ú b l l c a s ha Ineer-
ledo en «i Bole t in OflelaJ» de anteayer la 
fe lae lón de ! m 18 fincas ^ue han de aer 

proplados para l a oons t rneo lón de la • * -
óq de mero&nolas en San A n d r é s de P i 

de ta Compaflla de Canrtnos de H i e -
del Nor te de Espafia. 

Las reclamaciones p o d r á n dirigirse, ver -
baluieaLt! o por escrito, a l alcalde de esta 
capitaL 

En la sala de jus t i c ia del cuar te l da la 
calle de Roger de Laur ia se c o n s t i t u i r á la 
semana p r ó x i m a el Consejo de guerra o r d i 
nario de plaza que ha de ver y fallar la 
causa l as t iu ida por el capi tán de In fan te r í a 
don Fernando Gaturla, juez de esta Capita
n ía genera!, contra los paisanos T . A . 8., 
J . A. R. y A. H . L . , procesados por e l e u -
puesto del i to de robo. 

Por la secc ión tercera de osle Gobierno 
m i l i t a r se Interesa la p r e s e n t a c i ó n de doCa 
Dolores Serra P u j o l y dofia Felisa Rulz 
Pinedo. 

ES CONDENADO A L A U L T I M A PENA E L 
fOJTOa DE UM flESSiríATO 

S e i n t e r p o n d r á r e c u r s o 

d e c a s a c i ó n 
E l Tr ibuna l de Derecho de la seeo íón 1er-

eera da esta Audiencia ha dictado sentencia 
en la causa seguida contra Ramón T o m á s 
P o r t o l é s , de 18 afios, na tura l de Tortosa, 
como autor del asesinato de Dolores Pulgsa-
llosa F á b r e g a s en L a Figuera, del t á r m i n o 
Judicial de Granollers, cuya v is ta se cele
b r ó el d í a 31 de octubre pasado. 

La sentencia es en un todo conforme a 
la pe t ic ión fiscal y , en consecuencia, se con
dena a K a m ó n T o m á s P o r t o l é s a la peca da 
muerte , a que indemnice en 5.050 pesetas 
a los herederos del vfelima y al pago de 
aostas. 

Contra la sentencia por minister io de l a 
ley, so Interpone recurso de casac ión ante 
el T r ibuna l Supremo, al que se r e m i t i r á n 
las actuaciones, una ves firme dicha senten-
ela, que lo s e r á el día 13 de l actual . 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 
La p ro longac ión de la calle do iaa 
Cortes 

Conforme estaba anunciado, tuvo efecto 
en el s a l ó n de juntas da la C á m a r a de la 
Propiedad una r e u n i ó n de propietarios afec
tados por la p r c l o n g a o l ó n de la callo de las 
Cortes basta Bedafooa, presidida po r don 
Antonio P r l m , quien expl icó la labor ree-
Hxp.da para lograr mejore urbana t an I m 
portante y ap l aud ió aln reservas e l acuerdo 
adoptada par la Comis ión munic ipal de p r o 
ceder a l a demol i c ión de los barracones 
o o n e t r u í d o s en los terrenos viales afactadoa 

Sor la p r o l o n g a c i ó n , en el troco comprendido 
esde la plaza de las Glorias Catalanas hasta 

la eolle de San Juan de M a l t a ; e n u m e r ó los 
diferentes o b s t á c u l o s que se hablan opues
to, hasta e l presente, a la rea l izac ión ds la 
mejora, terminando con u n sentido p á r r a f o , 
poniendo de manifiesto la aetuacWn rea l i 
zada por la Comis ión de Ensanche y la 
C á m a r a de la Proniedad. 

81 sefior B o r r u f i , como individuo da la 
OomiaMn que te n o m b r ó para gestionar la 
repetida p ro longac ión , g lo só las manlfesta
ciones del sefior P r l m , poniendo de relieve 
cómo la plaza de las Glorias Catalanas p r i 

mero y el desvío de ferrocarri les d e s p u é s 
ftieron considerables o b s t á c u l o s que Tuvo 
que vencer la Comis ión y que Iniuediaa la 
p r o l o n g a c i ó n de l a callo de las Cortes, afor--
lunadainenle hoy desaparecidos, merced a l 
esfuerzo de todos; e i p i l o ó e l trazado do la 
nueva vía, l a forma acordada para el des
vio do las l íneas f é r r e a s del Norte y de 
M . Z. A. y la rasante de la plaza de las 
Glorias Catalanas. 

Entre entusiastas muestras de satisfac
ción por ver ya en vias ds una ¡nmedl'>.ta 
rea l izac ión tan impor tanlo obra, los p rop ie 
tarios firmaron la ces ión de aus teiTenos 
viales para que la expresada entidad haga 
aso de ella tan pronto estime llegado e l 
momento oportuno. 

La p resc r ipc ión ds contribuciones 
F u é remi t ido por la expresada entidad e l 

siguiente telegrama: 
•Presidente in ter ino del Direc tor io u ú i i -

ta r . — Madr id . — Real decreto de 27 da 
octubre ú l t imo , publicado en «Gace ta da 
Madrlt}» de 29 del propio mes, reduciendo 
a cinco afios la p r e s c r i p c i ó n do las cont r i - . 
buoiones de util idades e Indus t r ia l e s t á c o n 
forme con deseos u n á n i m e s de la propiedad, 
significados en repetidos Congresos y ^Asam
bleas, en concordancia con orientaciones 
oconómioas , por cuya r a z ó n Cámara ds la 
Propiedad de Barcelona fel ici ta efusivamente 
a V . E. por tales medidas, rogando encare-i 
cldameate sea concedido Igual beneficio c o n 
t r i b u c i ó n urbana y d e m á s cargas t r ibutar ias-
que pesan sobre la propiedad, aclarando d í s -
poslc lóB en sentido de extenderla a cuales
quiera t r ibu tos o exacciones del Estado,-
provincia. Municipio y Mancomunidades, y ' 
declarando así modificada ley de eon lab i l i -
dad y concordantes, a fin de evitar dudas 

3ub pndleran hacer ineficaz tan laudable 
i spos ic lón . L s saluda afectuosamente. — E l 

presidente accidental, Antonio P r l m . » 

E n c i c l o p e d i a E s p a s a 

Es esta una obra que merece la deiicllda 
p r o t e c c i ó n que le dispensa el p ú b l i c o ea 
todos los pa í s e s de lengua e s p a ñ o l a . 

Fuera improcedente hacer ahora la p re 
s e n t a c i ó n <Ie la magnifica "Enciclopedia 
Espasa", puesto que ya se ha conquistado 
»n noble l i d por sus propios m é r i t o s , e l 
favor y la a a m i r a c i ó n universales. 

Pero, no porque la obra sea ya venta
josamente conocida y apreciaiia, hemos de 
dejar de dar oaeala a nuestros l ec to i t s det 
acontecimiento editorial qoe represeuU la 
apa r i c ión de un nuevo tomo, el X X I I I , que 
acabamos de recibir . En este tomo, como 
an todos loa de t an notable p r o d a c c i ó n , 
abundan ios a r t í c u l o s que asombivm s í 
lecior , por la enorme pree i s í i i a , acierto, 
erudiciúi i v exact i tud ooo que e s t á n t ra ta 
das las mas diversas cuestiones. 

CaraoterisUoo es t a m b i é n do esta exce
lente obra que so a c o m p a ñ a n los ar t icules 
de una amplia y concienzuda r e s e ñ a b i b l i o -
g r á d e a ; tonto en cantidad como en c a ü J a d 
supera en este aspecto, como en tantos 
otros, a todo§ loa diccionarios e n e i e l o p é d i -
eos conocidos hasta e l dio. Ello da Idea do 
a u á a formidebles han de ser los medios 
de i n f o r m a c i ó n que la cosa editora tiene a l 
servicio da la R e d a c c i ó n de la "Enc ic lope
d i a " y de la v a s t í s i m a red de colaborado
ras coa que cuenta. 

Alcanza la parte a r t í s t i c a un grado de 
p e r f e c c i ó n realmenlQ insuperable; a esta 
respecto vienen demostrando los editores 
an gusto y m a e s t r í a extraordinarios. I l u s 
t ran loa v o l ú m e n e s una verdadera p r o f u s i ó n 
de grabados, mapas en negro y en colores, 
oromoiitugraflaa, tricornias y fotutipias de 
una e j e c u c i ó n Impecable. f 

Ent re loa vellosos a r t í c u l o s que integrad 
e l tomo motivo ds estas lineas merecen 
citarse "Faro" , "Fascismo", "Fe" , "Fe r 
n á n N ú f i e i " , "Fernando", " F e r r o c a r r i l " , " 
"Feudal ismo", "Fld tas" , F i l ade l l l a" , " F l -
lataUa". - F i l i p i n a s " , " F i l m " , "F i loso f l a" f 
" Finlandia " , ato. 

Una vas m á s expresamos a la casa e d i 
tora nuestra a d m i r a c i ó n por la hCTmosa 
obra que e s t i llevando a cabo, con éxi to 
mereeftllslmo. 
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T r e s p e n a s d e m u e r t e 
R a m ó n S a n c h i s 

Emocionados, cogemos la pluma, para de
fender a un hombre, R a m ó n Sanchia, so
bre el que posa una acusac ión terr ible , la 
de ser supuesto coautor de un asesinato. 

Para él , lo mismo que para dos m á s de 
los procesados, el ministerio fiscal pide la 
pena de muerte. 

'El sumarlo permanece, para nosotros, en 
«l mayor de los misterios, y por ello n i n 
g ú n comentario podemos baoer alrededor 
de l mismo. Pero se afirma y se asegura 
de un modo absoluto que Ramón Sanchis 
ao t o m ó parte en el asesinato de oue se 
le hace responsable. Las circunstancias de 
moral idad que en é l concurran y su vida 
ejemplar , consagrada al trabajo, alejan del 
(procesado hasta la menor sospecha de res
ponsabilidad. Durante los catorce aQos. nos 
dicen, que R a m ó n Sanohis vivió en T a r r a -
8a tuvo de sus convecinos todas las aten-
telones que merecen los hombres honra
dos, y nunca la Justicia hubo de Intervenir 

jen sus actos n i fiscalizar su vida. 
F u n d ó , en un ión de otros, el Centro 

Diana de Cazadores de aquella pob lac ión y 
¡fué miembro en varias ocasiones de la Jun
t a direct iva . T r a b a j ó muchos afios en casa 
de l fabricante seflor Barata, alempre a sa
t i s facc ión del propietario, y los domingos 
los empleaba en el oficio de barbero. Y el 

uombre que desarrolla su vida en tales con
diciones de trabajo y c iudadan ía ejemplar, 
1 puede empufiar un arma por el solo p la
cer de verter sangre, de matar a un c i u 
dadano, contra el cual no tenia el menor 
resentimiento T 

Pero hay m á s , y es que, dejando a un 
lado estas consideraciones de Índole mo
ra l , se afirma que existen pruebas Indubi
tables de la Inocencia de Ramón Sancbls, 
pruebas que, en su día, se expondrán ante 
el t r ibunal de derecho que ha de Juzgar
le, que, s egún los informes que poseemos, 
s e r á la Sala primera de lo cr iminal . 

Las presentes lineas no son ni pueden 
ser tendenciosas en modo alguno. En ellas 
tan sólo nos hacemos eco—no queremos 
hacer ninguna clase de e o m e n t a r t o » — d e 
ciertas raanlfesttclones llegadas hasta no 
sotros en pro de la locencla de este p r o 
cesado, sobre el que gravi ta una pena tan 
terr ible . 

No necesita el digno t r ibunal de la Sala 
primera que le exhortemos a que haga Jus
ticia. La honorabilidad y rec t i tud de loe 
magistrados que lo constituyen son ga
ran t ía absoluta de que en la sentencia que 
dicte en su día ha de resplandecer la ver 
dad, velando, como siempre, por los fueros 
de la m á s alta Justicia. 

regional del Trabajo <jue trate directamen
te con el gerente de M a d r i d ; pero que, « a 
tanto, mantienen ín t eg ra s todas las base* 
presentadas. 

En cuanto a no despedir por falta de ne
gocio, la Compaflía no puede exigir un n ú 
mero determinado de ventas, por cuanto 
hay una zona de comisionados que e s t á l a -
'vadiendo todo Barcelona y se llevan la ma
yor parte de las ventas. m 

Respecto a la Pldelity, averiguar si d i 
cha Asociación es legalmente ronst l tuida y 
si se paga a la misma, sobran los dos fia
dores que tiene cada cobrador. 

Conformidad absoluta con las bases p re 
sentadas. 

Se resume suplicando la unión entre t o 
dos. Por unanimidad se da un voto de con
fianza a la Comisión organizadora. 

Se acuerda formar una Asociación de cor 
bradores de la casa Slngcr, l e g a l m e n » 
constituida, con domicilio social en la ca
lle Conde del Asalto. 68, principal , y 
Invita a Inscribirse a todos ¡os cobradores. 

Los cobradores de 
la casa Singer 

Correspondiendo a la eonvoca to r l á c i r 
culada, celebraron anteanoche los cobrado
res de la casa Slngor una importante r e u 
n i ó n . 

E l noto e m p e z ó a la* diez, bajo la nre-
Bldeucia de don J o s é Jimeno y con asisten-
ola de l delegado del gobernador y con una 
gran m a y o r í a de cobradores. 

Se leyó la orden del d í a : 
Instancia al gobernador. Bases presen

tadas a la Compafi ía por el delegado r e 
gional del Trabajo. Con tes t ac ión de la Com
pafiía. F o r m a c i ó n da una Asociac ión de co
bradores de la casa Singer. 

L a Instancia a l gobernador es del tenor 
• Igu l en t e : 

"Con e l debido respeto que S. B . merece 
pasamos a notificarle lo que a •continuación 
ae expresa: 

Nosotros, empleados de la Compafiía S in-
r de m á q u i n a s para coser, venlmog per-
lendo de la referida Compafiía, desde el 
a 1917, e l 10 po r 100 so>)fé cobros de 
rendamicntos y ahora quiere la Gompa-

?la, de una manera general, rebajamos al 
po r 100, o sea que ese cinco por ciento 

representa el d i sminui r nuestra remunera
c i ó n en 100 a 125 peselag mensuales, te
niendo una obl igación firmada al 10 por 

plOO, y el que no ha querido firmar un eu-
aento r o n el 5 po r 100 ha tenido que 

«allr de la Compaf i í a ; pero el que ha f i r 
mado se ha quedado como ta l empleado. 

• a el referido alio 1917, en que l en ía -
raos el 10 por 100, las m á q u i n a s se ven
d í a n : las famUIIares en un 100 por 100 
'"•is baratas que en la actualidad y las 

dustriales las hay con un 130 por 100. 
o sea que las m á q u i n a s de referencia que 
I g u r a a en el catálogro n ú m e r o 88, que no -

olros podemos vender, va l ían 255 pese-
¡U; hoy 450; I n d u s t r í a l e s . 260 pesetas, hoy 
j o . 

Nuestro sueldo es como a cont inuac ión 
se expresa: 20'75 pesetas semanales, u n 10 
por 100 sobre la venta y el 5 por 100 
sobre cobro de arrendamientos. La semana 
que no se puede vender ninguna m á q u i n a , 
que eon bastantes, nos venimos sacando de 
30 á 35 pesetas semanales; para eso te
nemos que presentarnos en la zona cada 
día y salir d e s p u é s al cobro y log gastos 
de t r anv í a s y d e m á s carruajes tienen que 
ser costeados por nuestra cuenta. Además 
tenemos que hacer de m e c á n i c o s cuando 
se presenta el caso y de escribientes por 
el sueldo que se nos da de las 2'96 pe
setas diarlas. T a m b i é n tenemos que pagar 
a la Internacional F ide l i ty cada afio 18 75 
pesetas, sin que se nos entregue recibo de 
dicha cantidad, la cual ingresamos en la 
primera o segunda quincena de enero en 
el M . 200. o sea donde figuran nuestras 
operaciones que realizamos de cobro y ven
ta, esto es, para responder, s e g ú n dicen, 
de nuestras gestiones; pero para eso tene
mos dos fiadores eolventei . 

Por lo tanto, rogamos a S. E. nos con
ceda permiso para r eun l rno t y pedir que se 
no . restablezca con el 10 por 100 como 
e s t á b a m o s . 

Barcelona 24 de octubre de 1924." 
Bases presentadas a la Compafi ía : 
a) 10 por 100 sobre cobro de arren

damientos para todos los cobradores. 
b) Reparto equitativo de cuentas. 
o) Explicaciones acerca dal pago que 

se hace a la Internat ional Fideli ty. 
d ) No reintegrar omisiones de las r e n 

tas que hayan pagado ya veinticinco se
manas. 

e) No despedir a n i n g ú n cobrador por 
fal ta de negocio mientras atienda bien al 
cobro de su dis t r i to . 

f ) No ejercer represalias. 
Con tes t ac ión de la Compafi ía; 
Que no puede decir nada sin a u t o r i t i c l ó n 

da M a d r i d ; p e n nne. en cuanto al reparto de 
cuentas, no éat ' rn t ra Inconveniente. 

En vista de que la Compafiía no puede 
ceder nada, la Comis ión suplica al delegado 

E n B a r c e l o n a s e c o n s t r u i 

r á n l o c o m o t o r a s p a r a l o s 

f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e 

La Compafiía de los ferrocarriles del N o r 
te anunc ió hace a l g ú n tiempo concurso para 
la adquis ic ión de cierto n ú m e r o de locomo
toras. 

A l abrir el pliego de condiciones vló que, 
tanto por la s i tuac ión del cambio como por 
las condiciones de precio y ga r an t í a s , con
venía a sus Intereses adjudicar el concurso 
a Alemania. 

En vista de el lo, varias entidades Indus
t r ía les de las Vascongadas y de Catalufia 
se dirigieron al Consejo de Economía Na
cional solicitando que gestionara del Direc to
rio el que és te Interviniera cerca de la Com
pafiía del Norte para que encargara en Es-
pafia la cons t rucc ión de las locomotoras. 

La Compafiía. accediendo a estos deseos, 
ha encargado veinte locomotoras a Bilbao y 
diez a Barcelona. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

E l rector ha firmado los t í tu los de ba
chiller siguientes: 

Ins t i tu to de Barcelona: Moisés B r o g -
gt Val lés , Eduardo Soler Cardona, Manuel 
Romanl, Amadeo Ml re t Ferrer. Cesáreo R u 
blo Hernando, Faustino S imó P a t á n Fran
cisco Badla Mira , J o s é Mar ía Malage ladá 
Flga. • 

Inst i tuto de Gerona: Mar ía da la Asunción 
Sufier Ferrer. J o s é Maris Falguera Palguera, 
J o s é Sufier Rlpol l . Marcelo Pujol Pon*, Luí* 
Vll larrubla Gaset y Juan Ferrer Sau. 

— El próximo" martes, y los m a r t e » s u 
cesivos, a las seis y media de la Urde , al 
profesor de la Facultad de Derecho, dootof 
don J o s é M a r i * Pascual Fontcuberta, d a r á 
en la sala de Consejos de esta Universidad 
un ciclo de conferencies sobre "His tor ia p o 
lí t ica c o n t e m p o r á n e a de la Amér ica espa-
fiola". 

Se halla vacante una auxiliarla tempo
ra l en la secc ión de Histor ia de la Facultad 
de Fi losofía y Letras de esta Universidad, 
dotada con 'a grat i f icación de 2.000 pesetas, 
que ha de proveerse con arreglo a l real de
creto de l í de enero de 1910 y reales ó r 
denes de 25 de enero y 15 de septlembr* 
de 1924. 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O N ! D E ! C A L Z A D O 
ÍGO.OOO PARES realizamos a menos «tel coste de fabricación. Aprovechen todos esta grandiosa oportunidad 
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D E P O R T E S 
B O X E Q , 

J I M MORAN-RAIMOND P O R C H E R 

La concurrencia que llenaba el local del 
F r o n t ó n Pataco en la velada celebrada an
teanoche d e m o s t r ó ser no pequefio el Inte
r é s despertado por el combate " o l o u " a ce
lebrar entre los campeones de Espada y Fran 
ola del peso welter , J im M o r á n y Ralmond 
Porcher, pues de resultar a q u é l vencedor 
del encuentro, pa rec ía asegurarse su p r o 
babilidad de ser aceptado como aspirante al 
t i tu lo de campeón europeo de la ca tegor í a 
Conocida de los aficionados la ac tuac ión de 
Porcher, el cual, ante Al ls , hizo un b r i l l a n 
t ís imo papel en las Arenas hace unos dos 
aflos. y el hecho de haber sido entrenador de 
nuestro equipo "amateur" en las pasadas 
Olimpiadas, le hac ían aparecer como favor i 
to en este combate. Pero lo ha perdido neta
mente ante nuestro campeón , J im Morán , 
pues durante el encuentro llevó é s t e la i n i 
ciativa y el ataque casi siempre, logrando, 
especialmente en el cuerpo a cuerpo, una se
rle de golpes durislmos, cuya eficacia pudo 
apreciarse ai hacer sangrar el costada Iz-

Sulerdo del f rancés , a s e g u r á n d o s e la v l c t o -
a del combate. 

"Los primeros rounds fueron animados, 
destacando la fogosidad del vallisoletano, 
que cons igu ió imponerse con directos a la ca
ra doblados con crochets fue r t í s imos al es
t ó m a g o y flancos de su adversario, conten
t á n d o s e é s t e con las contras, de no mucha 
p rec i s ión . , 

A par t i r del sexto round , decayó esta I m 
petuosidad, h a c i é n d o s e notorio el cansancio 
en ambos p ú g i l e s , pero especialmente en 
Porcher, perdiendo su emoción el combale y 
quitando su vistosidad e i n t e r é s . 

No fué el encuentro del agrado del respe
table, que esperaba otra exhibición de los 
campeones, n i la forma del f r ancés nos pa
r e c i ó la misma que p r e s e n t ó frente a Al i s . 
Pero hemos de achacar la mayor parte del 
desagrado del púb l ico a expensas de Por
cher, que no p r e s e n t ó combate nunca, y ello 
fué motivo de que al acabar el encuentro 
fuera premiada la labor de ambos púg i l e s 
eon ruidosas protestas. 

La victoria de J im M o r á n debe halagar a 
nuestros aficionados si le califica como "cha 
Uenger" da Plet Hobin. Es de desear que la 
I . B . U . homologue este reto que parece dis
puesto a lanzar su manager, ya que se pre
s e n t a r á con ello la ocasión de ver de nuevo 
en nuestros rings al formidable belga frente 
a un boxeador de los nuestros. 

El combate que log ró entusiasmar a la 
eoncurrencia fué, sin duda, el que a seis 
rounds l ib raron Arac i l (mayor) y Young-
Clclone. 

Es sorprendente en qste ú l t imo el progre
so que acusa en cada nuevo combate y la 
vic tor ia lograda sobre tan científico y bata
l lador p ú g i l como Arac i l lo coloca entre nues
t ros mejores "ga l los" como uno de los f u 
tu ros ases en la compet ic ión que ha de ce
lebrarse para cubri r la vacante de campeón 
de España de esta ca t ego r í a . 

E l endiablado forc ing que mantuvo Ciclo-
be durante el encuentro d e s b o r d ó la olenria 
de Araci l , que se vió obligado muchas ve-
ees a la defensiva, exhibiendo unas magni
ficas esquivas que levantaron el entusiasmo 
de los concurrentes. 

E n los ú l t imos rounds pudo imponerse a l 
eo A r a c i l ; pero era tarde ya para recuperar 
lo perdido, y al dar por vencedor a Clolone, 
el púb l i co acogió a los dos combatientes con 
nna nu t r ida salva de aplausos. 

En la misma velada en cuatro rounds fué 
declarado vencedor Bastos de B e r n a b é por 
puntos, d e s p u é s de recibir é s t e una severa 
e o r r e c o l ó n . 

Oitrcía y S á n c h e z hicieron match nulo en 
u n combate duro , en el que pa rec ió apreclar-
M alguna ventaja de Garda, y , en l lna l de 
velada, Arac i l (menor ) y Cata lá l ibraron un 
c ó m b a l e que los jueces dieron por nulo, sien

do acogido con silbidos por «1 públ ico , que 
vela vencedor a Arac i l . 

Pora la semana p róx ima a n u n c i ó el spea
ker una velada a base de los encuentros T o 
m á s Thomas-Alber lch para la eompet lo lón 
de los pesos medios y en revancha el del 
formidable golpeador de Gracia, Gl ronés , eon 
tra el olentraco m a r s e l l é s Paul Gay. 

ENRIQUBZ. 

M m ñ i i M m de fot&ol Aswlatiíl 
L a F e d e r a o i ó C a t a l a n a de 

F ú t b o l A s s o c i a c i ó h a a c o r d a d o 
a b r i r c o n c u r s o p a r a l a p r o v i 
s i ó n d e l c a r g o de j e f e de l a s 
o f i c i n a s , c o n el s u e l d o m e n 
s u a l de m i l pese tas . 

H a s t a e l d í a 15 de l o s c o 
r r i e n t e s y en l o s d í a s l a b o r a 
b l e s , se h a l l a n de m a n i f l e s t o 
en l a S e c r e t a r í a de l a F e d e r a 
c i ó n , de s i e t e a o c h o de l a n o 
che , l a s bases de l c o n c u r s o . 

C O N F E D E R A C I O N D E P O R T I V A D E C A T A -
LUNA 

S e g ú n estaba anunciado, el m i é r c o l e s ú l 
t imo se r e u n i ó la asamblea anual de dele
gados de esta importante entidad, bajo la 
pres idenc¡a=de don Ricardo Cabot. 

F u é leída y aprobada el aota de la asam
blea anterior, asi como el balance y estado 
de cuentas presentado por el s e ñ o r Garriga. 

El s e ñ o r Losantes leyó una documentada 
Memoria sobre lo actuado por la Confede
rac ión durante el ú l t imo ejercicio, la cual 
-fué u n á n i m e m e n t e aplaudida, asi por la l a 
bor realizada como por las orientaciones 
s e ñ a l a d a s para lo futuro . 

Como ampl iac ión a lo r e s e ñ a d o en la M e 
moria, e l s e ñ o r Mesalles i n fo rmó a la asam
blea de la entrevista celebrada por la ma
ñ a n a con el alcalde de nuestra ciudad, dan
do lectura a la Instancia que le habla sido 
entregada en solici tud de que fueran uni f i 
cadas las subvenciones que se conceden por 
el Ayuntamiento, poniendo en evidencia an
te nuestra pr imera autoridad munic ipal que, 
sólo atendiendo esta racional pe t i c ión , sa l 
d r í an claramente benellclados los Intereses 
de dicha co rporac ión y los generales a t o 
dos los ' deportes. 

Se e d t r ó en el orden del día con la p re 
s e n t a c i ó n de propuestas de los delegados, ha
ciendo uso de ia palabra don Pablo Llorens 
para reclamar el apoyo de la Confederac ión 
a las gestiones que han Iniciado nuestras en
tidades motoristas para lograr que se cele
bre en C a t a l u ñ a el gran premio de Europa 
de automovilismo que acaba de ser conce
dido a E s p a ñ a para el año 1926. 

Apoyó dicha pet ic ión el sefior P a r n é s , ha
ciendo resaltar la Importancia que para n ú e s 
t r a r eg lón representarla el obtener la r e 
ferida o rgan izac ión , detallando a d e m á s las 
g a r a n t í a s que ofrecen nuestras entidades m o 
toristas para asegurar un perfecto resultado 
a la gran prueba de mundial renombre. 

El s e ñ o r Mesalles dió cuenta de haber
se recibido de la P e ñ a del Automóvi l un co
municado interesando t a m b i é n el apoyo de 
la Confederac ión a dicha iniciat iva y abun
dando en el cr i ter io de los oradores ante
riores hizo resaltar la conveniencia de que 
el apovp de la Confederac ión no se l imitara 
a un formulismo oficial, sino que, tomando 
el p ropós i t o como un compromiso de honor 
de toaos los deportistas catalanes, p u s i é r a 
mos al servicio de los organizadores todo e l 
esfuerzo, r e p r e s e n t a c i ó n y elementos de la 
Confede rac ión para que fuera un éx i to la 
ce l eb rac ión del gran premio, y un éxi to tan 
rotundo y definitivo como lo han sido Us 
anteriores organizaciones internacionales que 
a C a t a l u ñ a se han confiado. 

A propuesta de l doctor P a r n é s , y por una
nimidad de la asamblea, se aco rdó afielar a 
las entidades automovilistas en tal sentido 
manifestando ante el H . Automóvi l Clon de 
E s p a ñ a el deseo u n á n i m e " de todos los de
portistas catalanes porque sea concedida a 
nuestra reg lón la o rgan izac ión del gran p r e 
mio de Europa de 1926. 

E l . s e ñ o r ( ¿ b a i l é pide algunas aclaraciones 
con respecto al arrendamiento del Estadio do 
Mont ju lch , las cuales le son facilitadas por 
el secretarlo, quien da lectura de las co
municaciones cruzadas con tal mot ivo , y a 
propuesta del mismo s e ñ o r Cabal lé se acuer
da que, una vez la F e d e r a c i ó n de atlet ismo 
haya manifestado los detalles t écn icos qua 
deban corregirse a su ju ic io en dicha obra, 
la Confederac ión realice las gestiones nece
sarias para conseguir ta l objeto. 

Resuelta una cues t i ón de competencia 
planteada por el s e ñ o r Llopar t eon respec
to a las Ucencias de los jugadores de pelota 
vasca, el secretarlo da cuenta de los cargos 
electivos que cesan reglamentariamente y e l 
presidente suspende la se s ión para que los 
delegados se pongan de acuerdo con respec
to a la e lecc ión . 

Reanudada la ses ión , resultan elegidos: 
Presidente, don Juan Ventosa y Ca lve l l ; 

vicepresidente segundo, don Ricardo Cabot; 
vicepresidente cuarto, don Santiago Honre 
Mondet ; secretarlo pr imero, don Enrique L o -

santos; secretarlo segundo, don Antonio 
Blasco Clrera ; secretario cuarto, don David 
C u y á s ; contador, don J o s é B . Caries. 

Siendo proclamados los mencionados se
ñ o r e s por el presidente, l e v a n t á n d o s e acto se
guido ia ses ión . 

C I C L I S M O 

S P O R T C I C L I S T A C A T A L A 

El domingo p r ó x i m o se l l eva rá a cabo 
la segunda carrera de veteranos de este a ñ o , 
para la cual han contr ibuido cou e s p l é n d i 
das copas don J o s é Saura y don M . P., que 
han cedido estos trofeos para los vencedo
res de la segunda y tercera ca t ego r í a , o sea 
respectivamente los de 30 a 40 aflos y los 
de 40 a ñ o s para arr iba. 

Hasta este momento s: cuenta con ia Ins
c r ipc ión de 12 veteranos de m á s de 40 a ñ o s 
y 22 de 30 a 40 años , entre ios cuales se 
l i b r a r á una Interesante lucha para la con
quista de estos trofeos. 

Conforme anunciamos, se ha tenido que 
variar el circuito s e ñ a l a d o para esta car re
ra, que ahora se desarrollara entre puente 
de doña Ellsenda de Moneada y viraje en los 
Cuatro Caminos cié Mol ins de Rey para los 
de pr imera ca t ego r í a , y viraje en M a r t o r e l l 
para los de b segunda ca t egor í a , saliendo 
los corredores neutralizadas del local social 
a las siete de la m a ñ a n a , y siguiendo a la 
Inversa, en la neu t r a l i zac ión , el mismo ca
mino que han de hacer a la entrada en Bar 
celona, que por estar en arreglo la Diago
nal, h a b r á de ser desde casa Güel l , por ca
rretera de Sa r r l á , hasta cruce de Urge l por 
Córcega en toda su ex tens ión , atravesando 
el paseo de Gracia y bajanao por el paseo 
de San Juan hasta el local social, f rénte a l 
cual e s t a r á la meta de llegada. 

COPA FAURA 

Nos comunica la Unión Sport iva ao sann 
que esta carrera, s e ñ a l a d a para el domingo 
p r ó x i m o , queda aplazada para e l d í a 18, eon 
e l fin de inc lu i r en la m i s m x l a pa r t i c ipac ión 
de corredores de tercera c a t e g o r í a . 

R U G B Y 

E L CAMPEONATO D E CATALUÑA 

L a F e d e r a c i ó n Catalana de Rugby ha l i 
jado el orden de partidos para e l campeo
nato de Ca ta luña , que se J u g a r á por este 
o rden : 

Pr imera vuelta , d í a ?3 de noviembre. — 
C. A. D . C. I contra U . E . Sambolana. 

ü . S. Sans, contra P. C. Barcelona. 
Día 30 de noviembre. — U . E. Sambolana 

Contra U . S. Sans. _ , 
R. C. San A n d r é s , contra C. A. D . C. I . 
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D U 7 de diciembre. — R. G. San Andrés, 
Mntra U. E . Samboana. 

C. A. D. C. I . . contra F . G. Barcelona. 
Día 14 de diciembre. — U . B. Sambolana, 

eonlra F . G. Barcelona. 
R. C San André s , contra U. S. Saos. 
Día 21 de diciembre. — G. A. D. O. I . , 

contra U. S- Saos. 
H. S. Andrés , contra F . C. Barcelona. 
Segunda vuelta. — Día 4 de enero. — U . 

8. Sambooiana, contra G. a . D . G. I . 
F . C. Barcelona, contra U . S. Sans. 
Día 11 de enero. — U . E . Sambolana, eon 

tra ü . S. Sans. , 
G. A. D . C. ... contra F . G. Barcelona. 
Día 25 de enero. — U . E . Sambolana, 

contra F , C. Barcelona. * 
R. G. San A n d r é s , contra U . S. Sans. 
Día 1.» de febrero. — C. A . D . G. I . , con

tra U . S. Sans. 
R. G. San André s , contra F . C. Barcelona. 
Los partidos t e n d r á n efecto en el cam

po del equipo citado en primer lugar, ex
cepto los encuentros entre el F. G. Barce
lona y la U . S. Sans, que tanto en la p r i 
mera coma en la segunda vuelta d e b e r á n 
Jugarse en el terreno del G. C. I . , salvo en 
el caso de que dichos clubs puedan presen
tar su terreno de Juego debidamenle habi
litado en tiempo háb i l . 

L a secc ión ae Rugby de la m í o sportiva 
da Sans sigue su tarea de entrenamientos, 
y , al efecto. La concertado un partido con 
el Cadci para el domingo, a las tres de la 
tarde, en el campo de San Adr ián . 

La Unió Sportiva de Sans a l inea rá su 
equipo de la siguiente forma: 

L a r r é g o i a , B a m b ú , Cortes, Micó, Pu lg -
del í ivol , Rcnau I I , l lcus , R e n á n I , Sostres, 
A l v e r l , Olivclla. Fornells. Grup, Glné , Font, 
Morgant, Lafont Gi ró , Vilcnova. 

E N L A GARRIGA 

No hab iéndose podido celebrar el partido 
anunciado para el d í a 1.* del actual, entre 
ei F. C. La Garrlga y un cuarto equipo del 
F . G. Barcelona, para disputarse las meda
llas de plata que tiene ofrecidas don R i 
cardo Graells. cuyo pr imer encuentro te rmi 
nó con un empate, t e n d r á lugar dicho acon
tecimiento el p róx imo domingo, se a l ineará 
en la siguiente forma: 

Boter I—Reig P., Parcerisas—Villar, For-
tuny E., Portuny .1.—Reig J., Boter I I , F i tó , 
García. Suplente, Dcsp lá . 

Queja justa 
Varios ciudadanos, en nombre de 31 fa

milias, nos han visitado para que llamemos 
la a t e n c i ó n del alcalde acerca de la s i tua
ción que se les va a crear por el derribo de 
las barracas en que viven. SI se les obliga 
a abandonar sus viviendas, ¿ d ó n d e han de 
Ir a habitar, dada su escasez en BarcelonaT 

Gon ta l motivo han dirigido al presidente 
Interino del Direc tor io el siguiente te le
grama: 

« P r e s i d e n t e Directorio. — Madr id . — 81 

Ssdres de famili,-!, que por una orden del 
[unldpio de esta ciudad se e n c o n t r a r á n 

en un plazo muy breve en el arroyo, se d i 
r igen a V . E . por si sus sentimientos h u 
manitarios podr an Influir antes de qus 
nuestros hijos se encuentren abandonados 
en la calle. 

Dolor inmenso y grande r ec ib i r án nues
tros corazones al ver que en una ciudad 
bella nuestros hijos m o r i r á n en medio de 
sus calles a causa del frío y la l luv ia y por 
•ato nos dirigimos a V . E . para que proceda 
» la su spens ión del derribo do barracas hasta 
que no nos den alojamiento a los 163 habi
tantes, que ocupamos las 31 barracas antes 
mencionadas, en casas sanas y baratas. 

Confiamos en que estas lineas s e r á n aco
gidas por V. E . y a t e n d e r á nuestra dlgnls l -
In* petición, ta l como la pedimos. 

Por los 31 padres de familia. Andrés 
« n c h e t i 

En el í p t g g y p ae sen 
E N L A OA8A D E L A V I L L A DE MADRID, DURANTE UNA R E C E P C I O N , D E S A P A 
R E C E N LOS GABANES DE LOS COMPAÑEROS DUCH 8 A L V A T Y R E C I O RODERO, 

P R E S I D E N T E E S T E D E L A ASOCIACION D E LA PRENSA D E CIUDAD R E A L 

Durante la recepolfln celebrada ea el 
Ayuntamiento de Madr id en honor de los 
per iodis ta» españoles que, con motivo de la 
I I I Asamblea de la Prensa, e n c o n t r á b a n s e 
en dicha capital, ocur r ió un caso que si 
bien es oiertí) que en si es sumamente 
vulgar, por las olrounatanolas que lo r o 
dean, ha dado lugar a los m á s sabrosos 
comentarios. 

La banda municipal de Madrid ejecutaba 
la primera composición del programa del 
concierto dedicado a los periodistas. En la 
Sala de Cristales del Ayuntamiento de Ma
drid ha l l ábanse reunidas gran n ú m e r o de 
familias de la buena sociedad raadrllefia 
que depa r t í an amágableracnte con los pe-
rlodistag forasteros. 

Dueh Salvat, que acompañaba a varios 
c o m p a ñ e r o s de CataluDa y Baleares, de jó el 
g a b á n y el sombrero en uno de los sillones 
y pasó al despacho del alcalde, conde de 
Vallellano, el cual, d e s p u é s de un elocuen
te discurso del ex ministro y presidente 
honorario de la Asociación de la Prensa 
de Madrid , dedicó a los periodistas las m á s 
carifiosaa palabras. 

Los homenajeados, a log pocos minutos, 
volvían a la Sala de Cristales.. . Y el ga
bán y el sombrero de Duch hablan desa-
padecido... 

El alcalde dió orden de registrar inme
diatamente todas las dependencias p r ó x i 
mas. (Trabajo Iníi t l l l 

Empezaron los comentaristas a despa
charse a sus anchas. Los chistes vallan 
d e n veces m á s que el g a b á n y el som
brero, valorados en 225 beatas. 

l loras d e s p u é s lo ocurrido en el A y u n 
tamiento refer íase en m i l diversos lugares 
de la v i l l a y corte. 

Una alta personalidad dljoie a Duch : 
— i E s t rad ic ión de la casa, amigo. 
A Bure l l le robaron un gabán de pieles 

y a un ex alcaide un precioso abrigo mien
tras le hadan entrega de la vara. Y a un 
gobernador le " b i r l a r o n " la gabardina... 

Los chistes Iban en aumento. 

A la madrugada, en la Puerta del SoL 
un grupo de periodistas, en el que Iba e l 
distinguido oompafiero seflor Recio Rodero, 
presidente de la Asociación de la Prensa 
de Ciudad Real, e n c o n t r ó s e con varios p r o 
fesionales barceloneses. 

— ¡ H a encontrado usted su abrigo? 
— ¡ Q u é v a l i Antes a p a r e c e r á n las n iñas 

de la calle de Hilarión Eslava I —oonlestA 
Duch. 

— ¡ L e han robado a usted el abrigo d u 
rante la recepción del Ayuntamiento? ¡ P u e » 
a m i también, amigo I — añadió el seflor 
Recio Rodero. 

E l Jaleo que se a r m ó no ea para des
cri to. Cada uno dec ía lo suyo. Aquello p » -
reda el teatro de la Comedia durante • ! 
estreno de un sa íne te de Amichas. 

La cosa no podía estar m á s clara. Un 
tuno hablase colado entre los forasteros 
con el propós i to de hacer de las suyas. Y 
lo cons igu ió . 

L a policía madrilefia tuvo enseguida co
nocimiento del hecho y los subditas del 
general González Hernández trabajan act i 
vamente para ver si encuentran lo? gaba
nes do Duch y de Recio, mientras el conde 
de Vallellano, alcalde de la heroica vi l la , 
redacta una propos ic ión para oedir que se 
aumente el personal encargado de la v i g i 
lancia en el interior del edifloio. 

I Diver t id ís imo I . . . Aunque muy lamenta
ble para dichos dos amigos y cnmpafieroi, 
que t e n d r á n que volver a casa el sastre • 
escoger nueva te la . . . 

A este paso el Ayuntamiento de la ca
pital de España t e n d r á que votar un c r é 
dito para la adqu i s i c ión de prendas de ab r i 
go. Lo ocurrido el lunes en Madrid , en Nue
va York hubiera dado motivo a un pleito 
de mayor cuant ía en demanda de danos y 
perjuicios. 

Reciban Duch Salvat y Redo Rodero la 
expres ión de nuestro m á s sincero p é s a m e 
y qne Dios N . S. tenga sus abrigos en su 
santa gloria. Amén . 

L a v i d a del t r a b a j o 
Los empleados de Seguros 

Se es tá repartiendo entre los empleados 
de las distintas oasa» de Seguros y simila
res de esta plaza una hoja en la que se' I n 
vita a los mismos a ingresar en el Sindicato 
libre, al objeto de orear la organizac ión o 
Sindicato profesional del ramo de Seguros y 
similares de Barcelona para la decusa de 
loa Intereses de dichos obreros intelectua
les, y el Comité paritario permanente que 
regule e l sueldo de los mismos. 

Convocatoria 
Se convoca a todos los patronos barberos 

de tercera ca t ego r í a , o sea, de b a r b e r í a s 
obreras, a la reun ión general extraordinaria 

}ue se ce leb ra rá hoy en el local social (San 
ablo, 83, pr inc ipa l ) , a las dles de la no

che, para tratar de asuntos de In te rés . 

Una oonferenola 
I I p róx imo domingo, a las cinco de la 

tarde, en .el local de la Confederación Re
gional d t Sindicatos Libres, d a r á una con
ferencia do controversia el c o m p a ñ e r o Pe
dro Lula sobre el tema " L a escuela y la 
guerra" . 

Lo* oficíalos peluqueros 
L a Sociedad de oftdales peluqueros y 

barberos de las afueras de Barcelona con
voca a la reun ión que se c e l e b r a r á el día 
10 del corriente, a las diez da la m a ñ a n a , en 
el local social (Freaser. 106). 

Se t r a t a r án a s u n t o » de gran I n t e r é s para 
la clase. 

La crisis industrial 
Se encuentran en esta dudad, delegados 

por e l Directorio para estudiar la» cau
sas de la crisis Industrial por que atraviesa 
nuestra reg lón y proponer los medios ade
cuados para remediarla, varias personalida
des de la corte, que se hospedan en el Ho
tel Colón. 

Son dichas personalidades el general se
flor J i m é n e z Núflez, don Sebas t i án Castillo, 
don Francisco Mufloz, el m a r q u é s de la 
Frontera y don Césa r Serrano. 

La Cámara Industral de esta dudad, r e 
presentada por el s e ñ o r Aguilera, asesora a 
los comisionados en sus visitas a d i ferente» 
centros de esta ciudad. 

Han desfilado estos días por el Hotel Co
lón para entrevistarse con las mentadas per
sonalidades el vizconde de C u s s ó . que ha ee-
lebrado con las mismas detenidas conferen
cias; el seflor Batista, por los Importadores 
de ganado, y don Gulllén Garda, miembro 
del Consejo Nacional de Economía . 

Lo» comisionados p e r m a n e c e r á n hasta fin 
de me» en Barcelona, redactando un Informe 
acerca de las causas de la crisis qus sufre 
la Industria de nuestra reg lón . 
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¡ h f e H A l b G R A P í 
A s p e c t o s d e l c i n e 

Ultimas informaciones de América ' 
E l t í tulo de la p róx ima p r o d u c c i ó n de 

Víctor Seastrom es "Reyes en el destie
rro". Esto "metteur en « c é n e " acaba de 
terminar " E l abofeteado", en el que apa
rece Lon Chaney, que tanto éxi to obtuvo 
en "Nuestra Sonora de P a r í s " . T a m b i é n 
veremos en este film a John Gltbsrt y 
Norms Shearer. 

Gabrlelliuo d'Annunzlo, hijo de Qabrlelle 
d 'Annunzio, acaba de ser contratado por la 
Mc t ro -Oo ldwyn como ayudante del "me t 
teur en s c é n e " del aaper-fllm "Ben-Hur" . 

E l gran director Rex Ingram se encuen
tra actualmente en Parts, de paso para 
Bspafla e I ta l ia . E l objeto de su viaje es 
preparar la "miso en s o é n c " del fllm "Ma
ro Noa t rum" , cuya acción tlone lugar en 
las orillas del M c J H e r r á n e o . El escenvlo 
de este film es obra del cé lebre novelista 
•spafiol Vicente Blasco Ibif lez . 

El i . m "Su hora" , filmado por una gran 
Compafl ía norteamericana, acaba de ser p ro
hibido por la censura bolchevique, por la 
•enoll la r azón de que dicha pe l ícu la p re 
senta a la antigua nobleza rusa bajo un 
aspecto demasiado parcial. 

Alma Rubens y Percy Maranont acaban 
de ser contratados para interpretar los pa
peles m i s Importantes del fllm " M l r a c l e " , 
realizado en los Estados Unidos. 

Richard Berlhelmess, que se hizo c é l e 
bre en el " L i r i o r o t o " , se ha "met teur en 
scéne" ' . Su primera pe l ícu la se t i t u l a " J u 
guetes nuevos". El papel pr incipal de esta 
pe l ícu la lo d08-3mpefia Mary Hay, la cual 
fué precisamente la compafiera de Ba r the l -
mess en el " L i r i o r o t o " . 

La CompaAla norteamericana Me t ro -Go ld -
w y n acaba de ofrecer un puesto Impor
tante al escritor y cri t ico h ú n g a r o Bela Se-
loky. Las funciones de Bcla Seleky consis
t i rán en examlnaV y hacer un estudio c r i 
t ico de los escenarios que h a b r á n sido es
cogidos para ser realizados. 

( ^ r Ricardo OBrtés acaba ¡la ¡ legar a Nueva 
York procedento de Hol lywood . E l objeto 
de su viaje es filmar en la capital de los 
Estados unidos el fllm "Amor argent ino" , 
en el que a p a r e c e r á igualmente B e b é Da
niels. 

E l super-f i lm " A m é r i c a " , de D . W . Gr i f -
flth, que habla sido prohibido por la cen
sura Inglesa, p o d r á ser presentado en la 

Gran Bre t aña . Esta produccWu llevaba p r i 
mitivamente como t i tu lo " A m o r y s a ' v i i i -
elo", y d e s p u é s de una nr lmcra presenta
ción a la censura, é s t a j u z g ó que el p ú 
bl ico Ing lés no tenia que ver esto Tilín. 
Esta decis ión fué muy comenta ia por los 
diarios Ingleses, los cuales Insinuaron qae 
si la censura habla tomado esta dcc i i i ón a 
causa de derlas escenas jue TS&Stm 
ducta de los soldados Ingleses, durante l a 
guerra de la Indepenloncia, no aparece i m i y 
br i l lante , no t en ía m á s que sup r imi r dichas 
escenas. Por fln, la c í n s u n Inglesa se ha 
dejado convencer. 

!KkKiCk><k><!ChKhKí<hXKKhK300oodcí-; z a 

LA 
Algunos ya la han visto. 

Es té V d . pendiente de su estreno. § 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 
L . Gaumont 

MONTMARTRE 

El martes so pasó do prueba en el a r i s -
loc rá l l co cine Kursaal esta n ^.-mica p r o 
ducc ión . Interpretada por la genial artista 
Pola Negr l . 

E l hecho de que esta artista ¡>Q prodiga 
poco en la pantalla, hace quo sus pellcuias 

M O N T M A R T R E 
Drama de amor, todo sentimiento, donde la eximia actriz lu

ce como en ninguna otra película sus Inimitables 
cualidades de gran trágica 

¡ P R O N T O ! ¡ E S T R E N O . . ! 

E X C L U S I V A E S P E C I A L G A U M O N T 
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P R O C I N E , S . A . 
C O f ^ S E J O D E : O I B N X O , 3 3 2 : Teléfono Í886 S. P. 

Han constituido gran éxito las películas presentadas dorante la actual temporada 

E L C O R S A R I O 
üitlma producción del malogrado AMLETO KOYELLI 

Prodaccidn AUGUSTO GFN1NA 

LABIOS QUE MIENTEN 
Soperprodoccidn americana, creación do FL0REM8E VIDOR y H0Ü8E PETERS 

H 
Colosal interpretación del diminuto gran artista JACR1E COOGAN 

R R O X I M A i H i B I ^ T E 

J 0 L L T (Vi g muerte le un clown) 
Hermosa novela elnemaíográñca, interpretada por DIOMIBA JACOBIMI y ALEX BERNARD 

Producción AUGUSTO GENINA 

RESPETAD A LA MUJER 
Superproducción americana por los eminentes artistas Fiorence Vidor y Theodore Roberts 
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C I N E M A T O G R A F I A 
»ean esperadas siempre coa verdadero In 
t e r é s , tanto m á s que alredec— de Pola Ne-
g r l se l ian forjado innumerables leyendas 
y q u i sus producciones alcanzan í .itos sin 
precedentes. 

Pola Negri es una consumada t r á g i c a ; su 
gesto da siempre -la caraoterislica de una 
senliraentaJ que acierta a expresar de ma
nera pura y exacta el momento d ramá t i co 
de su arte. He ahí donde radica el indiscu
tible éxi to que alcanza, llevando al especta
dor a sentir lo que interpreta, dando la i m 
pres ión real de unificarse con los persona-
Jes a ella encomendados. 

En "Montmar t re" »e ha saturado tanto 
de la hero ína que conmueve su amor y se 
siente su dolor, sus transformaciones de 
cara tienen el sello de verdad y en sus 
ojos habla su corazón. 

¡.i interpretaciones acertada; se han he
cho en la pantalla, la que hace Pola Negri 
en "Montmar t re ' ' es una, p r e s t á n d o s e esen
cialmente a ello, a más dé las. cualidades 
personales de la artista, el delicado asunto 
de este fllm, interesante y ..-motivo desde su 
principio, apasionado, asunto fino que llega 
al públ ico, s iguiéndolo con avidez hasta el 
final. 

Esperamos que muy pronto se anunciara 
ei estreno de "Moa tmar t r e" en a lgún aris
toc rá t i co salón del centro. 

Artistas Asociados 

E L LADRON DE BAGDAD 

Una pe l ícu la de Douglas Fairbanlis es 
siempre un acontecimiento, y se comprende. 

Este artista de fama universal, cuyos é x i 
tos han entrado de lleno en el públ ico , t i e 
ne qué escoger asuntos donde no sólo exis
ta la labor de l artista, sin* que é s t a tiene 
que desenvolverse en un ambiente de ca
lidad y de riqueza ta l y como requiere la 
fama del actor i n t é rp r e t e . 

La p r e p a r a c i ó n do los escenarios, la i n 
dumentaria, el costo general del fllm, los 
preparativos de Douglas, todo, lleva unido 
en si una propaganda casi universal, tanto, 
que a la p re sen t ac ión de la pe l ícu la raro es 
el que no ha oído o le ído algo sobre ella, 
y se comenta y se habla, naciendo una at
mósfe ra de curiosidad que just if ica el deseo 
de ver una pel ícula de Douglas. 

Este es el caso de " E l ladrón de Bad-
dad". pasado en prueba en la casa Vilaseca 
y Ledesma. Efectivamente, el elogio no r e 
sulta exagerado para alabarlo. 

En lo que se refiere a la personalidad y 
al arte de Douglas casi nada nuevo pode
mos decir que no se haya dicho ya en an
teriores éx i tos suyos; su forma de hacer, 
casi todo el que asista al cine con alguna 
asiduidad la recuerda, es u n artista que se 
filtra y su imagen perdura en el espectador; 
pero si queremos hacer resaltar de este 
film su desenvoltura y naturalidad. Ante el 
objetivo se nvievei tan perfeolamci.te, que 
viéndole hacer saltos f an tá s t i cos y escenas 
inveros ími les , nos da una impres ión t? ' qije 
aquello que él hace nos parece la cosa m á s 
natural del mundo, y este es su t r iunfo en 
esta pel ícula , a base de un argumento fan

tás t ico , qu imér i co , lleno de esos encantos 
orientales que se rel lc jan en los cuentos de 
las " M i l y una noche" y que Douglas ha! 
sabido impr imir le una vibrac ión de ese arte 
suyo, un poco quijotesco si se quiere, pero 
esencialmente atractivo. 

La p r e s e n t a c i ó n no podía ser otra cosa' 
que lo espléndida y rica que es. Siendo e l 
argumento una fantas ía oriental, se prestaba' 
a cosas fan tás t icas , algo q i só lo se for ja 
en la fantasía de los s u e ñ o s , dulces, y asi 
vemos en el transcurso de la pe l ícu la pal-
sajes de una belleza inconcebibles, otros 
que parecen l áminas de Gustavo Doré , pero 
todos de riqueza y fastuosidad pocas veces 
igualado. 

T é c n i c a m e n t e es un modelo que marca la' 
nueva or ientación del Ine, donde ya nada 
hay imposible, pudiendo ejecutarse las co
sas m á s inveros ími les con la m á s exacta rea
l idad. 

" E l l adrón de Bagdad", que se e s t r e n ó 
ayer con un grandioso éxi to, como era de 
esperar, en los salones P a t h é Cinema y 
Salón Reina Victoria, es un fllm que tanto, 
por su estructura como por su técnica da 
una idea del progreso que ha tomado el 
cine en estos ú l t imos tiempos y pone de 
manifiesto una vez m á s el valor personal 
del gran Douglas, que se muestra en esta 
pe l ícu la como un verdadero t i t án de la el--
nerna tograf ía . 

D A M I A N MOLINO 

L a be l l í s ima artista francesa 

F r a n c e 
y la precoz niña 

E N 
aparecerán pronto en 

Drama sentimental, en el que ha prestado su cooperación el célebre modisto 
par i s i én . 1 W S n . J . A . Q X J I I S T 

CONSEJO DE CIENTO, 278 
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C I N E M A T O G R A F I A 

E X I T O 

«Je la super-producclón «le los ARTISTAS ASOCBAOOS 

Maravilloso cuento oriental Interr»retado por 

Douglas pairbanks 
ÍS1TED 
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C I N E M A T O G R A F I A 
PIDA USTRb EN SU U N E tfAVOHITu 

LOS HIJOS DE NADIE 
LA PELICULA (jUE NO OLVIDARA 

l s t e d n n a á 

T e o d o r o K o s l o f f , a r t i s t a 

d e c i n e y f u t u r o r e y 

d e T a r t a r i a 

B c í l e b r e actor y decorador de la Pa-
ramouut, Teodoro Kosloff, c s t i a punto de 
ser rey . 

No vayan nuestros lectores a creer que 
en e£la ocas ión , como oa ocurrido en a l 
gunas otras, la noticia sea una de esas 
f an t á s t i c a s "reolames" empleada* por los 
norteamericanos para llamar U a tención so
bre un actor d e t e r m i n a d » . 

Esta vea la noticia es ' • ly j rosiniente h i s 
tór ica , en toda la ampl ía acepción de la pa
labra, puesto que, ademis de se.- ver ídica, 
a la Historia pertenece. 

Allá por el aflo 1552, en loa tiempos de 
I v i n el Terr ib le , ex is t ía el llamado reino 
de Tar tar ia , fundado por :a familia de Teo
doro Kos lo f f en el aDo 1438 y cuja capital 
era Kazan. Las ansias Imperialistas do Iván 
no velan ron muy bneaos oj is aquel pe-
quefio reino enclavado en ia frontera de 
sus dominios, y un buen día, un mal día, 
mejor dicho, el terr ible emperador r e u n i ó 
un formidable e j é rc i to v, marchando a la 
oaketa del mismo, arraso Kazan e hizo con 
su» m o r a d o r e » una "salsa U r l a r a " , de la 
que todav ía se guarda memoria en el arte 
culinario. 

Guando los pocos t l r t a r o g que quedaron 
para contarlo quisieron recordar, se encon
traron "s in capi ta l" y sometidos al t e r r i 
ble I v á n ; pero, tercos como ellos solos, no 
cejaron en s u empello de volver a ser Ubre i 
y siguieron manteniendo una sorda y en-
eonada lucha contra el poder usurpador, 
hasta que do* siglos m i s tarde, la monar
qu ía t á r t a r a que a hurtadil las del zar se
gu ía rigiendo tos destino* del pal», d e j ó de 
ser ta l m o n a r q u í a en v i r tud del asesinato 
perpetrado por los secuaces del emperador 
en la persona de la princesa T&tlma Kos-
low, ya anciana y que a la s azón ocupaba 
e l t rono de Tartaria . 

Loa familiares de la princesa abandona
ron K a s á n y se establecieron en M o s c ó n ; 
pero para sustraerse a U» imperiales Iras 
cambiaron la doble " v " que constituye el 
final de su apellido por la doble " f . que 
llevan actualmente, quedando c o n v e r t í a o s 
en Kosloff en lagar de Koslow. 

Guando nlBo, Teodoro Kos lof f recuerda 
que su9 padrea le hablaban de un reino, 
un trono y algunas cosas que a él le pare-
clan f an t á s t i ca s , tan fan tás t i cas como los 
emisarios de albas barbas que eon voz m e 
drosa y ademanes torpes as posternaban 
ante sup adre para luego a l oído decirle 
cosas misteriosas. 

Teodoro, que no tenia nada de conspi
rador y si mucho de artista, no reparaba 
gran cosa en las grandezas que sus mayo
res p r e t e n d í a n imbuir le . A la muerte de 
sus progenftnres e s t u l l ó la danza, para la 
cual m o s t r ó siempre exooientes disposicio
nes, y ni aflo siguiente, tras rudo examen, 
e n t r ó en la escuela invnerial da baile en 
compafl ía de la famosa daniar lna Pavlowa 
y los no menos c é l e b r e s Mordkln y NIJuls-
kv . No e s t a r á de m á s advert i r aue los as
pirantes a Ingreso en la escuela Imperial 
de baile se contaban por miles y que los 
aprobados no podían exceder de siete. Ks -
te solo detalle es m á s que suficiente para 

L A 
Es debida al « M a g o de la Cinematogra
fía E u r o p e a » M A R G E L L ' H E R B I E R . 

3ue el lector se d é una idea da la rudestf 
el examen. 

Terminada la carrera Ingresó come bal* 
larfn en el teatro Imper ia l de Moscou, don
de o c u p ó t a m b i é n la plaza de pr imer v i o 
linista, desempeflada anteriormente por 
bisabuelo, su abuelo y su padre. 

Esta plaza fué otra especie de r e i n a d » 
de loa Kosloff, que d u r ó la friolera de 10* 
aflo*. Subyugado por ios viajes, m a r o h ó ea 
busaa de glorias 'fuera de eu pa í s . Pasemos 
por al to los éxito» conquistados por Teo
doro en loa escenarios da Paris, Londres , 
Nueva Y o r k , etc., y volvamos a nuestro 
asunto. 

Desde muy joven ( todav ía no habla de
butado en e l teatro Imper ia l ) ya habla 
recibido Teodoro grandes m u e s t r a » de » im-
patfa de sus s ú b d l t o s de Tartar ia , que U 
siguen considerando su verdadero rey. 

Cuando el advenimiento del Poder bo l 
chevique loe Inmuebles y Joyas de familia 
que pose í a Teodoro en Kazán importaban 
m á s de un mil lón de rublos ore. Todo este 
le fué confiscado y y a e! c é l eb re actor l o 
daba por perdido, cuando no ha muchos 
d í a s se p r e s e n t ó un emisario de los So 
viets en los estudios de la Paramount coa 
un abultado ca jón conteniendo las Joya» de 
familia. 

E l primer movimiento de Teodoro fué 
frotarse los ojos pare ver si estaba des
pierto. Hecho esto se dló doe o tres p e 
llizcos en loa brazos, y como vló que, efeo-

No hay carta suya... Son unos 
Ingratos, como todos los felices: 
ya no se acuerdan de nosotros. 

D B 

D. J A C I N T O E E N A V E N T E 

LA MADONA DE 
LAS ROSAS 

Escrita e x p r o í e s a m e n i e para ei e l ' 
nematóBrafo y d i r ig ida por su i lus t r* 
autor F i lm a r t í s t i c o del Repertorio 

M. DE MIGUEL 
(La Aristocracia del Fiim) 
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Se necesita pvisui iai aiuücr!> sexos y de todas 
las edadas para Impresionar vanas p e l í c u l a s , 
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Uvaiueule, sciiUa el duior uon bastante i n 
tensidad, s iguió la conferencia. 

Kt actor, aue no :ieno pelo de tonto, 
comprend ió al punto de qué "se trataba y 
•e g u a r d ó muy bien de sonar prenda; an
tes al eoolrario, r e cog ió todas las Joyas que 
tan deelnleresadamente le devolvían y cuyo 
valor asciendo a unas 250,000 pesetas. 

Hesulta oue desde nace aifrím tiempo ios 
habitantes de Tartar ia dan "nuestras de gran 
agi tac ión , no reeunoeen la autoridad de los 
Soviets, ni pagan tr ibutos si no es por la 
tuerza, y la» entrevistas entre T í o d o r o y 
los enviados de sus " s ú b d i t o s " son m á s 
(recuentes que nunca. 

El Gobierno ruso ha comprendido que 
en esto hay gato encerrado y ú l t ln inmcnle 
se ha deololdo por halagar al heredero del 
trono de Tartana, r emi t i éndo le las Joyas, 
como vanguardia de lo restante; pero el 
fu turo Teodoro I , que no se deja engallar, 
sigue haciendo sus preparativos para ocu
par el trono tan njustamente arrancado a 
tus a t áv i eos . 

D e s p u é s de todo, nada t end r í a de par t i 
cular que la elnematograila tuviera un rey. 
La m ú s i c a ha tenido recientemente, si no 
un rey. un presidente de ItepAblIca. 

El vir tuoso Paderewskl, ademts de ser 
un .gran planista, ha sido uao de los me
lares y mAs abnegados presidentes que ha 
tenido la tndaria nacienu Repúbl ica polo
nesa. 

SI Teodoro Kosloff llegara a reiuar en 
Tartar ia , es seguro que a los pocos aflos 
serla su nación un centro olnematognUlco 
de los m á s Importantes dsl mundo. Con sus 
famosas dM^s le dlhalanle, a c t i r » d i 

rector de escena, pronto crearla Teudoro 
una formidable ' t roupe" de fo togénicos , 
que, háb i lmen te instruidos, serian en pocos 
afios el asombro del orbe entero, y Kuxán 
vendr í a a ser una especio de Hollywood, 
patrocinado y dirigido por un roy-actor. 

Aboguemos, pues, por quo Teoduro sea 
pronto Teodoro 1, como ya le llaman sus 
compaQeros de trabajo y so hace llamar 
él cuando se lo suben i la oabezi los h u 
mos de su reinado. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Svond Qade 

Svend Gade, que e s t á abura dirigiendo 
la nueva pel ícula de Mary Phi lbin , se ha 
vuel to a convertir en dlsdlador de escena
rlos. Haciendo este irabaiu fué que Qade 
se hizo famoso. El entro en la Industria 
c inematográf ica cuando lo tra|eron a esto 
país para que dibujara los escenarios do 
la pel ícula de Mary Plokford titulada " I t o -
s l ta" . Cuando empezó a trabajar de direc
tor para la Universal se suponía que no 
t end r í a que dlseOar m á s decorados; pero 
parece que no quiere olvidarse por com
pleto de su arte. 

Un nuevo film de la U . F. A. 

Mr. Robioson ha concluido hace poco el 
pr imer film de la U . f. A. de la tempo
rada 1934-35. cuyo t i tu lo es "Pedro el 
Corsario". El argumento d f esta gran p r o -
duor ión relata la historia de los piratas en 
alta mar. 

Los barcos de vela han sido construi
dos exactamente Iguales quo los veleros de 
aquellos tiempos. 

El combate entro el barco mercante y 
el corsario se desarrolla durante una te

rr ib le tempestad cerca de Swinemunde. La 
tr ipulación e s t á compuesta por viejos y ex
pertos marineros. 

E l combalo e s t á tan bien ejecutado, que 
durante él numerosos tripulantes caen al 
agua, dondo c o n t i n ú a n ba t i éndose para dar 
mayor realidad. 

Los In té rp re te s principales son Paul R i -
cher, Rudolf Klein y M l l e . Aud Egetle N i s -
sen. 

"Debe y Haber" 

Bajo la d i rección de M . Kar l Welhelm 
han principiado a fllmarso las principales 
escenas de una hermosa pe l ícu la ti tulada 
"Debe y Haber", basada en la novela de 
Gustavo Freltag. 

L A 
Ostenta una a d a p t a c i ó n l i teraria o r i g i 

nal de «RENZO». 

HOOOOO<KKKH3<H>CK>fiH¡H3<H>OOOfSÍK|H>iJOH 

Allce Terry se dedica a estudiar 
Idiomas 

Mlss Atice Terry, que desempefia el pa
pel de hero ína en el film "Scaramouche", 
ha aprendido el f r ancés a fin de poder i n 
terpretar eoa propiedad " E l á r a b e " , que 
se rá presentado al públ ico dentro de poco. 

Su profesor de f rancés dice que mlss 
Terry aprend ió dicho Idioma con una f a -
d l ldad extraordinaria, pues al cabo de po
cos meses hablaba casi oorrectamenta esta 
lengua. .' 

Mlss Te r ry e s t á estudiando actualmente 
el e spaño l y dice que no se d e t e n d r á en 
el estudio de Idiomas hasta que conozca 
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diez lenguas. Entre ellas quiere estudiar 
el j a p o n é s , que dicen que es qu izás el 
idioma m á s di t íc l l . 

E l verdadero nombre Rex Ingram 

El verdadero nombre de Rex Ingram 
"mot teur en s o é n c " de "Scaramonohe , es 
Rex Hitchcook. Ingram es hi jo de un "oler-
g y m a n " i r l andés . 

aCH>iH3tHSSH3CKJQCH>IKKJCH>CK><HSOOÍKS<K3!3 

I A 
Ha obtenido un éx i to loco en la p i ueba 

general. 

" L a barraca de los mons
t ruos" 

Decididamente, Presentaciones del C. L 
E. G. se e s t án imponiendo de un modo ex
traordinario. D e s p u é s de sus ú l t i m o s é x i 
tos en los Salones Kursaal y Gatalufia, la 
" Inhumana" , pe l í cu la que les s i t ú a a la 
vanguardia del movimiento c inema tog rá l l co 
moderno en Espafia... Y nos anuncian para 
muy en breve la p r e s e n t a c i ó n de " L a ba
rraca de los monstruos" , la pe l í cu la que 
ha dado tanto que hablar, filmada por el 
mago de la c i nema tog ra f í a europea en la 
propia Bspafia e interpeetada por Jaoques 
Catelain. 

Se susurra que se ha conseguido que 
Renzo se encargue de su adap tac ión l l l e -
rarla. 

IPresentaolones del G. I . E. C. acaban de 
recibir la primera< s u p e r p r o d u c c i ó n (p r ime
ra se l ecc ión ) de la Robertson-Cole. Nos se
r á ofrecida en breve. 

A Parto 

Ha salido para la capital de la vecina 
Repúb l i ca nuestro estimado amigo y cul to 
cinematografista don Lorenzo Bau-Bona-
plata. 

Le deseamos feliz viaja y buen éxito en 
sug negocios. 

J * al Collsaum continúan loa 
éx i tos de "Loa Nlbelungos" 

El púb l i co n u m e r o s í s i m o que ha acudido 
al gran cinema, l l enándo lo en todas las oca
siones y aplaudiendo al final de cada acto, 
caso Inaudito en nuestro pi ibl loo ie oine, 
ha elogiado el valor de esta magnlfloa p r o 
ducc ión , verdadero alarde de la t écn ica . La 
Empresa ha tenido el acierto de dar de 
acto a acto un pequeflo intermedio, novedad 
t a m b i é n muy bien acogida. 

En e l Coliseum se prepara otro nuevo 
acontecimiento c inematográf ico . 

A mediados del presente mes s e r á p re 
sentada en este sa lón la pe l í cu la "Los diez 
mandamientos", de la cual ya nos hemos 
ocupado varias veces. 

Esta pe l ícu la , de la cual viene hablando 
la Prensa extranjera v local ya hace t i e m 
po, se presenta en Espafla antes que en 
Francia, pues la Empresa del Coliseum, con 
e l afán de ofrecer al púb l ico lo mejor en 
c inema tog ra f í a , no ha vacilado ante su I n 
menso coste y la ha adquirido para p re 
sentarla t ambién con todos los honores de 
un gran e s p e c t á c u l o ú n i c o . "Los diez man
damientos" es la pe l ícu la clncuentenaria del 
director Cecil B . de M l l l e . Es decir, con 
" L o » diez mandamientos" Cecil B . de Ml
l le l leva lanzadas al mundo cincuenta obras 
que forman é p o c a en la c inematogra f í a . En 
la que nos ocupa, como p o d r á en breve 
comprobar el púb l i co , M l l l e se supera a si 
mismo. 

Merece ser felicitada la Empresa del Co

liseum por proporcionar al púb l ico tan Da
llo» espectáouloa. 

PuMIoaoionea 

L a popular revista " E l One", en su n ú 
mero 658, cowespondlente a esta semana, 
publica, bajo una a r t í s t i ca portada en co
lores reproduciendo una emocionante es
cena de la pe l ícu la "Los Nlbelungos", a l 
siguiente sumarlo: 

" L a c inematogra f í a espafiola", por A n 
d r é s Batista; " E l dulce amigo", cuento, 
por J o s é S a g r ó ; " E l primer beso", por 
Fernando Lea l ; " P á g i n a femenina"; Í E 1 
ú l t imo figurín" con un precioso grabado; 
" L a moda en P a r í s " , por M a r y ; ^Es ta fe -
ta sent imental" , por mis» N e l l y ; va r ia» 
contestaciones del concurso " i C ó m o le 
gustarla a usted que fuese su n o v i o ? " ; 
"Las tragedias de Shakespeare", por Padr l -
que de A v i l a ; "Los escenario, de la Para-
mount" , por Joe O. W a r r a n k ; argumento 
de la grandiosa pe l í cu la "Fru ta p roh ib ida" ; 
" F u é un s u e ñ o " , por Leonor Mar t ínez de 
Cervera; " L a cuplet is ta", por F. Ol l ra D a l -
mau, a d e m á s de otros Interesantes or igina
les con profus ión de grabados. 

T a m b i é n publica " E l Cine" la par t i tura 
del one-step "Vis a V i s " , original del maes
tro Antonio Bruguera, a s í como la c o n t i 
nuac ión de la Interesante novela "Lucha 
de amor" . 

Kursaal y Salón Cataluña 

El m i é r c o l e s ú l t i m o se e s t r e n ó en es to» 
a r i s t o c r á t i c o s salones la pe l ícu la "Para t o 
da la v ida" , hermoso drama benaventiaoo 
escrito exprofeso para la c inematograf ía , e l 
cual obtuvo, como era de suponer, dado e l 
valor de la obra, un éx i to extraordinario 
que seguramente h a r á que este film con
t inúe varios d í a s en cartel, ya que cuenta 
con e l fallo favorable del púb l ico . 

"Para toda la v i d a " posee a d e m á s unas 
fo tograf ías maravillosamente t o m a d a » que 
realzan aún m á s el valor de la obra y que 

P R O O R A M A V E R D A G U E R p r e s e n t a 
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MESflblHH 

Nombre que evoca toda una 
epopeya de palpitante emoción 

L a mujer que impuso su belleza, escalan
do, gracias a ella, el t r o n o de ios C é s a r e s 

3 u e D e s , l 3 M o v i e r a b r e 
e n l o s a r i s t o c r á t i c o s 

MESflLINfl 
mw MESflLINfl 

Keconstitnolón fidedigna de la vida 
esplendorosa de la Boma 

imperial 

la obra maestra del genial ' mettanr enscéne ENKI OUÜAZONI creador del «Quo Vadfe?». «Marco Antonio» -:: y «Ultimos dlaa de Fompeya» «-

K U R S H H L 9 S A L O N C N T A L U N f l 
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1« dan «1 ambiento poético ta anua momos 

y dramátleo «n otra», tal j tomo l u 
«rlMrt el autor al escribir el argumento de 
k película. 

L a Empresa de estos salones ha demos
trado, oóQ la presentación de asta obra, la 
« o m p e t e n d a que tiene en elegir las me
jores pel ículas como Justa recompensa al 
público que a diarlo llena sus salones. 

S e d e s e a n s e ñ o r i t a s 
«'cabal leros aficionados a la cinematografía 
en los S T U D I O S R A L P H , Mariano CuW, 222 
T r a n v í a s 7 y 58 - De cuatro a ocho de la tarde 

E l p r o g r a m a V i l a s e c a 

y L e d e s m a S . A . 

Se ha proyectado con un éxito formida
ble la grandiosa pel ícula en colores " C y -
rano de Bergerao", de la se lecc ión Optima 
del Programa Vilaseca y Ledesma, S. A. 

Para fecha muy próxima, de este mismo 
programa te anuncia el estreno de la l u 
josa película ' L a Mufieqnlta de Francia", 
que es considerada como la mejor produc
c ión de l a original y encantadora Mae Mu-
rray. 

Sigue proyectándose con éxitos rotundos 
la Incomparable pel ícula "Los enemigos de 
la mujer". 

Ultimamente ae ha estrenado en Bilbao, 
dondo no se recuerda éxito como el obte
nido con esta película. 

En Se Tilla ae ha proyectado con igual 
dxlto. 

Para fecha próxima se estrenaré en Ma
drid, donde reina gran espeotaolón por eo-
•oeer esta palíenla. 

AI 
E s una 

• P R E S E N T A C I O N del C 1 E C» 

noraaaa <KjCHj<HKK»CH><KSSK>otK>ooocK>H 
E l protagonista de g 

L A 

BEN TUlU'l.V, celebro olmico do la pantalla 
Intérprete do las peilcolaa da Maek Senoet 

• . i i • • i 

! Aficionados al Cinema i 
b Urgen M) fio rilas 7 caballeros pronto fluna- 5 
1 eMa de palíenlas.—Premotarae todos lo* dlaa s 
I da T 7 inedia a 9 noche. — Diriginec Teatro i 
| Escolar. — Consejo de Ciento, número 2&4 | 
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U n n u e v o d e p a r t a m e n t o 

p a r a c o p i a r o b r a s m a e s 

t r a s r e q u e r i d a s p a r a a l 

g u n a s e s c e n a s d e l a 

p a n t a l l a 

Se copiarán las obras del Museo del 
Prado de Madrid. 

Un departamento que se llamará "Maes
tros c lás icos" es la últ ima novedad en los 
estudios de la Unlversil . E n este depar
tamento seh ar in las coplas de las obras 
maestras de los grandes artistas, las cua
les se hallan en la actualidad en el L o u -
yre, el Vaticano y otras galerías de arte. 

e« el hombre m á s guapo del mundo. 

Se trata de hacer las coplas lo más per
fectas posibles. 

Bajo la d i recc ión de Hay Van Alstyne, 
director artístico, un gran cuerpo de pin
tores ha comenzado a copiar las obras 
maestras de Tl t lán, Rembrandt, Van-Diok, 
Botloelli y Miguel Angel. T a n pronta se 
terminen se pondrán en marcos duplicadas 
de log originales y se guardarán en cuar
tos clasllleados para usarse en aquellas es
cenas de pe l ícu las que requieran una pin
tura de és tas . 

Esta fué la idea del encargado general 
en Ciudad Universal, que cree se ganará 
tiempo en la producción de aquellas pel í 
culas que requieran una pintura. Hasta aho
ra cuando se ha necesitada una obra maes
tra en el decorado de una escena se ha te
nido que hacer un pedida especial y el 
resultado ha sido ana tardanza considera
ble. Con este nuevo sistema el director 
puede obtener el cuadro que necesite en 
unos cuantos minutos. Se cree que se evi
tará mucha pérdida do tiempo, no sólo en 
los estudios de la Universal, sino también 
en los otros que quieran pedir prestadas 
las pinturas. * 

Algunas de estas ptnlur.13 ya han sido 
usadas. En la pel ícula da Mary Phllbln t i 
tulada "Mlss Van l ty" so han usado algunos 
Corots y Whls l l e r s , de Igual manera en la 
película de Reginald Dcnny, titulada | O h , 
doctor", ha sido necesario uti l izar un Rem
brandt. 

Van Alstyne e s t á p r e p a r á n d o s e para ir 
a Madrid a copiar Jas obras maestral del 
inmortal Murillo, Ve lázqujz y Coya. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 

| s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -

| s a f a m i l i t a r . 

¿ C U A L S E R A L A P E L I C U L A Q U E O B T E N D R A M A Y O R E X I T O E N L A T E M P O R A D A D E 1924 - 1925? 

E L J O R O B A D O de N U E S T R A SEÑORA de P A R I S 
L a m i s grandiosa producc ión que hasta l a fecha ha sido llevada a la pantalla. L a única cuyo coste real pasa de un mi l lón de 

dólares y en la que aparece el mas grande de los actores del cinema L > O N C H A N E Y , en su 
asombrosa caracterización de Q U A S 1 M O D O 

HISPANO AMERICAN FILMS, S. A. : Valencia, 235 i BARCELONA 
Tenemos a d i spos i c ión de todo el que lo solicite un hermoso folleto en huecograbado, en el que se reproducé algunas de las 
escenas más interesantes de este hermoso film y los retratos de su» m á s importantes intérpretes. A todo el que nos mande su 

dirección le remitiremos dicho folleto completamente Ubrfe de todo gasto 
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H a b a n a - B a r c e l o n a 
Papa EL DILUVIO 

I-icts e l e c c i o n e s 
( D E NUESTRO CORRESPONSAL) 

Octubre. 1S24 

Nos hallamos en plena lucha eleoloral. 
Contienden los antiguos partidos l iberal y 
conservador. 

Los partidos llenen aquí o rgan izac ión y 
c a r á c t e r ollclal, imitando el sistema de los 
Estados Unidos. 

L a des ignac ión de candidatos para la 
presidencia de la R e p ú b l i c a U hacen las 
Asambleas de delegados de los partidos, 
y estos candidatos, aceptados por la Junta 
nacional del Censo, son loa ún icos que pue
den ser elegidos por los "compromisar ios" 

usando una palabra espafiola), que el 
cuerpo electoral elige al mismo tiempo que 
senadores y representantes. Es decir, la 
e lección, de presidente lo os de segundo 
K r a d o . j j * " ^ 

Se disputaban la nominac ión para la pre
sidencia, p o r el par t ido l iberal , Carlos Men-
dlela y Gerardo Machado, general é s t e y 
coronel el pr imero de 1« guerra de Inde
pendencia. Mendieta es seguramente la f igu 
ra m á s popular de la po l í t i ca cubana. De 
muy pocos pol í t icos puede decirse, como 
ilc 61, que no vive de la pol í t ica , ni a costa 
de la B e p ú b l i c a . Vive de su trabajo, dedi
c á n d o s e a explotaciones a g r í c o l a s . Es tán 
con él e l 75 por 100 de los liberales sus-
cr l los en el censo del part ido. 

Mendieta hizo la campana preparatoria 
sin prometer un destino, ni repar t i r d á d i 
vas de clase alguna, y , sin embargo, su 
campafia despertaba el entusiasmo donde
quiera. Con 61 e s t án todos los liberales que 
no aspiran a v i v i r a costa del presupuesto. 
Mendieta hubiera Ido a la presidencia sin 
un compromiso con nadie, todo lo contra
r io que Machado, que en la campafia pre
l iminar p r o m e t i ó todo lo que le pidieran. 

Machado es un hombre de habilidades 

y é s t a s y sus promesas y dád ivas le dieron 
el t r iunfo en la Asamblea, 

En la Asamblea conservadora se p l an t eó 
la p r o p o s i c i ó n de la continuidad de la coa
lición con el partido popular (e l partido de 
Zayas, el actual presidente de la R e p ú 
blica) y fué derrotada. Loe que la p r o p u 
sieron q u e r í a n la r ee lecc ión de Zayas. Los 
que la derrotaron proclamaron candidato a 
Mario G. Menocal, general t ambién y ex 
presidente de la Repúb l i ca . 

Derrotada en la Asamblea conservadora 
la p r o p o s i c i ó n da coalición con e l partido 
popular, mejor dicho, de r ee l ecc ión , é s t a se 
hacia Imposible y Zayas r e n u n c i ó a ella, y 
entonces t r a t ó ae conservar posiciones de 
sus deudos y amigos, pactando con el par
tido l iberal , con Machado. Este refuerzo 
hace viable la candidatura del partido l i 
beral y casi le asegura el t r i un fo , tal es 
a q u í , como en todas partes, la efloaola del 
apoyo del Gobierno. Sin embarzo, el par
tido l iberal no va compacto a la lucha, pues 
los amigos m á e decididos de Mendieta no 
ae someten a la expol iac ión de que fueren 
victimas i y prefieren votar al candidato c o n 
servador. La posibilidad del t r iunfo de é s t e 
estriba en loa votos que alcance de los 
mendletistas y en la eficacia del dinero eme 
se e s t á derramando a manos llenas por los 
menocallstas. 

Es deplorable tener que reconocer que 
la Idealidad e s t á ausente de la lucha elec
toral . No se t ra ta m á s que de destinos, 
sinecuras, negocios y toda clase de bas
tardos intereses. 

Forzoso era tocar este tema porque ea 
el asunto que en estos días se Impone a 
todos; pero no quiero asquearme e n t r á n 
dole a fondo. No muy a fondo h a l l a r í a m o s 
tojla clase de Inmundicias. 

E l d e s a r r o l l o u r b a n o d e 

B a r c e l o n a 

L a Sociedad de At racc ión de Forasteros 
ha publicado en e x t e n s í s i m o t i ra je una hoja 
destinada al encaje ea la correspondencia 
de sus socios, en la cual se contienen cu
riosos datos e s t a d í s t i c o s relativos al creci
miento y desarrollo urbano de Barcelona, 
dentro del periodo comprendido entre loe 
aflos 1917 y 1923, que transcribimos a con
t inuac ión por el I n t e r é s general que tiene el 
conocimiento de los mismos. 

Datos correspondientes a 1917: 
Pasajeros transportados por los t r a n v í a s , 

127.007.820; v e h í c u l o s iosorltos de toda 
clase, 22 ,677; edificios construidos durante 
e l a ñ o , 2,538; habitantes, s e g ú n el censo 
oficial, G28.144; pasajeros saUdos por laa 
estaciones de los ferrocarriles de M. Z. A. , 
3.804,336; pasajeros salidos por ia esta
ción de los Caminos de Hierro del Norte 
de Espafia, 1.081.109; pasajeros entrados y 
salidos por la e s t ac ión del Fer rocar r i l de 
S a r r i á y de los Ferrocarri les de Catalu
ñ a . 19.741,010, 

Datos correspondientes a 1923: 
Pasajeros transportados por los t r anv í a s 

y a u t ó m n l b u » . 243.356,684; v e h í c u l o s Ins
cr i tos de toda clase, 33 ,417: edlflelos cons
t ru idos durante e l aflo, 4,115; habitantes, 
s e g ú n el censo oficial, 716, 825 ; pa i t je roa 
Balidos po r las estaciones de los ferroca
r r i les de M . Z. A.. 6.621,412; pasajeros sa
lidos por la e s t ac ión de los Caminos de H ie 
r ro del Norte de Espafia, 1.178,612; pasa
j e r o » entrados y sallaos por la e s t ac ión del 
Fer rocar r i l d? S a r r i á y de los Ferrocarri les 
de .CataluCa. 2 9 § , J 8 . i l ^ ^ ' I 

R E M I T I D O 

A l a s a f i l i a d a s d e l I n s t i 

t u t o d e l a M u j e r q u e 

T r a b a j a 

Por ú l t i m a vez me d i r i jo a vosotras, que
ridas afiliadas, y con un triste objeto. E l de 
daros cuenta de mi d imis ión como miembro 
de la Junta del Ins t i tu to . 

Y digo t r is te , porque tengo el alma des
garrada al dejaros, ya que todo mi Ideal y 
m i amor lo d e d i q u é a vosotras. 

Por m i misma quiero que s epá i s los mo
t ivos que me han llevado a esta r e s o l u c i ó n . 
Expuestos e s t á n en e l documento que pre
s e n t é al sefior presidente del Consejo dlreo-
t lvo de la Caja de Pensiones para la Vejez 
y de Ahorros , que textualmente dice a s i : 

J Exorno. S r . : 
La qpe suscribe, presenta 61 Consejo d i 

rectivo de la Caja de Pensiones para la V e 
jez y de Ahorros la d imis ión de cuantos 
cargos dosempofiaBfc en la Obra del Ins t i tu to 
de la M u j e r que Trabaja. 

EsW ¡ i r revocable r e s o l u c i ó n viene apoyada 
en el hecho de que, habiendo surgido, nace 
18 meses, desacuerdos en uno de los orga
nismos de aquella Obra, a pesar de que 
consideraba muy clara la r e s o l u e i ó n que de
bía tomarse y que expuse reiteradamente, 
no fueron tomados en cons ide rac ión mis r a 
zonamientos, v i éndose , por tanto, obligada 
a d i m i t i r como presidenta de U misma, pr i 
v á n d o s e , desde aquel momento, del auxi l io 
de la secretarla general del Ins t i tu to , que 
dedicó por completo • l a mentada obra, lo 

ue fué expuesto y aprobado en plena Junta 
el Casal. I 

Queriendo tener la t ranqui l idad de con
ciencia de que lo que debían ser argumentos 
Irrefutables para las personas de buen sen
tido no pudieran aparecer como ox igéne las 
de amor propio por su parte, con t inuó en 
su puesto del Ins t i tu to de la Mujer que T r a 
baja, laborando con el mismo I n t e r é s y en 
tusiasmo que antes de haber sobrevenido el 
mentado incidente. 

Cuando se le d ió cuenta del cierre del 
"Casal per a M a l a l l s " y de su t ransforma
ción en Casa de Familia, a pesar de que, en 
su concepto, ex is t ían m ú l t i p l e s razones do 
orden e c o n ó m i c o , t écn ico y de mora l social, 
gue expuso detalladamente en Memoria del 
23 da septiembre de 1924, a c a t ó , no obstan
te, la f ó r m u l a presentada por e l Consejo do 
la Caja, siempre y cuando se cumpliesen los 
compromisos c o n t r a í d o s con laa afiliadas en 
un plazo breve. 

Observando que no se t r a s l u c í a ninguna 
actividad en la r á p i d a so luc ión de tan I m 
portante asunto, y llegadas hasta ella oler-< 
tas difamaciones que se h a c í a n Intolerables 
para l u dignidad y la de las personas que la 
rodeaban, en t end ió que ú n i c a m e n t e a p o y a d í 
en forma que le reintegrase el prestigio que 
se le habla restado podr ía continuar en la 
Obra, y asi lo expuso a l sefior presklento 
del Consejo, presidente del Ins t i tu to de la 
Mujer que Trabaja y director general de la 
Caja de Pensiones para la Vejes y de A h o 
rros, personas que, en su concepto, eran las 
ú n i c a s que pod ían realizarlo, por su au to 
ridad. 

Propuso al mismo tiempo un r é g i m e n a u 
tomá t i co para la Junta del Ins t i tu to cuyas 
bases, a t e n i é n d o s e por completo a los r e 
glamentos y estatutos del mismo, y sin a m i 
norar en nada la In t e rvenc ión JUreota de 14 
Caja de Pensiones para la Vejes y de Aho
rros, diera a lo Junta mayor autoridad y p u 
siera a la Obra al abrigo de que, resolo* 
clones tomadas bajo Influencias de cualquier 
orden, la expusieran t correr la misma suer
te que la Sucursal del Ins t i tu to en Gerona, la 
Casa de R e p ó s y Esbarjo de Santa Coloma 7 
la Clínica de Medicina, hechos que colocaban 
a la Junta en s i tuac ión de no poder atender, 
en estos momentos, a los compromisos r e 
glamentarlos, bajo cuyas bases han Ingresa» 
do las afiliadas del Ins t i tu to . 

A l n a ser atendidas dichas peticiones, ú n i 
co modo de poner a salvo su discutida m o 
ralidad y la do las sefiorltas enfermeras, que 
tan abnegadamente laboran en la Obra de loa 
Dispensarlos, se cree en e l caso de desligar
se definitivamente de la misma. 

Lo que, con har to sentimiento, pono en 
conocimiento de V . E . . cuya vida guarde Dloo 
m u r a o s anos. 

Barcelona 81 octubre 1924." 
He de afiadlr que la marcha e c o n ó m i c a 

del In s t i t u to en el alio 1924 es sumamen
te h al agüe l la . E l n ú m e r o de afiliadas c o n » 
t l n u ó aumentando progresivamente y el I m 
porte de las cuotas que é s t a s abonan, a d 
ministrado con gran escrupulosidad, ha so
brepasado los gastos generales, resultando 

Jue en 80 de octubre p r ó x i m o pasado q u e -
an en la Caja del Ins t i tu to 17.170'45 p e 

setas, e Ingresadas en diferentes fechas 
en la Caja de Pensiones a la cuenta del 
Ins t i tu to , 82.047*85 pesetas. En esta can
tidad global se comprende, a d e m á s de l o 
recaudado por cuotas da las afiliadas a l 
Ins t i tu to , lo aportado por el M o n t e p í o do 
la E n c a r n a c i ó n y el llamado Fondo de E n 
fermeras. Esto ú l t i m o es producto de Itf 
que abonan por guardia las casas que so
l ic i tan enfermeras y e s t á destinado a ase
gurar a lag mismas c o n t r i el paro fo rzo
so, la Invalidez y enfermedades exentas 
de cobro de subsidio. 

Y a os dije antes que os dejo a p e n a d í 
s ima; pero con la conciencia de que no 
n o t a r é i s m i ausencia, puesto qus de . l a 
bios los m á s autorizados y como saludo de 
despedida a las sefiorltas enfermeras que 
con competencia, a b n e g a c i ó n , d e s i n t e r é s y 
carlflo secundaron la labor de los m é 
dicos, a s i s t i é n d o o s en los Dispensarlos, 
olmos que todo seguirla Igual y aun me
j o r que hasta a q u í . 

Os reitera su afecto Angeles Bosch de 
Esquerdo. 

Tolouse 2 noviembre 1924. 
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Su tínico tesoro 
En la cárcel y en el hospital 

BI drama da la Tlda ha áido, y icrft slom-
•re , eterno. No pasa dfa i ln que una ligrima 
tergonsanle pugoa por salir a la tuperflcle 
d« nuestras mejillas al contemplar por du-
OuKr tanta detifieba, tanta desgracia... 

Hace Tartos meses Ttsltaraos a unos aml-«oa an la circel y a una Jovenzuola en el 
espita!. L a alegría que experimentaron al 

tamos no es para desorlta. 
Moa l legó al alma el llanto de un nlflo que 

a rrandes chlilidoa llamaha a su papá para 
¿ a n a un baso: beso que aquél no podía darle 
por Impedírselo las dobles rejas. 

j O h la soledad da la c irce l I Donde me-
lor »a aprecia al valor de la libertad as en 
alta, y donde mis aa piensa en lo que as la 

Kud para al cuerpo y para el alma as en el 
api tal. 
nos acercamos a uno de loa locutorios de 

dobla reía y da nn fondo samlosouro, donde 
aparecían, visiblemente emocionados, dos 

presos conocidos. 
j O u í ba ocurrido, amigos? 
~<o aabamoa explicarlo. Una noehe, sin 

Pe sepamos • q u é atribuirlo, ae presentó 
poUola en nuestro domicilio; registró la 

«aaa, ae l levó unos periódicos y nos ordenó 
trii la s iguiéramos, basta que sa nos trajo 
» ea aaüdad de presea gubernativos... 

- SI no es més que esto, no ser* nada; 
yioniu saldréis . 

— I Quién aabel . . . Aquí hay hombre que 
• e r e ya varios meses, « n que nadie ae ocu
pa da é l . 

— B i e n ; paro abora ae dice qua ae liber
taré a todos loa preaoe « a b e n e t i v o e . 1 Y 
fud aabála da la aafiorita RalmundaT 

—Malta noticias. Está en el hospital de X , 
donde le han beoho una delicada operación, 
tus pobres padrea astán desesperados. 

• • • 
Ha despedí de aquellos amigos, da loa coa-

k a aupa, p»aoa dla« d e s p u é s , qua hablan f.-
i¡> puestos en libertad, y me dirigí al hos-
p l u l de X . 

Al Uegar pregunté por la enferma. 
— E s t á an la aala del doctor N. — me 

dije un praoUeaote que hallé al paso—; pero 
iregunte catad antee de entrar. 

Seguí por un largo corredor basta dar con 

t aala Indicada. L n a monja — d e s p u é s de 
anlfestarle mis deseos — me acompañó 

lollalla hasta al lecho da la seflorlta Ra l -
Hunda eaal un* nlfia aún, slmpitlea, more-
pita, da grandes ojos, brillantes somo dos 
lolaa y abundante cabellera. 

• — i a estoy casi bien.. . Sólo que. . . 
— I Q u ó ta ocurre, niBaT j P o r qué Uo-

H e al ya e s t é s aasl b ien? . . . Vamos, do Uc -a. Una muohacha tan Juiciosa, U n ahupá-
i y bonita como ta, no es té bien que de-

iramo lágrimas, ni menos que se daaeapere. 
Oténtame, Ralmundlta, i q u é te be eeurrido? 

—Como decía, ya e í t o y casi enreda, pues 
taee aerea de tres meses que estoy aquí . . . 
Fero aa al aeao que... que. . . 

-—iQné te paeaT i Por qué te corlas casa
do ves a deolr l . . . 

— [ B e que, e a la operación míe tuvieron 
tve baoarma, me amputaron todo un miem-
Brol ¡Toda una piernaI | Y la otra operada 
auablén, aunque no amputadaI... 

Hubo usa pausa, cortada da tanto en tan
to por los sollozos de la desconsolada nina. 

En el Intervalo de un minuto oruaó por mi 
•lenta la visión de toda una vida, mutilada 
Jn flor, truncada en ¡03 alborea de 1* Juven
tud, eoando todo, sonríe , cuando todo Invita 
» seguir al espinoso camino de la vida. . . E n 
n i visión vela a aquella hermosa eriatura to
no nna paloma aln alas para volar, aln alas 
para eorrer por al campo a respirar loa airea 
Buroa que hablan de darle vida. 

IPobre nfflal... Laa grandes llualonei 1B-

bcrcutee a su edad hablan aldo rotas violen
tamente, brutalmente. Aunque su espirita — 
materialmente hablando — pretendiera sa
tisfacer laa ansias de aquella Juventud, una 
vo», le vo« da la Impoteneie, ae lo Impedía 
ImperaUvaraentc. 

IPobre ñif la! . . . Y a no p o d r á satisfacer los 
deseos da au alma andando por las callea 
como aus antfguitas... Ya no jródr* presumir 
sus andares, ni sus piececitos... Ya no po
d r á aonreir satisfecha ante su amor natu
ra l y pufo. 

Mas pronto me di cuenta da que ye l am-
blén habla ealdo en un estado de ¡uouni-
pransiblo aturdimiento mental y , recobrando 
fuerzas, a p a r t é de mi mente aquella f a t idka 
visión y p r o c u r é tranquilizar, en lo posible, 
a Reimundlta. 

— C u é n t a m e , c u é n t a m e ; l e ú m o o c u r r i ó ? 
— V e r á usted. Hacia dos dlaa qua estaba 

pasando al pr imer periodo de mens t rua l . . . 
cuando, estanJo trabajando da aprendiz i en 
casa de una modista, tuve un gran susto. 
Loa dientes me caata&eteaban fuertemente y 
todo m i alaterna nervioso ae mov ía con gran
des convulsiones en todo el cuerpo. Narlie se 
fijó en m i , ni yo me a t rev í a decir nada. 
Desda aquel día la sangro se agolpó en las 
piernas y ¡a regla menstrual ae para l izó por 
completo. Al día siguiente no fu l al tnUer. 
Me senil enferma, pero aln caber explicar 
lea oauaas. Mía padres me hacion preguntas, 
a las que yo contestaba en lo que aabia. Lea 
piernas, sin embargo, seguían hinchadas, y 
yo me encoatraba cada día peor; ya no co
mía nada, lo que denotaba que la enferme
dad avanzaba. Asi pasé carca de dos mesea 
an cama, aln que aquel méd ico ae diera cuen
ta da la gravedad del mol . Y cuando ya ni 
por las noches dejaba dormir a mis pobres 
padres por loa fuertes ayae que deba, estos 
perdieron le confianza an aquel méd ico y p i 
dieron consulta. Vino le eonaulta y au r e 
sultado fué decir a mía padrea que ya no i m -
bia remedio. . . que me dejasen comer lo que 
qulalera.. . 

— ¡ P e r o esto es un crimen I . . . i Y qué h i -
steron tua padrea entonoeat 

—Lejos de mi cuarto ola au natural de
s e s p e r a c i ó n . M i padre corr ió en buaoa del 
doctor Cardenal. La explicó lo qua ocu r r í a 
con au h i j a ; al doctor, h a c i é n d o s e cargo, sin 
duda, del dolor de un padre, vino inmedia
tamente a mi easa. Lo recuerdo muy bien. 
AI verme, no pudo c o n t e n e r á s , y en vos alta 
dijo que habla médicos dignos de t i rar de 
un carro, que aquello era dejarse morir un 
togel, etc., ato. 

- ¿ Y q u é propuso el doctor Cardenal f 
-Para aalvaruie da la muerte, que ae 

aproximaba a grandes pasos, propuso lo que 
ya saba usted: la ampu tac ión del miembro 
gangrenado y la ope rac ión del otro qua em
pezaba a gaugrasarse. Todos cre ían que no 
podr ía resistir tanto m a l ; poro he saliao bien 
en lo que cabla. El doctor Cardenal ae p o r t ó 
muy bien conmigo. Sólo ana eoaa me ator
menta: que no sé cómo podrá andar y t r a 
bajar... 

— N o ta aflljaa. i No has podido vencer a 
la muerte? Pues ahora debes recobrar fuer
zas para afrontar las dlflcultadea de la vida. 
Tua padrea la c o m p r a r á n una pierna a r t i f i 
cial, qua por au forma moderna p a r e c e r á t u -
ya, y tú a p r e n d e r á s a andar con ella, y cuan
do aepaa andar p o d r á s trabajar y la vida te 
s e r é m á s soportable y rlauefla, SI, querida 
pequefla; ten fe en ti misma y ya me d i rás 
a l g ú n d ía si tenia o no r a z ó n , /mimo, pues, 
7 a curarse bien. 

Le pobre Ralmundlta se t r anqu i l i zó , asin
tiendo a nuestros razonamientos. Y sonr ió 
con aquella sonrisa Inefable de « n a ñifla ado
lescente y . p r e g u n t ó con alguna Inquietud 
a ú n : 

— Q u i z á s tenga razón; pero, i y la única 

• pierna que tengo, operada también , no me 
I q u e d a r á Selicada con el t i e m p o E l l a ea 
1 m i único tesoro. 

• • • 
Sel! del hospital apesadumbrado. Aquella 

scana habla conmovido todas las O b i u de 
mi ser. ¿ C ó m o habla podido soportar aque
lla criatura tantas emociones T ;Crti i io aquel 
médico de cabecera equivocó el dlasndstlcn, 
hasta el punto de no ver la gravedad del mal 
durante m i s de nn me1!» ¿ Q u é castigo me
recía T i Ignora ese méd ico la enorme res
ponsabilidad que pesa sobre élT 

Asi como el doctor Cardenal era merece
dor de un premio, el doctor X 'cuyo n o m 
bre omit imos] era merecedor do un castigo 
por au negligencia o por su Ipnoraneia.. . 
pero ni una ni otra cosa pueden admitirse en 
un doctor cuando, confiadamente, se dejan 
en sus manos la salud y la vida d ; los en
fermos. 

La p rofes ión de m é d i c o debe ser rnAs que 
un sacerdocio y con el m á x i m u m de ht imanl-
dad. El que asi no lo hace, no cumplo con 
su deber y seria mejor que so retirase de au 
carrera. 

IPobre ñi f la! . . . ¡Bien dice ella que la pier
na que le queda es su único tesoro!. . . 

R. SIRERA MORERA 

C o n f e r e n c i a 

c u l t u r a l 

Ante un púb l ico numeroso, compuesto de 
ca ted rá t i cos y estudiantes, dió ayer su anun 
olada conferencia en la Universidad el ea-
tudiante argentino Luis Dl-PUlppo. 

El ca t ed rá t i co don Teodoro S a b r á s , presi
denta de la Asociac ión de estudiantes, hizo, 
en nombre del rector do la Universidad, la 
p re sen t ac ión del ounferenelante en elocuen
tes t é rminos de confraternidad estudiantil 
hispano-americana. 

Difícil es seguir al seflor Dl-Fl l l i ipo eu au 
magalfloa conferencia sobre el te ína "Cinco 
afios de vida estudiantil en las Repúbl lcaa 
americanas". 

El orador, d e s p u é s de agradecer la salu
tación v expresar los sentlnileatos de f ra ler -
n i 'U . I de la familia estudiantil a r g e n l i m pa
ra i . i de Barcelona, c o m e n z ó a historiar , pre
via advertencia de que una absoluta verdad 
y elnocrldad gu ia r ían aus palabras, las d i 
versas fases de la vida estudtanlll en la A r 
gentina desde el aflo 1918 a nuestros días . 
P r e a e n l ó al panorama de la enseñanza en 
aquella fecha, haciendo notar loa vicioa de 
que adolecía , origen de un vigoroso mov i 
miento en las masas estudiantiles, polarizado 
hada una t r a n s f o r m a c i ó n total de la ense-
flanaa uciveraltarla y aecundaria, tanto en 
los m é t o d o s como an el ea r f r í tu . Uljo que la 
vieja Universidad de Córdoba , fundada hace 
ya alglos por Trejo y Sanabrla, fué la cuna 
del movimiento, el que d e s p u é s de barrer 
an forma violenta, aalploada de episodios 
sangrientos, los hombres que defendían v ie 
jos prejuicios de casta y tradiciones absur
das, bicompatlblcs con los avances da le 
cul tura y las exigencias de nueslra época , 
colmada de Ideas renovadoras, r e b a s ó los 
l imite» del te r r i tor io argentino, provocando 
agltacloues aná logas en los pa í s e s l imí t ro res , 
como Chile y el P e r ú . 

Hizo h incapié en una c a r a c t ' ü k l i c a funda
mental del movimiento. Loa e s l ' i á i a a t e s , qulo 
nes hasta entonces hablan vivido divorciadoe 
de las masas obreras, fueron hacia ellas, 
un iéndose en c o m u n i ó n de Ideales l ibe r t a 
rlos, ocupando los Sindicatos gremiales pe
ra las reuniones cuando los locales estudian
tiles eran clausurados por la r eacc ión y l e -
clbicndo el apoyo de una huelga s e ñ o r i l de 
trabajadores en los momentos m á s á lg idos 
de le lucha. 

Además p u n t u a l i z ó el hecho de quo los 
estudiantes recibieron an el aano de las ala
ses trabajadoras una verdadera y ruda lee-
clón de humanidad y de Idealismo que su 
profesorado a n a c r ó n i c o habla sido incapaz de 
enseflarles. 

—Desde ese momento — di jo — en- todas 
laa luohaa aoolalea eatadlantes y obreros í o r -
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m a r ó n j un ios en las Olas de la vanguardia 
renovadora. / 

P i n t ó luego el estado espir i tual de los 
profesores nuevos, quienes, co locándose al 
lado de los alumnos, aportaron sus conoci
mientos y su entusiasmo para cimentar ded -
nit ivamente la reforma universitaria. Des
cr ib ió los b e n » 0 c i o s quo r e p o r t ó el m o v i 
miento, haciendo especial menc ión de que 
en el Consejo directivo de las Universidades 
los estudiantes tuvieron r e p r e s e n t a c i ó n d i 
recta, onn Igual n ú m e r o do miembros oun 
voz y voto que el profesorado. 

DIÓ lectura a un manuscrito suscrito por 
un grupo de profesores argentinos c-a el 
que se hacia una cri t ica profunda del r é g i 
men social capitalista y de la vieja Univer
sidad. 

C o n d e n ó scgu.-idiiiente la lnn: i t i .c ia de la 
pol í t ica en la ensofianza, m o s t r á n d o l a como 
una calamidad públ ica . 

D e s p u é s de relatar el proceso revoluc io
narlo estudiantil en Chile y P e r ú , puso da r e -
lleve las oaracteristicas d r a m á t i c a s que t u 
vieron, recordando el asesinato del estudian
te chilen.o Gómex Rojas, poeta y orador, y el 
destierro del P e r ú del estudiante Haya de la 
Tor re , lider del movimiento en su pais; el 
asalto y d e s t r u c c i ó n por los reaccionarios 
del conservadurismo de los centros esludion-
tiles y bibliotecas anexas. 

Hizo a lus ión a la c o n m e m o r a c i ó n Jol cen
tenario de la batalla de Ayaoucho por el Pe
r ú , puntualizando el estado do fuerza I m 
perante en ese país en la actualidad, que ca
lificó de tiranta, y que el fasto hUtórl i io era 
una I r r is ión si se celebra con estudiantes pe
ruanos'encarcelados en la Isla da San Lo
renzo y con la d e p o r t a c i ó n do Huya de la T o 
rre , y que en a t e n c i ó n a ese hecho p ropon ía 
a los estudiantes barceloneses enviar un men
saje al Gobierno del P e r ú solicitando l i l i 
bertad de esos estudiantes en homenaje al 
centenario de esa batalla, que s u b r a y ó ia In 
dependencia americana. 

A l his tor iar el movimiento realizado por 
los estudiantes secundarios argentinos leyó 
un maní tiesto de los mismos donde d i m o s 
traban la r azón que les as i s t ía . 

T e r m i n ó su discurso proponiendo un I n 
tercambio y acercamiento espir i tual hispano
americano encauzado por sendas p r á c t i c a s , 
dejando de lado las declamaciones que » l c m -
pre se han hecho en ta l sentido sin c o n e r e í a r 
nada; r e c o m e n d ó a los estudiantes barcelo
neses la necesidad de crear centros 7 Fede
raciones estudiantiles para quo posean per
sonalidad dentro de sus respectivas casas de 
estudios, 7 con una p a r á b o l a del gran pen
sador sudamericano, maestro de la | uvcn lud , 
don J o s é Enrique R o d ó , Invitó a los mismos 
a superar en magnitud 7 d i recc ión la obra 
realizada por los estudiantes argentinos. 

T e r m i n ó su discurso entre nutr idos aplau
sos. 

Acallados é s to s , el doctor S a b r á s u s ó nue
vamente do la palabra, y , recogiendo la he r 
mosa Idea del conferenciante sobro el acto 
de humanidad que debiera celebrar, d l r ig i -n 
dose los estudiantes catalanes al presidente 
de la R e p ú b l i c a del P e r ú en súp l i ca de per
dón para sus c o m p a ñ e r o s peruanos, leyó un 
proyecto de mensaje que fué aprobado por 
a c l a m a c i ó n en medio de atronadores aplau
sos. 

Dicho mensaje dice a s í : 
"Seflor presidente de la Repúb l i ca del 

P e r ú : 
Los estudiantes de Barcelona, en un acto 

de fraternal hispano-amcricanlsmo, se d i r i 
gen a vos : 

Pronto se va a conmemorar en vuest ro 
pa í s una gran fecha h i s t ó r i c a : el renlena-
rlo de Ayacurho. En esa acc ión memorable se 
l u c h é por las libertades, y las libertades t r i u n 
faron. 

Hoy unas docenas de estudiantes de ese 

Sais, quo son nuestros hermanos, doblcmcn-
1 por ser estudiantes 7 por ser hlspano-ame 

rlcanos. l loran la perdida l iber tad en las p r o -
a í m l d a d e s del centenario de las triunfantes 
l ibertades. 

Los estudiantes de Barcelona, en un solo 
clamor de hermandad, os piden un acto de 
p e r d ó n 7 de Justicia para que esos estudian
tes puedan en fecha tan s imból ica saludar 
con gr i tos de Júbi lo a las banderas peruana 7 
e s p a ñ o l a unidas en la santa fraternidad do la 
r a í a . 

Los estudiantes barceloneses, 7 con eilos 
toda la intelectualidad, s a b r á n agradeceros 
ese acto de verdadera ap rox imac ión hispaso-
amerlcana. 

Los estudiantes peruanos v e r á n en vues
tro p e r d ó n a los brazos de la madre patria 
que, a t r a v é s de los mares, les brinda ca r l -
Oosa p ro t ecc ión . 

Excmn. sefior: los estudiantes de Barce
lona esperan de vuestra magnanimidad c o n 
c e d á i s esa gracia, tan digna de la feuha quo 
os p r o p o n é i s conmemorar." 

La ilesta celebrada en la Universidad es de 
las que c o n s e r v a r á n grato recuerdo 7 las sa
nas Ideas en ella vertidas de las llamadas a 
f ruot l l lcar en los corazones de nuestra j u 
ventud. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

M a ñ a n a debuta el b a r í t o n o Almodóvar en 
• I T l v o l l . — Las gestiones que cerca de de
terminados artistas de fama mundial viene 
realizando la Empresa del T ivo l l para incor 
porarlos a la compañ ía que con tan resonan
te éx i to viene actuando en dicho coliseo van 
teniendo satisfactorio resultado. 

La pr imera prueba de ello se o f r e c e r á ma
ñ a n a con el debut del b a r í t o n o Luis A l m o 
dóva r , que. dada la Importancia de la t e m 
porada l ír ica del Tívol l , ha aceptado el con
trato quo se le ofreció 7 abandona tempora l 
mente la ó p e r a para cantar obras de tanta 
importancia a r t í s t i ca como "Por una m u 
j e r " . 

Lu is A l m o d ó v a r no necesita de presenta
ciones, porque a ú n recuerda el púb l i co sus 
clqjnorosos éx i tos cantando en dist intos tea
tros de esta capital ó p e r a s como "Carmen" 
y " R l g o l c t t o " ; s igu ió d e s p u é s atento a los 
tr iunfos que c o n q u i s t ó este b a r í t o n o on el 
Real; tuvo m á s tarde noticias de su " t o u r -
n é e " por Italia en cuyo pa í s , cuna del arte 
l í r ico, m e r e c i ó ios mayores elogios do la c r í 
tica, y hace tres años , en Barcelona, can
tando en ol Liceo "Gioconda", " R l g o l c t t o " , 
" A l d a " y otras I m p o r t a n t í s i m a s obras con
q u i s t ó el preferente puesto que ocupa entre 
los cantantes e s p a ñ o l e s . 

A l m o d ó v a r i n t e r p r e t a r á , para debut. Ja 
gran obra del maestro Lambor t " P o r una 
mu je r " , acontecimiento que responde a la Im 
por t año la de la temporada do nuestro p r i 
mer teatro de arte lírico exclusivamente es
paño l . 

• • a 
Esta noche se estrena " N i ñ o s I n lno ts" en 

Romea. — Esta noche se e s t r e n a r á en el 
teatro R o n » ! la farsa de m u ñ e c o s en un 
acto, un p r ó l o g o y un epilogo, orglnal de 
Manuel Folch y Torres vNlncs 1 n ino t s " . 
En v í s p e r a s de que el púb l ico emita su j u i c i o 
respecto a la nueva p r o d u c c i ó n del s e ñ o r 
Folch serla tanto como desconfiar dal fal lo 
de la opinión decir de antemano los m é r i t o s , 
I n t e r é s 7 bellezas li terarias que a q u é l l a en
cierra. 

Se puede adelantar que el éxi to de la obra 
c o r r e r á parejas con e l de la In t e rp r e t ac ión , 
encomendada a las s e ñ o r a s F o r n é s , R o d r í 
guez, Xatar t , Ga7, Jofre, Redó 7 Ar royo , 7 
los s e ñ o r e s Montero, Aymer lch , Lluel les , Bar 
bosa, Ga lce rán , Te ix ldó , Gómez , M a r t í , Fe-
r r á n d l z . Blosca y A r b ó s . 

Para "Nines 5 n ino ts" han pintado un de
corado exprofeso los reputados e s c e n ó g r a 
fos Bat l le y Amigó. • • • 

El p r ó x i m o m i é r c o l e s debutan los del L a 
pa en el Pol i . — E l p r ó x i m o m i é r c o l e s debu
t a r á en el c o q u e t ó n teatro de la Rambla la 
famosa c o m p a ñ í a del Lara, de Madr id , con 
la r e p o s i c i ó n de " L a mala l ey" , la a fo r tu 
nada comedia de Linares Rivas. 

La compsjMfrt lel Lara e s t á compuesta de 
los s l g u l e a i o a n l l o s o s elementos: 

Di rec tor d ^ * s c e n a , Ricardo S i m ó R a s ó 
50 act r ices : Alba, Leocadia; Ca ta lá , Con
c e p c i ó n ; Armlsen. M a t i l d e ; C a ñ e t e , M a r í a ; 
Cuevas, Carmen; Las Rivas. Mar ía de ; M a r -

i tlnez, Raquel ; M é n d e z , Elisa; R. Alenza, 
j P i l a r ; R. Alenza, Jacinta. 
' Ac to res : Amyaob, Enr ique ; BaUguer , Jo 

s é ; Benltez, Juan ; Córdoba , Gonzalo; Gen-» 
zá lvez , Federico; Isbert , J o s é ; Ortolano, J o 
s é ; P é r e z I n d a r t c , . A n t o n i o ; Rclg , L u i s ; So-^ 
ler M a r i , Salvador; S imó Raso, Ricardo, 

A d e m á s de representar su vasto reper to 
r io , en el que se cuentan obras de los m á s 
aplaudidos autores, la compañ ía e s t r e n a r á 
en Barcelona algunas de las obras que ha
blan de estrenarse en Madr id . Entre ellas hay 

Hijo de mi a lma" , de Sinesio Delgado; " A t 
margen de ia v i d a " , de Alejandro Lar rub le -
ra y G e r m á n González Zabala, y " E l alma de 
la aldea", de Manuel Linares Rivas. 

Deseamos a los del Lara, en su a c t u a c i ó n 
en el s impá t i co Poliorama, rnuciios triui-foa 
a r t í s t i cos y de taquil la. 

• • • 
El programa do m a ñ a n a en el Goya.—Ade

m á s de la conferenrla extraordinaria que 
m a ñ a n a por ia tarde d a r á en el teatro Goya 
Felipe Sassone sobre el tema " L a mora l en 
el Teatro y en el A r t e " , i n t e g r a r á el p rogra 
ma la reprise de "Calla c o r a z ó n " , que cons
t i tuye un legi t imo t r iunfo para su autor, se
fior Sassone y para Mar ía Palou. 

Por la noche t e n d r á efecto el estreno da 
la bonita comedia de los hermanos Cuevas 

La mujer del r e y " , obra de gran v is tos i 
dad en su p r e s e n t a c i ó n , y fué favorable
mente acogida por el púb l ico madr i l eño a l 
estrenarla en el Cómico Mar ía Palou 7 que 
é s t a ba reservado para dar la a conocer con 
su c o m p a ñ í a en el Goya. 

• • * 
En el Barcelona se e s t r e n a r á " L a buena 

suerte" . — La Empresa dM teatro Barce
lona ha recibido el siguiente telegrama: 

"Teatro Barcelona. — Mi luir a. — " L a 
buena suerte tuvo éxi to en e l Infanta. S u 
pongo que haciendo R a m í r e z Zor r i l l a los p e r 
sonajes estrenados aqu í por S e p ú l v e d a y 
Mura, t a m b i é n t e n d r é "buena suerte" oon 
los catalanes. As i sea. Sociedad Autores t i e 
ne orden concederlo estreno. — Pe r ico . " 

Esta comedia, estrenada anteayer en M a 
dr id , la conoceremos en Barcelona el mar 
tes, 1 1 , Interpretada por R a m í r e z y Zor r i l l a . 
No se duerme la Empresa del Barcelona. 

La obra se ensaya cuidadosamente. Con 
i l cha obra d e b u t a r á la actriz catalana s e ñ o r a 
For tuny. 

Morales pinta u n precioso decorado r/'-"» 
e l pr imer acto. 

• • • 
Las ú l t i m a s representaciones por la Pino 

en el Tol ía , — Ya p r ó x i m a a terminar en e l 
teatro Talla la temporada de Rosario Pino, en 
estos ú l t imos días a l t e r n a r á n er el car tel las 
obras " L a mala l ey" , " L a jau la de la leona" 
y "Malva loca" . 

Es de esperar que el púb l i co c o n t i n u a r i 
dispensando su preferencia a la gran actr is 
en estas ú l t i m a s funciones. , 

• « • 
Estreno en puerta y otro que se aplaza. —• 

Ha sido le ída y aceptada una opereta en u n 
a r to y tres cuadros, t i tulada " L a de tec t lv t 
del amor" , or iginal de R a m ó n Ba lvadó y m u -
sicada por R a m ó n Bulet . 

L a obra es l ind ís ima y ha producido la me-
Jor Impres ión , l ab iendo sido ya repartida. 

E l estreno no se h a r á esperar. 
— E l é s l r c n o de la farsa cómica en un 

acto " E l amigo de confianza", que se habla 
anunciado en el teatro Barcelona, se ha sus
pendido d c í l n i l i v a m c n t c . 

MUSICALES 
Concierto P l e n t a d a - L o n g á s para el d o m i n 

go. — La Empresa 11.'ica Ar ta nos comunica 
que el p r ó x i m o demingo d a r á en el Barcolon* 
pTl segundo concierto mat inal de la serle q u é 
Uene organizados, bajo la d i r ecc ión del e m i 
nente pianista y compositor Federico L o n g á a . 

Este concierto e s t a r á dedicado a la c a n c i ó n 
y s e r á n sus i n t é r p r e t e s la excelsa cantatr la 
Mercedes Plantada y el propio Federico L o n -
g á s , como a c o m p a ñ a n t e . 

De dos artistas que por sus solos m é r i t o » 
han alcanzado el p inácu lo de su personalidad 
obvia todo elogio. 

Sus nombres son g a r a n t í a do la perfec
c ión en el desarrollo del programa, integrado 
por obras de Schubert , Cbopin, Grieg, D a r -
gominsky, Lambcr t , L á m e t e de Grignon, M o 
rera v L o n g á s 

Damos la enhorabuemt-a los entuslasUa 
del divino arte porque raramente t e n d r á n oca
s ión de o í r u n reci ta l do canciones por ar
tistas nue se completen tanto como Merccdef 
Plantada y Federico L o n g á s . 
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EL DILUVIO en Badalona 
Lo que va de ayer a hoy :: No se rebaja el precio del fluido 

eléctrico, si no que se aumenta con un nuevo 
impuesto municipal 

Nos amparamos eu ei reai úecreus pro
mulgado por al Directorio autorizando a la 
Prensa para denunciar 7 discutir cuantos 
asuntos relacionados con la administración 

Eüblloa seau acreedores de ponerse de re
ara con objeto de que puedan subsanarse 

con mis facilidad por los altos poderes. 
Y esperamos que estas lineas pasaran sin 
mácula por la censura, ya que se trata so
mera y escuetamente de una cuestión vital 
para los Intereses de Badalona. 

.Varias veces hemos sacado a relucir el 
aumento del precio del flúldo eléctrico con-
oertado, tolerado y suscrito por aquel a l -
«aldc reglonalista de tan ingrata memoria, 
que pasó al rincón da los olvidados con el 
nombre de Castellets. L a condición n ú m e 
ro 22 'de l contrato que la Compañía Bar-
«alonesa de Electricidad tiene estipulado 
eon el Municipio badaionés Impide eate-
góricamente ningún auraeolo sobre al pre-
«lo convenido de 60 cént imos kilowat. No 
obstante, dicha base — formalmente con-
0arlada para asegurarse de eventualidades 
y poner a salvo Tos intereses de la eludad 
contra el arbitrario proceder de la poderosa 
Compafiia—, el alnlestro y aprovechado Cas 
tetlets quiso demostrar su agallas caciquis
tas y, saltándose a la torera el mencionado 
contrato, autorizó el aumento en diez cénti
mos por kilovat. 

BI oaso Insólito se va haciendo antiguo, 
Imes ya hace unos afios que entro discu
siones y pasajeras defensas sa anda a pu-
fielazos con la razón, y entretanto la Com-

Ei&Ia sigue embolsándose el mal ganado 
eneucio del arbitrario aumenta. Pero ahora 

ha tomado una fase de relativa actualidad 
precisamente por ocupar la Alcaldía el se
ñor Sabaté. que eoaedo ae autorisó el a u 
mento formaba parte de la Comisión de con
sé ja les compuesta para luchar hasta con-
• e j u l r la rebaja lógica y Justa del precio 
del üúido. 

Aquella entereza, aquel ahinco demos
trado por el sefior Sabaté euando sólo era 
munlolpe de minoría para desvirtuar el en
tuerto cometido por el pefasto monterilla 
reglonalista parees ce ha enfriado, se ha 
«ongelado, ke ha quedado amorfo y sin Im
pulso en esta ooaslón propicia que en sus 
manos tiene como alcalde de Badalona para 
llamar a oanítulo a la Compafiia, « x l d é n -
dole el estricto y legal cumplimiento de lo 
•oncertado en contrato público. Es m á s : la 
olvidadiza memoria del ¿efior Sabaté * a 

Segado basta el deseonoertanle punto de 
fravar el amnento existente coa un dlei 
por ciento a titulo de Impuesto municipal. 
Mal es tán las evoluciones del pensamiento 
si é s tas se producen en sentido retrospec
tivo, poro peor efecto hacen ouando les 
aeompafia una sinrazón perjudicial. 

j C ó m o podrá convencernos el seBor Sa-
t a U de su eamblo de postura? Aquella ga
llardía de paladín de los Intereses públ icos , 
vituperando la osadía de la Baroelonesa y 
•1 descaro de Castellets, ¿no resulta eon-
traprodaoanta. Incomprensible r hasta inau
dita eon «I cambio de aotitod desde son-
•«Jal a alcalde 7 61 el seflor Sabaté reflexio
na sa compenetrará fáci lmente en la razón 
T ío a la opinión asiste. 

"Del dicho al heebo media gran trecho", 
reza el popular adagio. Pero de la sarle-
dad v rectitud de las personas que as pre-
Oan no hay distancia posible que lea naga 
retroeeder por miedo ai cansancio. 

Ooaslón más oportuna que la presente 
Jara demostrar que el civismo de su etapa 
•dilesoa bo era camama, Jamás Ttfverft k 

presentársele a nuestro alcalde. Que no se 
diga que en vez de dar agua al perro, lo 
hincha a soplos para aumentar su rabia. 

C a s o s y c o s a s 

En los calabozos de nuestra dudad se 
halla detenido un poblé diablo cumpliendo 
un arresto que le Impuso el Juzgado mu
nicipal por haber cometido la Tileza de mal
tratar de palabra y obra a la buena sc&ora 
que lo alumbró. Ka ello un delito <tue, en 
honor a la verdad, lo considero yo mas gra
ve que una vulgar falta y que, por tanto, 
deberla pagarse con algo mfts que un arres
to. Pero no es esto a lo que yo voy. 

E l desgraciado a que me refiero sufre 
una enfermedad, y all í está, en su encierro, 
sin que nadie lo atienda y cure. Y a eso, 
señores, oreo no hay derecho. Porque si el 
individuo en cuest ión es merecedor, por el 
acto que eometió , de más castigo (fue el 
impuesto, en cambio vale K pena qie las 
autoridades, sabedoras de la dolencia que 
tiene, procuren facilitarle el médldo y los 
medicamentos. 

Pero ello de beneücenoia, que por eso hay 
galenos que cobran. 

gos y peticiones, ya lo diremos maflana, 
porque con nuestros municipes no se puede 
ya anticipar nada. 

REPARACIONES D E FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran f ábr ica . d e ó n . — R a 
t ó n : calle Centro, 6, y Vergara, 9, 

Atropello. — En el Dispensarlo mun ic i 
pal curaron a Carlos Gómez Casino, de 61 
aflos, domiciliado en el Ensanche de Bada-
lona, calle n ú m e r o cinco, de varias heridas 
en diferentes parles del cuerpo, calificadas 
de p ronós l l co reservado, a consecuencia de 
haber sido atropellado por el au tocamión 
n ú m e r o 14,069 B. El chó fe r fué detenido y 
al lesionado, una vez hecha la cura, igno
ramos si t a m b i é n le pasaron la factura. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s . I n s t a n c i a s y toda 
c la se do t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . C o n t r o 3 

Un robo. — Anteanoche los ladrones pe
netraron en la F e r r e t e r í a Badalonesa, de la 
calle del Mar, a p o d e r á n d o s e de unas 200 
pesetas en me tá l i co y algunos objetos, que 
de momento no pudieron precisarse. T a í n -
poco fué posible comprobar por dónde pe
netraron los amigos de lo ajeno, ya que 
no dejaron rastro alguno de entrada n i sa
l ida. En eamblo, parece dejaron alguna hue
lla, que pod r í a ayudar mucho al esclareci
miento de tan misterioso robo. El Juzgado 
entiende en el asunto. 

1 Vamos a ver cómo debuta nuestro Jefe 
interino I 

1 1 ^ 

Los industriales que se dedican a la ven
ta de bacalao están indignadísimos por lo 
que les ocurre con lo de las gulas para po
der obtener el pescado que en tiempos de 
MaricastaQa podían comer los obreros. 

A pesar de la nota que reciben de k De
legación gubernativa de sata ciudad, para 
eon la misma acudir ai Gobierno civil, don
de se les facilitará la gula, ésta no pueden 
obtenerla de ninguna manera y toda la se
mana vtjL de cabeza, perdiendo el tiempo y 
la p a c i ó l a y quedando sin una espina de 
bacalao para poder servir al público. Y se
rla muy conveniente que ello lo tuvieran 
en cuenta en el ediflolo del paseo de la 
Aduana para evitar perjuicios y además pa
ra que la autorización que se les entrega 
aquí «n Badalona no resultara un papel 
mojado. 

Porque ello es na tríale papel para quien 
da la autorización. 

P A D R E OROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

L a ses ión de la permanente. 1— Ayer por 
la noche sa reunió la Comisión municipal 
permanente. L a reunión fué de segunda 
convocatoria. Es do suponer que en la mis
ma se dió cuenta en primer lugar de cuanto 
ya avanzábamos en nuestra edición del miér 
coles y que lo dábamos en forma h iperbó
lica. 81 despachado y* lo « e l orden del día 
bobo alguna «scaramusa 0 l « tü f lgJUl .QUs . 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

MANHESA 
En' la Sesión de la Comis ión permanente 

del Ayuntamiento se a p r o b ó un dictamen 
de la Comisión de Hacienda proponiendo 
sea resuelta, de conformidad con lo p r o 
puesto por el seflor Aisina, Interesar al 
capi tán general de la reg lón que los he
ridos que puedan resultar del ba ta l lón ex
pedicionario de Bous sean hospitalizados 
en esta ciudad, eon el fin de estar cerca 
de sus familias y deudos, y que los p r i 
meros gastos que se ocasionen sean satis
fechos por el Municipio , con cargo al ca
pitulo de " Imprevis tos" . 

— Entre los comerciantes e Industr ia
les de esta ciudad del ramo de la madera, 
que tanta importancia actualmente tiene, 
reina enorme pán ica en v i r t u d de la real 
orden del 16 del pasado mes, une viene a 
derogar la del t i de agosto de 1914, la 
sual impedía la libre entrada de envases 
extranjeros para la exportación de frutas 
del país, por lo que huelga poner de mani-
fleste el grave quebranto que representa 
para la riqueza forestal e ladustrfal de 
aserrar, esta d i spos ic ión . 

— Duranie el finlito mes de octubre 
han oeurrido en nuestra eludad 37 defun
ciones, 47 nacimientos y 30 matrimonios. 

— E l p róx imo domingo se c e l e b r a r á en 
el vecino pueblo de Pulgre ig la inaugura
ción de un local destinado a hospital para 
los enfermos de la localidad y t é r m i n o de 
dicho pueblo. Han sido Invitadas al acto 
a l c u m í pereonalltodej do la provincia. 
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TARRASA 
Con objeto de estudiar la crisis de las 

industrias textiles, especialmente la de l a 
na y a lgodón , l legó una Comis ión del Con
sejo de E c o n o m í a Nacional, compuesta de 
don S e b a s t i á n Castedo, vicepresidente de 
dlobo Consejo; general Gómez Núüez , p re 
sidente de la s ecc ión de e s t a d í s t i c a ; v iz 
conde de C u s s ó , presidente de valoraciones; 
m a r q u é s de la Frontera, presidente de la 
de aranceles; don Césa r Serrano, repre
sentante de la Movil ización de Industrias, 
a los cuales acompasaban dos secretarios 
para organizar la forma de fomentar ia 
expor t ac ión , especialmente a Amér ica , a fin 
de evitar el paro, forzoso que sufren las 
industrias de nuestra r eg lón . 

Acompasaban a los citados seCores una 
r e p r e s e n t a c i ó n de fabricantes de Sabadell, 
a la que se un ió ot ra de esta ciudad, cele
brando una r eun ión en el Ins t i t u to Indus 
t r i a l . 

E l corresponsal 

T A R R A G O N A 

Ha desencadenado un furioso temporal 
de l luvia , cayendo agua con tal abundan
cia que, no pudiendo absorberla los alba-
fiales, han quedado convertidas nuestras 
calles en lagunas. 

— Marcharon 84 soldados del regimien
to de Lnchana. que van a M a r r u s o s a 
completar el ba t a l lón expedicionario. 

La estacióTi estaba atestada de púb l i co , 
e n c o n t r á n d o s e entre és te los familiares y 
amigos de los expedicionarios. 

— Ha ocurrido una desgracia en un ga
raje que se construye en la calle del Asa l 
to, propiedad del indus t r ia l don Jaime Juan 
J u a n ó . 

A l pasar por encima de la bovedilla de 
cristales del ediQcio la joven de 25 a ñ o s 
M a r í a Alegret Palou, cedió la obra, ca
yendo la muchacha al in te r ior del graraje, 
dando su cuerpo sobre un au tomóv i l que 
habla en los bajos, quedando muerta en el 
acto. 

E l Juzgado sa p e r s o n ó en el lugar del 
suceso, ordenando el levantamiento del ca
d á v e r y su traslado al depós i to del cemen
ter io , donde le fué practicada la autopsia. 

— El alcalde ha citado a los represen
tantes del gremio de pasteleros para t ra tar 
cuestiones que afectan a la clase. 

— Tiene el Ayuntarnlento el proyecto 
de mejorar la plaza de Olózaga , cons t ru 
yendo en ella un parterre a la moderna. 

—r Por la guardia c iv i l del puesto de 
esta capital ha sido detenido J o s é M.» P é 
rez, de 18 años , el cual, con el auto 
13,704 de la matr icula de Barcelona, t r a n 
sitaba por la carretera que conduce a esta 
oludad. 

El auto de referencia r e s u l t ó ser de p r o 
piedad de l méd ico de Barcelona sefior Pe-
r r e r Valls, a quien le l ia sido devuelto. 

E l corresponsal 

TORTOSA 
Comunican de Ampol la que el j oven J o s é 

Cabrera Prades, h a l l á n d o s e con varios a m l -

Ss OB la es tac ión , no advi r t ió que una de 
i ponrnnielas de un v a g ó n iba abierta, 

recibiendo tan fuerte golpe que le hizo 
rodsr entre las ruedas del convoy, resul
tando herido en la cabeza. 

— Los cosecheros de aceite han adop
tado la propuesta de los exportadores que 
l levarán unog y otros a la Asamblea de 
Oleicultura que se c e l e b r a r á en Madr id el 
d í a 10 del corriente. 

So pide la l ibro expor t ac ión para recon
quistar los mercados extranjeros y desa
r ro l l a r e l consumo In te r ior ; una escala m ó 
v i l arancelaria para la impor t ac ión de se
mil las oleaginosas Comestibles, de suerte 
qu» , s i sube el precio de los aceites en el 
Inter ior , a u t o m á t i c a m e n t e bajen los dere
cho* do impor t ac ión de las semillas. 

— fin l,i carretera de Valencia, al entrar 
an o l pueblo de Santa B á r b a r a , un a u t o m ó 
v i l a t r e p e l l ó a una ñifla de diez anos, que 
orusaba corriendo 'a carretera, c a u s á n d o l e 
la muerte . ' 

E l corrsoijoQSil 

Publicaciones 
G r a m á t i c a exág lo ta . — E l notable peda

gogo, doctor G a b a r r ó , ha piibl:(:ado e l tomo 
pr imero de su Gramá t i ca e x á g l o t a ( idioma 
m u n d i a l ) . Es una obra de u t i l idad suma pa
ra cuantos se vean en la p rec i s ión de u t i 
l izar los idiomas castellano, ca t a l án , i t a l ia 
no, f rancés , i ng l é s y a l e m á n . x 

Hombre muy avezado a la insefianza de 
las leyes, e l doctor G a b a r r ó elnpjea un m é 
todo claro, sencillo y eQcaz. 

En menos de doscientas p á g i n a s mate-
liza el doctor G a b a r r ó una serie de conoci
mientos l ingü í s t i cos que en trabajos a n á l o 
gos abarcan tomos muy voluminosos. 

" G r a m á t i c a e x á g l o t a " faci l i ta en gran n;a-
ncra el estudio de las seis lenguas y su 
¡precio es m ó d i c o , pues v é n d e s e a l precio 
de 11 pesetas, en el domici l io del autor , ca
lle del Carmen, n ú m e r o 18, l . " Es una ebra 
de gran m é r i t o . p e d a g ó g i c o . 

U L L D E C O N A 

Durante los d í a s 18 a l 30 de octubre 
ú l t i m o se han celebrado las tradicionales 
fiestas de esta pob lac ión . Hemos tenido co
rridas de vaquillas, carreras de caballos, de 
bicicletas; grandes partidos de foo t -ba l l , 
d i s p u t á n d o s e varias copas de plata y t r o 
feos, donativos del Ayuntamiento, Comisio
nes de fiestas y entidades contribuyendo 
todo el comercio e industr ia de la pobla
ción al lucimiento de dichas fiestas, r ea l 
zadas por soberbias iluminaciones que l u 
cían las fachadas de muchos edificios. L a 
afluencia de forasteros ha sido considera
ble. Los conciertos y funciones teatrales 
han estado c o n c u r r i d í s i m o s . Loa fuegos a r -
t l l lclalcs, e l evac ión de globos, etc., han con
t r ibuido a la an imac ión general. 

El corresponsal 

leí P a r y n 
NOTICIARIO 

Ha sido condecorado por e l Gobierno de 
I ta l ia con la cruz de la Corona real y el t i 
tu lo de Comendatore el c a p i t á n de corbeta e 
inspector de e m i g r a c i ó n del puerto de Bar 
celona, don R a m ó n Bul lón F e r n á n d e z . 

— De conformidad con informo de la D i 
recc ión general de n a v e g a c i ó n se ha d i s 
puesto que el punto cuarto de la real orden 
de 8 de agosto del afio actual se entienda 
aplicable solo a los buques construidos d u 
rante los diez a ñ o s primeros de vigencia de 
la ley do 14 de jun io de 1909; pero no a les 
que disfrutaren primas a la c o n s t r u c c i ó n , 
con arreglo a los reales decretos de 20 de 
abr i l de 1914, para los cuales subsiste la 
p roh ib ic ión de enajenarse a l extranjero. 

M O V I M I E N T O DE EMBARCACIONES 
E l movimiento de embarcaciones en este 

puerto fué ayer e i siguiente: 
Entradas: 
De Cette, vapor "Freixas I " , con cargo 

general. • 
De Palma, vapor correo "Reey Jaime I " , 

con cargo general y 118 pasajeros. 
De Nueva Y o r k y escalas, vapor "Cabo 

Gcrvera", con cargo general. 
De M á l a g a y escalas, vapor "Manue l Bs-

p a l l u " . con cargo genera!. 
Da Valencia,, vapor " T i n l o r é " , con cargo 

geii,é?al y pasaje. 
De Só l l e r , vapor " M a r í a Mercedes", con 

cargo general. 
De Sevilla y escalas, vapor " E s p a ñ ó l e l o " , 

con cargo general. 
Do Alicante, vapor "Menorqu lo" , con car

go general. 
Salidas: 
Vapor italiano "Ansaldo San Glorglo I I I " 

para Marsella. 
Vapor " A n d a l u c í a " para Bilbao. 
Vapcn "Vicente Fer rer" para Valenola. 

Vapor "Rio Mesa" para Idem. 
Vapor "Santa Rosa" para Idem. 
Vapor "Mar A d r i á t i c o " para Valencia. 
Vapor Italiano "Canova" para Génova . 
V a p ó r correo "Rey Jaime I I " para M a h ó n . 
Con motivo de las reformas que se van K 

realizar en el morro de la p r o l o n g a c i ó n d o l 
dique Este del puer to de Barcelona, cons
t r u y é n d o s e la tor re para la ins t a l ac ión de l 
faro definitivo, se rá trasladada la luz verdo 
provisional que marca el extremo de este dl-« 
que 38 metros hacia el Sur, sin varias n i n g u 
na de las c a r a c t e r í s t i c a s de este luz. 

Oportunamente se a n u n c i a r á la fecha d# 
in s t a l ac ión del faro definitivo, su apar lenc l i 
y d e m á s c a r a c t e r í s t i c a s . 

NOTICIARIO 
— Ha sido nombrado miembro del C o n s é ^ 

j o Superior de Guerra y Marina el vicealml-i 
rante de la escuadra, don R a m ó n Estrada 
Catoira. 

— Se ha pasaportado para M a h ó n a l t e 
niente de navio don Pedro Sans, nombrado 
segundo comandante del submarino " A l " , 

— Se a n u n c i a r á concurso entre los oficla-< 
Ies segundos de la reserva naval para proveer 
tres vacantes existentes en destinos de los 
agregados de la escala de t ierra en la Dlreo-* 
c ión de Navegac ión . -

Demen solici tarlo en el t é r m i n o de 8 Í 
d ías , a par t i r de 29 de octubre ú l t i m o . 

— Se ha concedido ingreso en la reserva! 
naval, a l cap i t án de la marina mercante, don 
Ignacio Rebolleda Moragas, quedando adscrl-: 
to a esta Comandancia de Mai'. m. 

— Se ha desestimado la instancia de don 
Pedro G u t i é r r e z Capella, que solicitaba quo 
los servicios prestados como p rác t i co le f u e 
ran considerados como h á b i l e s para ingresar 
en la reserva naval. 

— E l "Diar io Dl lc la l del Minis ter io de Mal-* 
r i ñ a da cuenta de las insignias que enarbolaf 
r é n y honores que t r i b u t a r á n los buques do 
guerra de nacionalidad belga. 

— Ha sido desestimada la instancia de d o * 
Eduardo Condemlnas A r b ó s , que sol lc i tabf 
ser nombrado auxil iar de la Escuelas de N á u S 
t ica de esta capital . 

— Por la Comandancia de Mar ina se ln« 
que c o m p o n í a n la d o t a c i ó n del vapor "Gler< 
na" en 29 de septiembre de 1920 en quo, via:* 
j e de Huelva a Liverpool , efectuaron el s a l 
vamento del vapor Ing lés Cargan. 

Los que se encuentren ausentes de e s t f 
p o b l a c i ó n debn dirigirse por carta a l coman* 
dante de Marino de esta provincia, manifes-
t ándo lc e l sueldo que pe rc ib í an en a q u e l l i 
fecha y el lugar donde desean recibir la can-
tidad que les ha correspondido, como premio 
de aquel salvamento. 

M 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

In te r ior contado, 69 '60 ; Amortizablo 4 
por 100, 83 '60 ; Amortizable 5 por 10(L 
81 '50 ; Exterior , 8 5 ; Banco de Espafia, 568 
Raneo E s p a ñ o l de Créd i to , 1 6 0 ; Banco R $ 
do la Plata, 6 8 ; Tabacos, 2 3 2 ; A z u c a r e r a » 
preferentes, 106 '25; Azucareras o r d l n a r l i f 
r ias, 45 '75; C é d u l a s , 89 '75 ; Al loante i , 
333 'a0 ; Francos, 38 ' 63 ; Libras , 33 '80. 

BOLSA DE MADRID 

Zur i ch , cheque, 143'05. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 
Bil letes. — Franceses, 3 8 ' 5 0 ; Ingleses, 

3 3 ' 7 0 ; Italianos, 3 2 ; Belgas, 35 '35 ; Suizo» , 
l-i-2'80; Portugueses, 0 '28 ; Marco renta, 
l 'T O ; A u s t r i a c ó s , O 'Ol ; Checoeslovaquljt 
22 '05 ; Holandeses, 2 '87; Greda, l i ' i Q i 
Sueolff, 1'92; Noruega i ' O l ; Dlnamaxoft 
1,22; Finlandia, n ' 7 0 ; Rumania, 3 '96 ; B u t i 
garla, 4 ' 85 ; T u r q u í a , 3 '50 ; Estados U n í f 
dos, T 3 7 ; Canadá , 7 ,23; Argentinos, 2 ' 68 j 
Uruguayos, 6 '45 ; Chilenos, 0 '76 ; Bras i l** 
ñ o s . 0 '68; Bolivianos, 2 ; Colombianos, 5'8(J{ 
Peruanos, 2 7 ' 5 0 ; Paraguayos, O'IO; V e n á é 
zuola, 1'15; Japoneses, 2 ' 90 ; Argelinos, 8 1 
Egipto, 3 4 ; Fil ipinas, 3'30. 

Oro. —• Alfonso. 145; Onzas, 145 ; Cua
tro v dos dí í fSs , 145; U n duro, 146; I sa 
be l , 1 4 5 : Francos, 145; Libras , Se'SO; D ó 
lares, .7 '45; Cubano, 7 '425 : Mejicano nue
vo. 1 4 7 ; VenezueU, .1,45; Marcos, { U . ^ 
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A N U N C I O S ^ 
AVISOS 

Cédulas 
P a s a p o n e s a l día 
Q. Indultos a prdfucoa, desertores y 
no albttados. permltus al ezlranjoro. 
Expedientes de excepción v de po
breza; haco Instancias y documentos 
mitrimoDinlee Se tramita documon-
laciún para establecer casa de bnéa-
pedes n similares. Aclara dndaa por 

diBeiles que sean. 

El Consultor - Cívico Militar 
P e l a y o . 12, p r a i -

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S -
A P L I C A C I O N d*^606;914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, etc. 
en 10 a 12 dias. - Dirigirás al Antl-
roo COS8ULTOBIO CLINICO — 
Rambla Canaletas, 19.—Da 10 a 1 j 
i a S.-Consnlta 6 ptas.-Especial lo 
Obrero/» a ptaa.—FwHtlvow de 10 a i 

a 
5 

s m - G O H S U L T A m -

SOBREROS 
V E N É R E O - S Í F I U S 

18, San Pablo, 18 
De 11 a I y S a • >-> 1 peseta. 

6 
O 
6 

N E D R A 8 T E N I / 

I M P O T E N C I A 
CURA PKKKISCTA 

en lodas sos lormas r edaao» 
con el ún i co y ucredlindo tra

tamiento exclusivo de; 

Dr. Gallego 
t u , C o n t l a d a l A s a l t o , f -

V E N E R E O 
Rura rápida canias' í especialidades de la' 
lfamaciaPflRADELL-AsaltQ.28{ 

DESEARIA 
conocer Jovenclta argentina. Escri
bi r a EL DILUVIO nflm. 199. 

"loíoliaileiiií I B 
EnMñanzA comp eta. 100 pesetas. 
Autos Ford v Eoroneos. Virgen. 8 
Wetf áa del teatro Poya). 

Escuela chauffeurs 
8r. LlonH. Knfeftanza cnmplola y 
t i tulo 280 ptas. con pr íc t l ca de me
cánica. Doy lecclún ' l ia y noche. 
Qaraire RIpolL-Casanova», 7*. 8 

COBRO CREDITOS 
*lr.i";(ios, por anllruos que sean, 
•'n castos para al acreedor, ges-
iien da asuntos ludlclslvs, expe-
eientes, desahucios, lierendas. Casa 
" i t l rua y acreditada. Oflelnas de 
° a 10 y de 4 a 8. Tam-.rlt, 183, 
Pral., Junto Ronda. Teléf. 3 , í « - A . 

H O Y R E G A L A R E UNA P A R T E D E L O S 
Q U I N C E M I L L O N E S del Sorteo de N A V I D A U 
A todo aquel que efectúe una compra qne no Importo 
menos de veinticinco pesetas; AUt^UAS DIO (jUE 
— AHOKKAUA UN 80 por 100 en lo que adquiera — 

SASTRERIA ESCUDERO 
DETALLE 

Hospital, 47 

BSBilElOüB 

Trajo estambre 48' - Pesetas 
» lana 18'— » 
• pana Si'— > 
> azul . . . . • . » . . 14'— > 
> patea • . • 14'— a 
• nlfio i . 4'— » 

Cortas do traje lana • • • i . ~> la'— > 
Tro7os pantalón » 4' — » 
Impcrmcanlcs lo melor • • • • • 8 8 l — a 
Guardapolvos (llomhre) . . . • . 680 » 
Pan t i lón panal.* 9"- » 

» iaoa 6 80 > 
> lana doble 10'- » 
» especial camarero. . . • 0°50 » 

Chaquetilla > . . . . & ! - > 
Cbaloco » . . . . 1 1 ' - » 
Obaquota :.r l ' ' U > 
Delantales 2iñ » 
Cbaqueias cocinero . . . . . . M U > 
Chalecos varios • . 190 > 
Americanas peluquero. . . . . . 10"6U » 
Pamalunes corte. U T - » 

D a r l i i i a c A a n t n i a Equipos completos para todos loscuoipos. — 
n c C I U l a S U C C U U l a No deje de consultar precios y candados.-Cor 
tador primer orden. —Calidad ifarantizada. -Confeccicnos esmeradas.—Rani-
dex en los encargos, en la UUAN SASTRERIA LAYKI ANA DEL RELOJ 
« O V I A t . A T E T A N A 4 O 

L a regla suspendida 
ruap-irece ensetfalüa con püuora» 
tOULAS» UK PRO IttCA KB - HIE
RRO Anemja. dobtlldad.i Frobay 0 
nta.". eala. SccatA UamhU Flores. 14 

" d e s a h u c i o s -
Tramitación rflptda y económica, 
doteosi de propietarios. Inquilinos 
y realquilados. Consultas gratis de 
8 a 10 y de 4 a 8. Tamaril, 185, 
principa). Junto Honda. 
V d a r ¿ l B i n i r ¿ a l i l t a l c a s a r á legal 
fallera. 30-1." Despacho dolar. Radía 

A H Ó ( 3 0 
( araelóu do. aiiuxi ofec;. asmt 

•aasanclo. bronquitis. ios y sw 
causas, por un iiuevo «tatema. Trata 
míooto especial de la tisis. — Doctor 
ANT1CU. Visita de 12 y medís a i y 
metlla. Pelayo. •• I . ' <!ratts,de 3 a4 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexiui. rápido y sin peligro.-—. 
CUNICA ÜIM1SO, inídico especia-: 
lista. Rambla Llano Boqueita, aum. 6 
C entre calles Hospital y Sun Kjblo).— 
Consulta diaria: UeB a 12y de 3 a 6. 

Facturas-letras 
rocibos > demás electo» cumerciaic 
aplAzamlentos. EncartrAndome del 
sobro, anticipo su Importo en el acto 

de U a I I r de Cn S. 

Rl)la.Gatalaaa.40,2. ,2.3 
« C A O C M I A B A I L E S 

Dirigida por el famoso maestro 
y bailarín Lnla de Walt con na 
eeuttl párela señorita Moneada. 
Método rApldo v moderno. Ciases 
a todas horas. Practicas gratLi a 
sefioritas. Muntaner, 177. pral. 

Telefono 688 Q. 

Chauffeurs 
os mejoras condootoren salen de 

casa Mlcheiena, por 8KH EL PEOB 
MAESTRO y enseña con los PEC
HES AUTOS. Doy lección díay no 
cho. Tantarantana. 2. 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios j . i 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios: UATELL V DRIAS 

SE RECIBEN AVlSOS¡ 
Central: Sepúlveda, 177. pral Teléf. 
3618-A. Sucursales: Paseo San Juan. 
95, pral. Teléf.3(37 U . Coello, IliJ. Te-
lél. S)í5 G. Saos y Uostafrancbs-. Ca-
r eiera de Saos. 135, l . " , '-•*: Sans y 
Uostafrancbs: Carret«ra ile IIoípIuv 
let (Depósitos) Teléf. 529 11 saTrii: 
Plaza Prat d é l a Klva. (L llar. San 
UurvaMo: AiroiiscXII,8!>'Uar.Uracia 
Frauciaco (iincr (antes Cnlebra). .V!, 
San Andrés: Calle San Andrés. 2?5. 
Sn^rera: Arairón. Vd t. San Martín: 
callo Pedro IV. 13> café 

Enseñanza chauffeurs 
con varios talomóviirs compiola y 
titulo, 150 ptas. Lecciones suel
tas a 3 ptas. Diputación, 4C5, ta
ller, frente plaza toros Monumental 

"ASUMIOS MIÜTÁRES-
PASAPORTES 

Cédulas, documentos, gestiono al 
día. Cobro de créditos. Tramitación 
de asuntos Judiciales. Instancias y 
trabajos a máquina. — Calle de 
McudlzAbal, S5, principal. 

PEflíÔ L IILPIÜO 
eficaz oara la pronta curación 
de T C i - i . C A T A R R O , 
R R O N Q U I T l S C R O N I 
C A . etc. - Pídase en farma 
das. droguerías y Centros de 
Específicos. Depósito general: 
J. URIACH Y CA - Brnch.49-
llarcolon.i. 

Empleos y 
colocaciones 

FALTAH 
muchachos de 14 aftos. — Calle 
de la mternldad, número 10. 

CHOFER 
para conducir camión o auto, «M 
muy buenas referencias, >• efré-
ce. Escribir EL DILUVIO LOO'-

FALTAN >' 
buenas oúclalas pasamaneras j n 
chico de 11 a I I aQoa. — Baja 
de San Pedro, número 1«, 1.» 

FALTAN 
chicas lévenos para camareraa, 6 
pesetas diarias y propinas. — San 
Jerónimo. 23. La Gloria, g 

SASTRE 
Falla odclala y medio oOdala. 1-4 
Calle do Sans. número 71. 

FALTA 
aprendía relojero. — Calle da la 
Corrlbla, 9, tienda kiosco. 

SASTRE 
Faltan medio oOclalas. — Calle ds 
Buenos Aires, número 7 B, Sigre-
ra (Camp del Arpa). 

OFICÍALES REPASADORES 
fallan para pasta o yeso. Inútil sin 
ser apto en el oflclu. — Calle de 
San rabio, número 04, 4.», I.» 

ZAPATEROS 
Se desea buen operarlo lulsalre. 
Pasaje Vleta, 8, bajos. 

FALTAN 
MONTADORES 

de calefacción. — Calle da M -
poles, número 200. 

S A S T R E S ^ 
FALTAN PIECEROS 

nr.ictlcos en la confección de los 
Imporme.ioles llámanos T r l n c t a a -
r a s . — FABRICA: BORRELE. 1Í7. 

G o r r i s t a s 
Faltan oücImIah y aprendidas dentro 
v fuorn laller trábalo asegurado 
todo el afio nuenus lómalos. Ilorrell, 
103. principal. 9 

ZAPATEROS 
Fallan para cosido seflura. — Clot 
Mercado, 21 (San Martin). 

ENCUADERNADOR" 
falta oficial muy prác
tico en máquina de nu
merar a pedal. Caspe, 
ii;i4lyCerdefla,n;200 

lavar plaioi ganando 50 pp.ictaa mea. 
comida. haDluición. ('alie Tallera, 
11.1.'-Funda. 

SASTRE 
Faltan oficial v oficiala, baen fornal. 
San Rafael. 12.8.". 

F A L T A N 
aprendices. Coello, 188, 

Imprenta. 
FALTAN MONTADORES 
de CALEFACCION 
Calle do Mipuie?. iiúmcto ifJO. 

ENCUADERNADORAS 
faltan oficialas 

Caspe.l41y6erdeña,200 
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TORNERO 
« • U l e s , m u . Valencia, t t l . 

SASTRE 
Filta nni medio oficiala j ana 
aprondlza. nobador, l í , a.« 

Muchacbas para fibrlcu. bien retrl-
boiaas^dlrlslrsoi Arajfón. OT7. prai,, 
do laST " ' _ j 

SASTRE 
Faltan aprendías y mujer pan fo
rrar. BwiiierU, 8. Arólas, I , 1.* 

MINERViSTA 
buen oUriai. ae Decolla. luiUU 
presenlarsc si no ei muy coiope-
aente. Cortes. 65». La Sud *infrl-
oaaa. 

Z a p a t e r a s 
Fallan maquloistas para Ocntro y 
fuera. Dlpulaclón, 93. 

ENCUADERNADOR 
medio oflclnl y cBclalas, se nece
sitan. San oiriraiio, i t bis. 

IMPRENTA 
Falta caii«ta rcmcadlsia. rambla 
da CataluAa. número t. 

SE NECESITAN 
buenos oflrlaies sastres. — Casa 
Cumas y C*. Paseo Orada. %. 

SASTRERIA 
Faltan aprendices y aprcndlzaa. r— 
Salmerón, 01. principal, 1.' 

SASTRE 
Falta oDclit fuera da Barcelona, 
irnbajo toda el ano. — liatón: 
Casa Llort, Jalma 1, M. 

SE DESEA 
uní Bnjer libre para lavar, f neldo 
y manutenclóa. — Pasaje del Cré
dito, número 7. cntrcsoelo. 
De cuatro a cinco. 

SASTRE 
Fallas oRclal y una aprondixa. — 
Calle de la Cadena. 40, M , «.« 

SASTRE MODISTO 
Falta aprendlaa. ganando. — Calle 
de la cadena, SS, 3.°, 1^ 

MODISTA 
Hacen falla medio oflclalis y 
aprendlzas. — Calle del Conde del 
Asalto, nñuH'ro 98, S.0, 8.* 

CORREDOR-
que conozca el ramo de Imprenta, 
so necesita, roñando pequeño suel
do y comisión. — Calle do la Vir
gen de Gracia, número tO. 

BARBEROS 
Cnl0rac1'v>:;íaj y barberías en venta. 
i'ujol. cailf de San Patrio, i t . 

FALTA CHICO 
de te a 18 aOos. — calle de Ua-
Uorca, numero so«. 

MiNERVISTA 
íovo per a minerva clllndrlcs, ea 
nicesslla. — tacrluror a E L Dl-
i . i v io nú maro ft. < 

MITJ OFÍCIAL 
c.-JxIata, Hita. — c a m r de Sop-
tlmanla, 60. pral. (3. Ocrvasl). 

FADRI I APRENENT 
lampista electricista, falten. Carrer 
de Muuianer. número 17». 

SASTRERIA 
Fallan medio onclalas y tbico para 
retados. Aragón. Í78 . l.» «. ' 

FALTAN CHICOS 
de 14 a t í altos para trabajos pro
pios Ue fabrica. — Presiiiurae: 
calle de tm. -, niimcros 81 y 8S 
(antes Industria). 

m 

tes m 

w 9 

F'ivício b e l - o ; 

APRENDIZ REPOSTERO 
aa necesita, comer y dormir en la 
casa. — EscudlUera, t t . 

SASTRE 
OQclalaa y medio ollclalaa, faltan. 
Puerta dd Angel, 33, ! .• 

BARBEROS 
Colocaciones y ventas de barfco-
rlaa. pcpel. Ronda S. Pablo, 6. 

CAJISTA 
aprendiz adelantado, se. necesita. 
y.anKirano. calle de Ballén, 117, 

SASTRE 
Falla aprendía o -aprendlxa. n -
nando. Ariban, 1>. i . ; útt. 

CHICOS 
mensajeros, fallan ra Postal Ex
press, calle de la Canadá, 8. 

SASTRE 
Falta oDclda y medio oBctala. 
Jatms l . número 1«, t » , ».« 

SE NECESITAR 
guorrerlstaa y pansalonaraa 
ropa kaki da militar. BaUM, 
Vcsiuarioa mllltarea. 

SASTRE 
Faltan buafl ollcial, oilclals y naa 
aprcndlza. San Pablo, Si, 1>, M 

SASTRE 
Falta nna aprendlza. —i Calla da 
ViUarrod, nUaioro Í4. 

MODISTA ' 
".préñenles rallen, guanyaol. Raía* 
bla da Catalunya, 87, principal. 

B b a ñ i s t d T 
Falta aprendiz baya trabajado ott-
clo. Paseo de (¡roela, 6S, Interlon, 

SASTRE 
Falún apienülzas, ganando da • 
a io pías, tanga, 83. i.», «.« 

SE NECESITA 
Joran que aepa* coser bien. Calla 
dd Dnuvlo, a (üracla). 

ZAPATEROS 
Palta medio oSclai para raspar y 
pollr. Alcdea, lo, liyida segunda. 

LAMPISTA 
sa necesita para fabrica. Esc. í , 5 S l , 
lismbla Flores, ic . Anuncios. 

" F a l t a n -
encuadamaoorM para doblar papal 
i'unae del Arillo. ">-• Clmcrior!. 

SASTRE 
Fjilíaii medio oficialas y aprendizaa 
iodo ot año. iMaza Bommir. 6 L * . Ia 

FALTAN 
aprendices l'n. » - Calle del 
Jlrnch, 6?. 

SASTRE 
FallAa modio oAelalCM y modlo oficia 
la» llo«pl'al. <«. 3." ü* 

muv práctico en (n rem^utlurui. falta 
llorrell. M8. 

CHICO 
para recados. — Calle de Slllans. 
inimerv H. — De 1 a 3. 

SE NECESITAN 
rimiscras y calsoncilleras, trabajo 
*—auidn lodo «I año. Mallorca, SO(. 
Vosiusrlos inilltares. 

V E N T A S 

P a p a F I N C A » 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a CUAL 

(Jan ra itampu • Uuei> 
Lean noestras pizarras en 
Cera, 5l, esq. Roada 
y Rambla de rieres, 13 

lelefunu. '5» A v anta A 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 

MaquInarU modema. I'allerea y 
l'.iioülus prooiaa. lA loa obreros qne 
quluran ser lodusirlales! EMILIO 
UÜiKR. Arlbaa. i iDl 0 

TRASPASO 
T>lao ron mneble*. alquilar ta pía. 
UurUio. S, t . ; J.« (Pbia. taco). 
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SE TRASPASA 
nojalatem icredltada. — CtH* da 
VUaplacuu, oúmero 133. Santa Eu
lalia (HORTA). 

Paseo Cruz Cubierta. 61. 
8b veoúe Doúega, casa acrediiada, 
«n lo» Encantes, por estar el dueDo 
ntennn 

S e v e n d e n 
Soiarue p&r» edificar, a 3U micatos 
da la Plaza hapafia. Precio del solar 
d i oeooiaa. 800 pesetas al contado y 
280 a oiasos de 25 pesetas cada mea. 
KazOo: Cortes G78 nortórla, de 12 a 2 
y d» 7 a 9 8 _ 

G - a n g a 
Be vende pianola «ilufeld Clavltlst» 
mu; uñonas condiciones. - Kaióu 
fcsw, 7, L * Horas, S a 8, i 

GANGA 
Traspaso trt muy bue
nas condi''- poderla 
atender. R: Merced, 18. Da 13 a 1. 

SE-TRASPASA 
tienda cun tres maquinas rectal-
octi de bacer medias y clientela. 
Bkión: Manso, 72, S.°, 2.* I 

VENDO TORRE 
recién construida, por 16,000 pe
setas en San Andrés. 

TORRE 
alquiler a quince minutos autobús 
San Andrés, por i t duros mes. 
R.: Uengus d'Oc. 139, bajos, i.» 
De 8 a 4 tarde. San Andrés. 

T i e n d a 
con u su eRtantenaa bnen local a 
Srecio de reitalo. propia para to-

o. —R..- Casa Martin. Cervante». 7 

SE TRASPASA 
local propio para almacén o pe
queña Industria, instalación eMc-
tnca y tas, situado al lado de la 
lílesla de San Pedro. Raion: Col
mado La Ccretana, Méndez KÚDes, 

" o c a s i ó n 
Patatas paratas cia-e oufe superior. 
Se expencten en el Merca-lo Borne, 
6amaro 70 puesto de Pascual Barce-

I a 28 ptaa ion 100 kilos servido» a 
domlcUlu 

TRASPASOTlENOA 
punto céntrico. Razón: Jocs Fia
rais, nümero 00, tienda (Sans). 
Comestibles y carnicería 
con vivienda, traspaso sólo por «1 
alquiler. — Razón: San Luis, nO-
mero 7, portería (Orada). 

VENDO 
pequeña Induciría manejo fAcli y 
ila capital la puede bacer hombre, 
•dio rioae bnen jornal, ensenaré t 
demoatrare trábalo vrtio por la ma-
ftana. - R. Cortiii' o.0 16- tienda 
leche, de5 a 8 ranü 

S O Ü A R E S 

Coll - B l a n e h 
B S f i A S Ü l I C I O H F A R N E S 
a precias redacidue unto a la 
carretera Real de Madrid, tran 

vio n . " ^ - Uazón Joyería 
LA UNIVERSAL 
Plaza Keal, 11 

T «n rorro Barrina. Carretera 
lleal númern51 

Coll - B l a n e h 

VERDADERA GANGA 
iide una nevera, ires mesas 

• rio y una tostadera de café 
•i'- Mónarb. «, tienda. 

14SCULAS DE 100 
4 00 y 500 WIos, a pre-

"ñ ventaderi ocasión. Almt-
•• -—i 32 v 34. 

L A B U E N A S O M B R A 
(ilngui. i treni« a la Kamblal 
Alquilo con sos Instalaelonee 

completas u traspaso 
Visiten «I local todos (as día1-

p 1"^ !• 

• A . £ > l B b 2 5 0 S 
frales v alineo» uara cananero- Be 

ebnras desde 40 pesetas 

Consejo Ciento, 91 
Trajes usados 

en buen uso para eaualiero, vendo 
desde 25 pesetas y abrlvos desde 15 
pesetas. Oran surtido de trajes da 
smoking y frao para etiqueta y ca
mareros, casi nnevo». San Pablo. 1Í6 
principal 1 " 0 

CARBONERIA 
Traspaso, 40 ptas. alquiler, con 
piso. Hónacb, 7, 1.* De 12 a 9. 

Ganga en S. Andrés 
vendo casa recién construida planta 
baja y 1 piso, tres bermusaa baolta-
clones. comedor, cocina, recibidor, 
azotea, agua vlTa, lavaderos, mosai
co, vendo por 1M 500 pesetas. Razón; 
Joan Valla. Cabe Clsneros. 8 bajos. 
San Andrea, vlalb'.e a toda bora. 4 

BÍUICK 6 CILINDROS 
desmont., tipo Abadsl, con o sin 
pat. Urrel, 39, De 7 a 8 noebs. 

G r r a i m - O l a j 
rendo mnv barata - Tallera 18. 

Se vende café 
jlen Hituado y uai de mueno 
porvenir. Kazon: Casa Martin 
Corvantes 7. cerca calle Avlfió 

Comestibles v carnicería se 
^traspasa por no poderla aten-
per.-Razón Cas» Martin.—Cor 
vantes 7 cerca calle Aviñó. 

M p P P O r f a Snel Clot anligua 
HIBI bUI l a , acreditada de 70 
otas, alquiler se traspasa por 
7.000 ptaa - K.i Casa Martín, calle 
de Cervantes número 

Oran local 
con vivienda cerca P. Palacio y 
Reforma. Razón: Casa Martin. 
Cervantes. 7, travesía Avlfio. 

Aceites. vinos j jauuues, Ul po 
setas alquiler, buen local 

Sor 6.000 pesetas se vende en 
ráela.-R.: Casa Martín, calle 

Cervantes 7 travesía Avlfió. 

Bar-bodega 
con campo de fot-balL se traspa
sa baratísima urge. - R. Casa 
Martín. («rvantea, 7 

S e v e n d e 
un depósito de aceite, cabida dos 
mil litros, en buen uso, es «anga. 
Calle de Botella, 7, tienda. 

Traspaso ele 
ESTABLKCIMIKNTOB 

G a s a M a r t í n 
Calle Cerv^nte^ uiiraerol* 

travesia calle Aviüó 
Mé1 olio 630 A. 

F u n d i c i ó n . 
se vende barata u se admitirla socio 
con capital.-Buen negocio. 
M A n n 'te Pesca - «alsoa en 
" * mercado se traspasa. 
C o m e s t í b l e s eeí[dopnhC¿fuT 
na 2 puertas, uuen cajón, se vende. 

Colmado 
cerca calle Fernando calón 600 ptas 
diarlas, se vende 

Comestibles 
¡mesa de echo alq. 75 ptas., por 

3 000 ptas. se vende cerca Ramblas. 
Urge vender. Verdadero negocio. 

C . A . T P IiS 
en oueblo agregado; venta mensual 
2.000 pesetas, a prueba se vende. 

C o m e s t i b l e s 
Carne galun». conejo y paun alqnl 
ler 80 pesetas; 1.000 pesetas se vende 

Comestibles ^ M ^ 0 
¡5 ptaa aran vivienda, se vende. 
'Tplenda Comestibles. Vinos y Mesa. 

* de Pan alquiler 70 otas, cajón 
100 ptaa. día. se vende-

Comestibles 
en buen pnnto de Sans, por 3.000 
peseta» f-e venae 

G a f é y C a s a d e Y i n o s 
con cuatro nabltacionea amuebladas 
cerca C. Asalto. porH OOnps. se venóle 

Bar - C. Comidas - Café 
unen ponto dei '.nsanche bnena 
clientela, se venae 
B a r - G a s a C o m i d a s í ü t ^ s 
lUlen 'rahaiaudo mnebo 

Casa comidas-bar 
ion iiaonacione.- reservaos'-

Bar-casa comidas 
en ei meior panto deS. M.. • tOps 

Taberna en La Sagrera 
Uran local, por li.uuu ptas.. es ganga 

Todos los compradores a la 

Casa iVlartm 
Bar en ias atueras. oot laita 

de salud se vende, muy acre 
dltado. Razón: Casa MARTIN 
Cervantes 7 cerca «Ki Bolsín». 

Taberna con carro de reparto-
1 » clientes a domicilio, bnen 

local y buena vivienda en S. M. 
te vende. Razón: Casa Martín 
Cervantes 7 travesía AviCó. 

TRASPASO TIENDA 
«n mercada Santa Catalina, alqui
ler 16 duros. — Escribir a E L 
DILUVIO número 973. 

PELUQUERIA 
4,000 a 6,000 peseta?, compraré. 
M. Veníala. Sepülveda, 18i-3.«-l.« 

T i p n i l o de comestibles, granos I 
l l u U l t u cacharrería y aceites ¡ 
y Jabones en el Gnlnardójae tras
pasa por 1,000 duros. - R.: Casa 
Kartín. Cervantes, número 7. I 
P e s c a - S a l a d a 
cerca Mercado San Antonio, muy 
bien presentada, se vende. Razón I 
C. Martín. Cervantes. 7, C. Avlfl^ 

T i e n d a d e e o n í e c c l o n e s 
en bnen ponto de Gracia, se ven
de barata - R . Casa Martin. Cer
vantes 7 cerca Avlfió 

C A R P I N T E R O S 
La casa a t l M V F R ' ^ - Y posé» un 
Stock de máquinas de labrar madera 
de la Importante casa «ulía R A U S -
C H B N B A C H que venderla « 
m u y b u e n o r e c í o . J U A N 
F R E Y . - Ronda de San Pedro, 25 

3 'irajeas 
ifKGiOIBSlFIiJtiCU 

l«rlps»flaniclMt6llll 

M n u n - a n u B U a i a M M N 
i s a u i i i i i u w m . 

H a i A i r n « ''1,108 ^ ombntí-r l U e V O a dos defuera. SO 

Siesotas alquiler. 5.0C0 pesesta. 
le vende el negocio mejor del 

día. - Razón: Casa Martín Cer 
vantes. 7. cerca Aviñó. 

I T a b e r n a y c o m e s t i b l e s | 
cerca al muelle con piso alquiler I 
90 ptas. bnen negocio, se vende. B 
K. Casa Martín Cervantes. 7. tra- t 

| vesia Avliió. | 

Casa en San Andrés 
recién eonstrnidn. urce vender Si 
tío magnifico, agua de muía. - Ra
zón- Calle de San Andrés, número 
ISOjjiso t," - De 6 a 8. 

Siete casitas 
enlacailede PedroIV, plauta baja 
v piso, veinte metros de profnndidaa, 
ganga. Razón: San Andrés, número 
130. piso 1-° D e 6 a 8 
~PERR0 PERDIGUERO 
superior, se vende a toda priíCbi. 
Castillejos, 66, cuadra. , 

—MESA CAFE Y LECHE 
y copeo, vendo, frente mercado. 
Escribir a ELJ11LIJVIO 98^. 

INCUBADORA 
180 buevos, vendo barata. Callo 
d« Fonollar, número 13, S." 

VENDO 
una máquina Slngcr. bobina cen
tral, ala cubierta, barata. Conde 
del Asalto, 39, 1.-, derjeha. 

GANGA 
Vendo aparato nuevo y completo 
para proyecciones rlnematog-raii-
cas — Calle del Diluvio, núme
ro ' i , 1." (Orada). 
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PELUQUERIA 
Vendo por I.SOO ptas., sin habita
ción, R. Pcpel. Randa S. Pablo, i . 

VENDO 
auto Ucorne Tapón, patenM taxí
metro. IL: Cabafics, * í , pral. l>* 
1 • 1 y de 9 « 10 ae la noetta. 

TRASPASO 
tienda comestibles y mesa da car
ne, con buena vda. S. Jerónimo, IT. 

SE VENDE 
dinamo pulidor» y varios nlansl-
llos de taller. Estrucb, it, tienda. 

SE VENDE 
un salón do limrtínbotfis. Carretera 
de Sana, i v 4. 

TRASPASO TIENDA 
con dos puertas y vivienda, calla 
de Muntaoer, muy céntrica. HaxOO: 
Calle de la Puertarerrlsa, M . 

Construímos y véndenos 
al coñuda y i plazos de 10 aoos 
<í8«s y chalets de l í . 000 peseus 
en adelante. TamblAn gestlon.imos 
It venta de terrenos en la Ciudad 
Jardín. tSrmlno de Moneada pipo-
Ilet, • 10 y i s céntimos palmo. 
I'l. da Cataluña, t, 5.» Oespacbo 81 

SE VENDE PISO 
recién puesto, muebles completa-
menta nueros. Dorrell, ÍS-Í .»-! . ' 

SE VENDE 
carro y jaca. Riera Alta, SI y 14. 

SASTRES 
Se vende un velador y seis tabu
retes y un tablero, muy barato. 
Menéndez Pelayo, 10*, praL. l.« 

VENDO DOS GABARDINAS 
y un abrigo dejado de cuenta, muy 
barato. Sastre. ASALTO, i» , Ito. 
n ambla. • 

ESTUFA 
de petróleo, vendo barato. Calla 
da Muntaner, í » , s.» 

Saldo calzado 
desda 1 peseta. S.000 parea. Calle 
da Arlbau, número tiO. 

COMPRAS 
PLOMO VIEJO 

r»(ro a Luen precio. — Mozart, I I 
(OrtctftK Flbrtci de presclotot. 

flüQUIüEfiES 
EN RUBI 

ss alquila casa de bajos y piso con 
agua y electricidad. — Calla da 
Tamarlt, número 10», ».", f.» 

/ A a í r t m o n i o 
sin liljo», con babitaciOn soleada, 
desearla un caballero, solo a dor
mir, RaxOn: Blesa, 32, tienda da 
comestlblea (Pueblo SecoK 

BONITAS 
habitaciones |í»ri caballero a dor
mir. l'nlOn. í 8 . 1,« 

CASITA POR ALQUILAR 
3 d., c. lav. R.: Miguel Angel, « i , 
de 8 a V mañana (Sans). 

DARE 250 PESETAS 
por piso céntrico, de (0 a 71 pti. 
aij.-ro de Caray, t, I .* , S.• 

COLL-BLANCH 
•se a t o u l l a 

C U A D < 
le i> metras arifo por ir& 
mefnw ancbo clara r vemll* 
la. agua y electricidad. K. 

l'laza Keal. número 11 
loyerU I.A DMVbUSAl 

v eu 
C O L . L - a i - A M C H 
i'odoa loadlas «Jarrei. Keal 51 

Torrm R a r r l n n 

Se a r r e n d a r á 
fachada Plaza Cataluña a Kmnress 
para instalar annncios lumlnusos. — 
Se a-Imiten oruposlcionen naala el 15 
del actual en la Secretaria de la Real 
Asociación <le Cazadores. 

ALQUILO 
dos almacenes, aiq. so y eo ptas., 
en la c. Occidente. 30. Coll-Blanch. 
Haión en la misma rtbrlca de l i 
cores. 

DESEO JOVEN 
a dormir, buenos ¡nrormes Calla 
de Margar». S i , 4 . ; J . * 

SE OFRECE 
una habitación para matrimonio, 
con derecho t cocina. — Cana 
de Vallhonrat. 11, bajos. 

Matrimonio 
alquilaría medio piso o hablrscionea 
con derecho cocina, en caxa de bue
na familia, nagando basta 60 pesetas 
Uiri^lraei a J II' « i ' N AT. - ,\ ma lia. 
lidm, I.S t.*, t.' t 

HABITACION 
pequeda para obrera, sólo a dor
mir, S i pesetas al mes. — Razón: 
Calle de Roca, 18, l.«, *.• 

HABITACION ' 
y entrada escaler* para trabajar 
matrimonio, se alquila. 95 pesetas 
al mes. Calle de las Molas, 18. 

PISIT0 
traspaso barato, llaves al momento. 
R.: Cadena, 10, entresuelo, S.« 

Habitación • matrimonio 
sin hijea, derecho rocina. Conde 
del Asalto, 07 bta, s.«, S.« 

MEDIO PISO 
amueblado, con derecho a cocina, 
cederé a matrimonio; da 11 • 1, 
Mendlzébal, S>, principal. 

HÁBITÁCÍON 
para hambre a dormir, lavar y coser, 
a ptas. mas. Paloma. 6. 5.*. S> 

HABITACION 
amueblada, con derecho a cocina. 
Conde del Asalto, 74, ».», t.» 

DESEO HOMBRE 
a dormir, ropa limpia. — San Pa
blo, H . l .* , triplicado. 

DOS JOVENES A DORMIR 
Callle de ronlente. Si , ».«, S,' 

EN FAMILIA 
se desea un Joven a dormir. Calle 
del Hospital, t i , piinelpal. 

T O R R E POR ALQUILAR 
en Santa Colonia da Gramanot, tres 
dormitorios, comedor y cocina. Jar
dín delante y dotr&s, todo mo
saico, alquiler M). Blanquería, nd-
mero 9, S . ; i .* 

~ C E D O HABITACION 
a dormir, 8 duro* mes, único, i-^ 
Razón; Borrell, 84, 4.a, s." 

S e c e d e 
una hermosa habiiación amueblada 
para matrimonio con derecho de co
cina o para caballero a todo estar o 

Sara dormir, con ancensor. — < 'alie 
_ápoies m i k , >•*.;»*-

Locai in ie r or 
Con fuerza eléctrica y habitación, se 
realquila, alquiler 66 pesetas.—Calle 
Constitución. 52 b« lo». Bordona. — 
liaion: Calabria ilfmla 

H U E S P E D E S 
CASA PARTICULAR 

de huéspedes, se desean dos o tres. 
Recb Condal, 11, en trésnelo. 

MANSO, 43, 2.°, 1.A 
caballero todo estar o solo comer 

CASA PARTICULAR 
desea caballeros a todo estar o 
solo * dormir. — Calle de San 
Pablo, número 04, S.a, i . ' 

Pensión económica 
Abonos semanales a 15 v IT pa>etas 
Toda pensión . . JS 
Tapinerts. SS. - BAtt GABRIDO 

SE DESEAN , 
S huéspedes todo estar, «cono-
mico. Principe Vlana. 1», i.*, t.» 

HUESPED 
todo estar. Razón: Calle da Pa-
«ITo IV, número SI4, panadería 
(Pueblo Huevo). 

SE DESEAN 
baéspede^ < iodo estar. — Pasajo 
de Bernardloo, 8, l.«, 4.» 

SE DESEAN 
do* buéspede.-. im . . o cconómicol 
trato fam., t. eai. pino. 10, t,», l.a 

Habit a cab. t estar 
precio módico — upo i?.í.",S.* | 

CABALLERO 
a todo estar, precio módico. Vall-
doncalla, B, entresuelo, 1,* 

HABITACION 
* cab. todo estar, precio módica. 
R.: CabaSes, 17, entresuelo. í . ' 

SB desea Joven a t. estar 
en familia. S:> nnro» mes, - Bafios 
Nneros. 1 1.* I ' dunto Fernando) I 

HUESPEDES 
Sa desean dos huéspeda* • todo 
est«r. Calle da Carder», 0. 1.» 

SE DESEA 
una o dos seflorltas o madra a 
bija * todo estar o sólo a donnlr, 
casa nueva. — Calle da la Provi
dencia, número 138, S.«. 1.* 

SE DESEA 
I O S Jóvenes * todo estar. Callo 
de Oallleo, 05, panadería. 

HABITACIONES 
para caballero o señorita, todo es-
tar. Euras, 4 y ». ».«. l . ' 

SE DESEAN 
I O S caballeros * todo estar, —a 
Ronda San Aptonlo, 8», 4.«, 1,« 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos caballeros a todo 
estar o * dormir. — Calle de Po
dro rv . número 70. 8.*, t.' 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Uirigirae a la Casa MAKTIH. -
Bajada Cerrantes • - Seriedad 

y rapidez. 

CÍCIHERASTCAMARERAS 
y criadas, se colocaran sin pagar 
adelantado. Ronda da San Anto
nio. 88. E L MODELO 

HflüüAZGOS 
ALREDEDORES DIAGONAL 
encontrado perro Bassat, al pare
cer Bergar. — Detalle*: Calla do 
las Cortea, número 714. 

SANTO UK HOY: Santos Florencio. Ernesto. Krculano y Rufo y santa Carina 
Sale el Sol a las 6-29. - Se pone a <as 4*40. Sale la l.nM a las 3'68 tarde-— Se pone a las r i S maJruira<la 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

• RAMBLA DE CATALUÑA. 41 : : B A R C E L O N A 

( a B O C l O N B ) 

: i TEL EFONO 45- 88 A 
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f m O TELEGRAFICO Y TELEFÚN1CQ 
U>a NUBSTBOS C O R R B S P O n i M U M » 

1 1 I . . I 

Noticias de Marruecos.—Decretos —El problema político militar y "A B C".—Consejo de guerra 
contra un oficial.—El problema de la vivienda en Madrid.—Las niñas desaparecidas. 

Exposición de plantas y flores.—Reunión del Directorio.—El idioma español. 

Hay que asegurar la 
•etaguardia 

Madr id , 6. 
" A B G " de hoy d i ce : 
" E l problema politico mi l i t a r de Mar rue 

cos e s t á contenido en las palabras que en
cabezan estas lineas "Hay que asegurar la 
retaguardia". 

Numerosas veces lo hemos escrito en es
tas columnas, de acuerdo con lo dicho po r 
«1 seflor Maura y otros Ilustres pol í t icos , 
pero hasta ahora esta es la verdad y hay que 
subrayarla el ún ico gobernante que ha unido 
la acción a la palabra, ha sido el general 
P r imo de -Rivera. 

SI consigue su p r o p ó s i t o , si d e t r á s de las 
nuevas posiciones que han de subsistir con 
c a r á c t e r permanente en todo el te r r i tor io de 
nuestro protectorado no queda un solo moro 
con " fu s i l a " , la paslf loaclón de Marruecos 
s e r á un hecho; c e s a r á n las sorpresas y en 
lo sucesivo no c o s t a r á n miles de pesetas ni 
la sangre de miles de espafioies el l levar un 
• acó de arroz ni una cuba de agua a blocaos 
Inút i les y absurdos." 

Decretos 
Madr id , 8. 

Hoy ha firmado el rey los siguientes de
cretos : 

Presidencia. — Poniendo a disposic ión del 
alto comisario-de E s p a ñ a en Marruecos un 
c r é d i t o alzado de 300.000 pesetas para la 
e j e c u c i ó n de obras p ú b l i c a s de menor cuan-

Disponiendo que el mayor general de 
alabarderos, con ca tegor í a de general de b r i -

Sida en s i tuac ión de pr imera reserva, don 
anuel de Montero y Torres, pase a la se

gunda reserva por haber cumplido la edad 
reglamentaria. 

Disponiendo que e l minis t ro togado don 
Eladio Guil le S u á r e z cese en el cargo de 
consejero togado del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina. 

Nombrando consejero togado del Consejo 

Supremo da Guerra y Marina al minis t ro 
igado de la Armada, don Fernando Gonzá 

lez Maroto. 
Disponiendo que el auditor general de 

la Armada, don Guil lermo Garda Parrefio, 
cese en el cargo de consejero en comis ión 
del Consejo Supremo de Guerra y Marina. 

Despacho 
Madr id . 6. 

El general Gómez Jordana d e s p a c h ó esta 
maflana con el rey, s in hacer manifestacio
nes a la entrada. 

Conferencias 
Madrid, « . 

Conferenciaron con el presidente I n t e r i 
no, separadamente, en la Presidencia, el 
•ubseeretario de Gobernac ión , genera! M a r 
t ínez Anido, y el c a p i t á n general de Madrid . 

El problema 
de la vivienda 

Madrid 6 
El alcalde da JWadrid, conde de Valellaqo. 

ha elaborado una' moc ión acerca del proble
ma de la vivienda, que comprende tres 
partes: 

Primera, la c reac ión de un Banco m u n i 
cipal de c o n s t r u c c i ó n . 

Segunda, un proyecto de municipaliza
ción de las fianzas de alquiler. 

Tercera, un proyecto de movil ización de 
solares, destinados a c o n s t r u c c i ó n de v i 
viendas. 

El Banco municipal de Cons t rucc ión for 
marla y realizarla los proyectos de casas 
baratas. 

Para satisfacer estos gastos el Consejo 
de admlnl t rao lón del Banco municipal de 
Cons t rucc ión d i spondr í a de los siguientes 
ingresos: 

Pr imero. E l Ayuntamiento a p o r t a r á en 
me tá l i co la suma de 7. t63,568 pesetas, so
brante de la cuenta de resultas, aneja al 
presupuesto de 1 9 2 4 - Í 5 . 

Segundo. Igualmente el Ayuntamiento 
transferirla al Banco municipal ta propie
dad de los solares registrados en el inven
tarlo de propiedad de la v i l l a y cuyo valor 
s e g ú n tasac ión es de 1.548,485 pesetas. 

Tercero. E l Ayuntamiento se c o m p r ó m e 
te a entregar anualmente, durante los 30 
afios inmediatos, una s u b v e n c i ó n igual al 
50 por 100 de lo recaudado por arbitrios 
sobre Incremento de valor de los terrenos. 

Además de estos Ingresos, el Banco m u 
nicipal d i s f r u t a r á : 

a) De los auxilios que otorgue el Es
tado a los proyectos aprobados de casas 
baratas. 

b) Dé las cuotas de amor t i zac ión de In 
tereses de las casas vendidas por el Banco. 

c) De lag rentas de las casas a lqu i 
ladas. 

d ) De l Importe de las obligaciones al 
portador emitidas con la g a r a n t í a hipote
carla de las casas inscritas a su favor. 

El Ayuntamiento p r o b a r á el presupuesto 
anual de los gastos de mantenimiento de! 
Banco municipal de C o n s t r u c c i ó n ; .podrft 
Interpelar y remover a los concejales que 
formen parte del Consejo de administra
ción y a n u l a r á o r e f o r m a r á en el plazo do 
ocho días los acuerdos de é s t e . 

El Ayuntamiento de Madr id se dir igirá 
al Gobierno solicitando la oportuna auto
rización. 

Entre las funciones encomendadas al 
Banco municipal de Cons t rucc ión flgura-
r a r á n en lo sucesivo la munic ipal ización y 
ges t ión de las fianzas de los contratos de 
inquilinato de las habitaciones del M u n i c i 
pio de Madrid . 

Las fianzas que se constituyan en los con
tratos de alquiler de la habitaciones se con
s i d e r a r á n obligatorias como p a g a r é s nomina
tivos a favor de los arrendatarios e In t ran-
ferlbles contra el Banco municipal de Cons
t rucc ión , e l cual los e x p e d i r á previo el abo
no al mismo del total Importe del p a g a r é . 
E l contenido de esta base t e n d r á pleno efec
to retroactivo. 

Las cantidades percibidas por el Banco en 

v i r tud de la colocación do los antedichos 
p a g a r é s se d e s t i n a r á n : 

1. * A la fo rmac ión de un fondo dest i 
nado a atender a los p a g a r é s que ecn los 
documentos que avalore haga vencer. 

2. * E l resto a las operaciones del Banco. 
Los fondos destinados a la devolución de 

las fianzas de los inquilinos que se m u 
den, se g u a r d a r á en caja independiente y los 
f o r m a r á n las siguientes cantidades: hasta 

un total de 10 millones de pesetas el 2 ; has
ta 20. el 4- de 20 al 30, el 6, y del 30 al 
40, el 8. 

El general Zabalza 
Madrid, 6. 

El jefe de la casa mi l i ta r del rey, general 
Zabala, visi tó hoy a varios vocales del Direc
torio para saludarles. 

Los vinos españoles 
en Alemania 

Madrid, 6 
Te legra f í an de Valencia que la Unión de 

exportadores ha gestionado cerca del Go
bierno a l e m á n se rectifique la disposic ión 
relativa a los vinos e spaño le s de Jerez, M á 
laga y otros, a los que se exigen derechos 
distintos a los otros caldos. 

Hoy el embajador a l e m á n ha notificado 
que las autoridades de su país han orde
nado quo se aplique a los vinos de postre 
do origen españo l que tengan las propie
dades c a r a c t e r í s t i c a s de los de Jerez, M á 
laga y Tarragona los derechos s e ñ a l a d o s 
en el nuevo tratado de comercio hispano-
a l e m á n . 

Proyecto de creación de 
una Aduana 

Madrid, 6 
En el Circulo de la Unión Mercanti l e 

Indust r ia l se ha reunido la Comisión eje
cutiva nombrada para gestionar la crea
ción de la Aduana central de Madrid . 

Los reunidos acordaron celebrar el día 
20 del corriente una asamblea magna en 
los locales del Circulo de la Unión Mercan
t i l e Industr ia l . 

En esta asamblea e s t a r á n representadas 
las clases productoras y consumidoras. 

Sacrificio de reses 
Madr id , 6 

Los abastecedores de carne han vuelto 
hoy a sacrificar. 

Se han matado 300 reses. 
El alcalde, hablando de este a s u n t ó oon 

los periodistas en el Ayuntamiento, se ha 
limitado a decirles que la autoridad se ha 
Impuesto a los abastecedores. 

SUBSISTENCIAS DESTRUIDAS 
Madrid, 6 

E l inspector de mercados ha mandado 
inuti l izar m á s de 300 quilos de pescado y 
otros tantos de verduras que se hallaban 
en malas condiciones. 
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Consejo de guerra 
contra un oficial 

Madr id , «. 
Esta mafiana en e l Supremo de Guerra y 

Mar ina se ha celebrado la vista de la causa 
contra el teniente de infan te r ía Luis Calo-
marde IbáQez. incoada con motivo de ios 
sucesos ocurridos en la Comandancia de Me-
l i l l a en Julio de 1921. 

La sala estaba presidida por el general 
Arraiz de la Conderona. yla formaban ios 
generales Picasso y Gó tne i Barber, vioeal-
ralrante Buigas y Axnar, y consejeros toga
dos Alcocer y Trapag i . 

A c t u ó de secretarlo relator el general de 
brigada don Antonio M é n d a i Casado; de fis
cal el coronel Perlnaoh, y defensor el te
niente coi-onel del regimleno del Rey, don 
l lafaei Puyos. 

T a m b i í n c o n c u r r i ó para conooer el proce
dimiento dei Supremo de Guerra, el ooro-
Ovildo como el agregado mi l i ta r de la E m 
bajada, coronel F e r n á n d e z Va ldé t . 

El procesado estaba en la posición de 
Azib de Midar , donde babla un cap i t án y 
teniente m á s antiguo que él y mandaba una 
mia. 

El procesado mandaba una secc ión del re
gimiento de San Fernando. 

El 23 de Juliu se rec ib ió la orden de eva
cuar la pos ic ión y le dejaron solo. 

Le bacian fuego desde todas partee. I n 
cluso de la mia que se pasaron ai campo 
enemigo. 

eiie-amia.qt,naal '0opch",C,d5oETAOIO h 
Durante la desbandada el sargento Fuña , 

de las tropas ind ígenas , llevó al procesado 
a caballo hasta D; r Dr lus , donde l legó enfer
mo con fiebre muy alta. ) 

Antes de llegar se a p e ó y se puso al f ren
te de las fuerzas y a pesar de estar enfermo 
s igu ió la ret irada. 

Cerca de Monte A r r u l t le enconlraro ten
dido en la carretera con fiebre. 

AHI le prestó su caballo un teniente de i n -
gcnlros. 

Luego en u n mulo un sargento lo condujo 
a Nador, y desde este punto y t>lcn.pre en
fermo fué conducido a Mel l i la en un carro. 

Por no haber piar- en los hospitales se 
q u e d ó en su casa. 

Ki 6 de diciembre de 1923 ae c e l e b r ó en 
Mel i l la Consejo de guerra, a p r e c i á n d o l e los 
delitos de negligencia, por ios cuales se le 
pidió un alio por la evacuac ión y seis meses 
por el Begundo del i to. 

El fiscal del Supremo hoy le apreciaba 
t a m b i é n los mismos delitos y le pidió ocho 
afios por el pr imero y seis por perder el con
tacto cpn las fuerzas durante la retirada. 

En caso de prosperar la pet ic ión del Con
sejo de guerra, estarla incluso en el ar t iculo 
277 del Código de Jusilcia, c o r r e s p o n d i é n d o l e 
el indul to . 

Si se le incluyera en la pet ic ión del flacl 
del Supremo estarla dentro del art iculo 275 
y le alcanzarla la annls t ia . 

El defensor hizo un bri l lante discurso, so-
l l r i t ando la a b s o l u c i ó n . 

La "Gaceta" 
Madr id , 6. 

La "Gaceta" de hoy publica las siguien
tes disposiciones: 

Beal orden disponiendo asistan en repre
sen tac ión de España a la r e u n i ó n que cele
b r a r á en Ginebra el dia 12 la Comis ión 
permanente consultiva para asuntos m i l i t a 
r e » y navales y de aviación de la Sociedad 
de las Naciones, los generales de brigada 
don Juan Garda Benites y don Jorge So-
riano y como adjuntos ios tenientes corone
les don Manuel L o n Lega y don Salvador 
Garc ía de Pruneda, el capi tán de fragata, don 
Francisco Javier Salas, y el de corbeta, don 
Daniel Aroz y Arejuela, b a r ó n de Saorolirlo. 
asignando a los p r i m e r o » dietas y v i á t l eos . 
conforme a la segunda ca t ego r í a , y a los ad
jun tos conforme a la tercera, s e g ú n real 
decreto de 6 de mayo ú l t i m o . 

Iteal orden de Gracia y Justicia nombran
do para la secretarla vacante en el Juzgado 
de pr imera Instancia de Vlcl la a don Antonio 
Dlex CaBavate y Góme» Trevi jano, 

. Real orden circular disponiendo que lo» 
oficiales de e s t ad í s t i ca de (as Audiencias te* 
rr i tor iaies presten todos los servicios de 
esta Indole, cualquiera que sea la fecha de 
su Implan tac ión y autoridad o centro que 
las haya decretado. 

Real orden derogando las reglas 9 y 11 
de la real orden de 10 de mayo de 1917, 
dictada pura regular la p rác t i ca de las I I -
Uquidacione» anuladas por gastos de ense-
Qanza y que quedan redactadas en la forma 
que se indica. 

Otra Ídem, que la r edacc ión dei e p í g r a f e 
n ú m e r o 3 bis de la s ecc ión segunda de la 
tar i fa quinta de Industr ial no permite con
siderar incluidos en la misma a los especu
ladores de heces d» vino o t á r t a r o natural . 

De Gobernac ión . — Real orden conce
diendo una comis ión de servicio para F ran-
ci. con objeto de asistir al curso de radio
te legra f í a de la Escuela Superior de Eleotr l -
cldad de P a r í s , de ocho meses de dura
ción, al oficial primero de . e i é g r a g o s y pro
fesor de la Escuela oficial de Te legra f í a don 
Rafael Enamorado y Alvarez Cas t r l l lón . 

Otra nombrando director de la Escuela 
oficial de Te l ég ra fo s al Jefe' de centro del 
Cuerpo de T e l é g r a f o s , Jefe de la e s t ac ión 
central don J o s é P é r e z Salcedo de las Do
blas. 

De I n s t r u c c i ó n públ ica . — Real orden 
aprobando ios nombramientos de personal 
docente de las escuelas de e n s e ñ a n z a obre
ra elemental de Artes y Oficios con el haber 
anual que se indica. 

Otra disponiendo que en el esca la fón de 
auxiliares numerarlos de Universidad se 
amortice en la secc ión pr imera una dotac ión 
de 5,000 pese t a» . 

De Fomento. — Real orden disponiendo 
se amort ice una plaza de Ingeniero Jefe 
de segunda clase del Cuerpo de a g r ó n o m o s . 

Real orden concediendo excepc ión de la 
ley de descanso dominical para la celebra
ción de un mercado en Paiafrugell , Gerona. 

Real orden denegando la excepc ión de la 
ley de descanso dominical -soliciiado por el 
Ayuntamiento de Arenys ae Mar (Barcelo
na ) , para la ce leb rac ión de un mercado. 

Real orden disponiendo sea aceptada la 
propuesta formulada por el delegado reglo-
nal dei Trabajo en Barcelona, y se nombre 
a don Fernando Armengol Tubau secretarlo 
de la Comis ión mixta del trabajo del comer
cio a l detal l de Barcelona. 

T a m b i é n publica la "Gaceta" una real 
orden disponiendo que an t e» del 15 de fe 
brero p r ó x i m o se d é cumplimiento por todos 
los min i s t e r io» a l precepto del real decreto 
de 1 . ' de octubre de 1923. relativo al plan 
o rgán i co de la a d m i n i s t r a c i ó n central , re
gional y provincial de los servicios y cuer
pos dependientes de los respectivos depar-
tamentos. 

¿Drama de familia? 
Madr id , 6 

Esta mafiana ha sido puesto a d ispos ic ión 
del Juzgado del d is t r i to del Centro J o s é 
Díaz , que hacia vida mar i ta l con M a r í a M a r 
t ín . 

Esta mujer , como es sabido, se h a l l ó 
muerta en su domici l io de la calle de la 
Madera on el día da ayer. 

Ante el Jue i de Ins t rucc ión que entiende 
en el suceso, J o s é Dia» dec l a ró que él no 
m a l t r a t ó nunca a su mujer . 

No obstante, las dec l a r aé iones de lo» v e 
cinos son afirmativas de ios malos tratos de 
obra que J o s é laba a M a r í a M a r t í n . 

E l detenido i n g r e s ó en la C á r c e l Modelo 

Españoles fallecidos 
Madr id , 6 

E l minis t ro plenipotenciario en Río Ja 
neiro participa el ralleclmiento de los s ú b -
di to» espafiolet * consecuencia de la revo
lución de Julio. 

Ent re ellos figuran Juan Fio Badell . de 
21 afios, soltero, de Barcelona; J o s é Acedo 
Montaf lés , da 22 ellos, casado, de Barce
lona; Franclsoo Oodoy Mateu , de 45 afios 
casado, de Barcelona. 

El to ta l de e s p a ñ o l e s muertos ascienden 
• 36, de lo» cuales ocho son m u j e r e » . 

Sin noticias 
M a d m , o 

El presidente Interino del Directorio, a l 
mirante m a r q u é s de Magas, a su llagada 
a la presidencia, m a n i f e s t ó esta tarda que 
no tenía ninguna noticia nueva que c o m u 
nicar a la Prensa. 

D e s p u é s rec ib ió la visi ta del embajador 
de Bélg ica y del gobernador c iv i l de M a 
d r i d . 

Exposición de plantas 
y flores 

Madr id , C 
El »ub8ecre ta r io de Fomento y el director 

Eeueral de Agr icu l tu ra i n a u g u r a r á n al ca
í d o , a las once y media de la mafiana. ea 

el Palacio de Exposiciones dei Retiro, la 
Exposic ión de Plantas y P lo re» que orga
niza la Sociedad Nacional de h o r t l o u l t o r e » 
y floricultores. 

A dloha Exposic ión concurren, entre ot ra» 
la real casa, el J a r d í n bo tán ico , el conde 
de Tor re Arlas y los principales indus t r i a 
les establecidos en Madr id , presentando no 
tables coleccione» de crisantemos, p lan ta» 
de sa lón , p l an t a» de flor, eto. 

La Exposic ión e s t a r á abierta del 8 al I I 
Durante estos díag se c e l e b r a r á n c o n 

cu r so» de oorbel l le» y canastillas a d o r n o » 
de mesa y otras man l fe t ac ione» del arte 
floral. 

Incendio 
Madr id , 6 

Anoche se inició un incendio en la m e 
d iane r í a del ministerio de la Guerra que da 
a lá calle de P r i m , frente a la del Conde 
de Chlquena. 

1.a causa del Incendio fué debida a l a ca
le facc ión . 

Para cortar el siniestro y evitar que t u 
viera mayores consecuencias, hubo que 
realizar g rande» trabajos que duraron m á s 
de dos h o r a » . A l cabo de ese t iempo, lo» 
bomberos ayudados por e l personal de la 
brigada obrera topográf ica y de la secc ión 
de ordenanzas del minister io, lograron d o 
minar el siniestro. 

En dicho lugar estuvieron desde lo» p r i 
m e r o » momentos algunos Jefes del min i s 
terio con los oficiales de servicio. 

Lo» dallos producidos por el fuego son 
de cons ide rac ión . 

Movimiento bursátil 
Madr id . • 

La BOIsa DO ha mejorado su aspecto con 
re lac ión a ayer, toda vez que siguen of re 
cido» los fondos púb l i cos y e s t é n abando
nados log valores industriales y b a n c a r i o » . 
La Deuda reguladora cede 10 cén t imo» 
y aueda en partida a 69'60. Lo» T e s o r o » 
e s t án sostenidos. 

Medio entero pierde e l Banco de Es
paña , que cierra a 565. 

De los industriales, acusan firmase loa 
valores azucareros. 

Los francos bajan quince c é n t i m o s y que 
dan a 38'65 y las libras suben sel», cerran
do a 33'80. Entre particulares se hicieron 
los francos a ú l t i m a rora a 38'676 y lo» 
d ó l a r e s ten ían dinero a 7'40 y papel a T U . 

Reunión del Directorio 
Madr id , 6 

La r eun ión del Director io t e r m i n ó des
p u é s de las nueve de la noche. 

A la salida el general Valtesplnoia di jo 
a lo» periodistas que de M a r r u e c o » na h a b í a 
nada. Llueve torrenclalmente y ne hubo 
operaciones. 

A la reun ión del Direclor io asistieron lo» 
s u b s e c r e t a r i o » de Estado, Trabajo y M a 
rina, que dieron cuenta de algunos asuntos 
de t r á m i t e . E l de Mar ina In fo rmó de una 

I convocatoria para unas oposiciones a m é -
• dlcog de I * Amada. 
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Más de la "Gaceta" 
Q I C T A M E N DEL CONSEJO DE ESTADO 

Madr id , « . 
L a «Gace ta» publ ica la siguiente dlspo-

i l e i ó n : 
« l imo , s e ñ o r : Remitido a informe de la 

Comis ión permanente del Consejo da Es 
tado el expediente promovido por don E m i 
lio Weger sobre c reac ión de un ep íg ra fe en 
la tarifa de Industr ial para los exportadores 
de heces y t á r t a r o na tura l del vino, dicho 
»Uo cuerpo ha emitido en e l mismo e l s i -
yuleate dic tamen: «En eunapiimiento de 
real ' o rden eomunloada a! Consejo de Es
tado ha examinado e l adjunto expediente, 
del cual resulta que don Kmll'.o Weger Oer-
tel, como apoderado de la casa Luis ütx, 
de Tarragona, eleva una Ins íanoia ai pre-
ddente de l Director io solicitando que se 
« o n s i d e r e n incluidos a los exportadores al 
extranjero de heces y t i r U r o na tura l de 
Tino en el ep íg ra fe 3 bis de la s e f e i ó n se-rda de la tar i fa quinta del reglamento de 

con t r ibuc ión Indust r ia l y de comercio o 
•e oree para dicha Industr ia un epígrafe 
Mpecla l , do cuota aná loga , pero desde luego 
muy Inferior a la de! n ú m e r o 38 de la ta-
Hfa segunda. 

L a De legac ión de Hacienda en la p rov in 
cia de Tarragona manifiesta que no t r a t á n 
dose de n i n g ú n producto na tura l del sucio 
to puede, en modo alguno, l l e v á r s e l e a t r i 
butar por el ep ígrafe 3 bis de la secc ión 
•egunda de la tar i fa quinta, que bien elaros 
los determina, pues por productos del suelo 
M entienden aquellos que no sufren t rans-
fo rmaoión alguna j van a l consumidor ta l 
•orno el suelo los produce, por lo que p r o -
M d l a considerar al reciamante como comer
ciante del n ú m e r o 38 de la tar i fa segunda 
a l dedicarse a la e s p e c u l a c i ó n do heces y 
t á r t a r o natural de vino para la exporta-

L a Di recc ión general de Conlriliuolonca 
informa que la sustancia de que se trata 
$t un residuo de la f ab r i cac ión del vino, 

£• se obtleno sin otras manipulaciones que 
necesarias para obtener aquél, no per

diendo, por tanto, su condic ión de la t ier ra , 
•a i togkicen le al vino, que la tiene según el 
•plgrafe 54 de la tarifa tercera a l compren
derse en el m i m o a los especuladores do 
•ualesqoiera frutos o productos de la t l e -
í ra , que- no sean los expresamente designa
dos en los n ú m e r o s 5 1 , 52 y 53, debiendo 
entenderse, en v i r t u d de esta d i spos ic ión , 
fue para los efectos do l a e o n t r l e u o i ó n I n 
dustr ial las harinas, Tinos y aceites a que 

refieren dichos ep íg ra f e s son considera
dos eomo tales productos de la t ier ra , sin 
•er directos del suelo y que, po r lo Urnto, 
t u n b l é n lo son las heces, siempre que no 
•nf ran man ipu l ac ión alguna que lee haga 

Krder ta! c a r á c t e r y , por lo U n t o , eonsl-
nndo las hecea o t á r t a r o de vino como 

Kdnctos da la t ier ra , tos especnledores de 
mismos, que aa dediquen finlea y exch j -

klramente a la e x p o r t a c i ó n de a q u é l l o s , po -
frto ser matricolados en el ep íg ra fe 3 bis, 
•acción segunda de la tarifa qnlc ta , que do 
• a modo expreso comprende a los especu-
Udares que exporten exclusivamente al ex
tranjero frutos del pa í s , hortalizas, aza f rán 
í otros productos del suelo, que no sean 
y t l e u l o s de pr imera necesidad t n et eon-
• « a o Interior, con la r a s t r i c e l ó a c-onlenlda 

(i al p á r r a f o cuarto de dicho ep íg ra fe r e -
itlro a las Tenías dentro de l t e r r i t o r io na-

Mosal. 
Antes de resolver, sa a c o r d ó Informar a 

• • t e Consejo paro ]a a c l a r a c i ó n del precepto 
Ng lamenUr io . No puede desconocerse la r a -
•*n que asiste en principio a la Di recc ión 
ftapsral de C o n t r í b a c l o n e s para considerar 
i las heces y t á r t a r o del vino como u n p r o -
dueto da la t i e r r a : pero, a ju i c io del Goa-
•ajo, el ep íg ra fe 3 b is de la s ecc ión segunda 
da la tar i fa quinta só lo pueda Interpretarse 
M un modo res t r ic t ivo en el sentido de 
•enalderar como otros productos del suelo 

Ea los que se obtienen directamento del 
damo, sin t r a n s f o r m a c i ó n alguna, como 
rorre con los f rn tos , hortalizas y aza f rán , 

fna aoa los productos a que se refiere p r !n -
Wa imen te el ep íg ra fe en c u e s t i ó n , y , por 
pP 'O, marcan la norma a que l ian de a jas-
•""se los otros productos del suelo, que, l ó -

De Instrucción pública 
Madrid . 6 

E l subsecretario do I n s t r u c c i ó n públleii , 
s e ñ o r García da Leanis, continuando su v i 
sita da inspección a los diversos centros 
oulturalea dependientes de su deptulamen-
lo , estuvo en e l Museo P e d a g ó g i c o Naeio-
nay, en los Jardines de la Infancia y en la 
Esencia Normal Central de Maestros. 

En la visita a la Escuela Normal Cen
t r a l de Maestros, en la que se piensa Ins
talar una Eaoucla p r á c t i c a aneja a la mi s 
ma, ha podido comprobar qae dicha Es
cuela ha vivido en el mayor desamparo, en 
condiciones talea quo p o d r í a compararse con 
la peor de las rurales. Fal ta de lluivicza, 
hacinamiento de n iños y una d is t r ibue ióu 
en absoluto inadecuada para los servicios 
da la Escuela P r á c t i c a y Norma l de Maes
tros. 

T a m b i é n ha dispuesto que ?e ampl í e el 
nflmero de grados en la Escuela P r á c t i c a 
a fin de que puedan ger admitidos cuantos 
n iños soliciten su Ingreso y que és tos sean 
repartidos sin necesidad de aglomerarlos en 
pocos looale3 y rriay en breTe se Ins ta la rán 
cursos complementarlos destinados en par
te a los alumnos normalistas. 

El idioma espafioL 
Madr id , 6 

Con motivo de la I n f o n o a e l ó n publicada 
en los per iód icos acerca de la admis ión ob
tenida del Idioma e spaño l en e l Congreso 
Internacional do Geograf ía que h a b r á quo 
celebrarse en E l Cairo en marzo de 1025. 
se dice lo s iguiente: 

La Real Sociedad Geográf ica fué opor tu-
nameetc sitada para « o n c e r r i r a dicho 

Congreso Internacioaal, pero al ten-r co -
noolmltn to de que el Idioma aspaaol no 
figuraba entra loa idiomas oficiales s e ñ a 
lados para dicha r eun ión olentlflca, se de
cidió gestionar de acuerdo con la Oficina 
de Relaciones Coltnrales del ministerio de 
•Estado, que en la primera r eun ión de la 
Asociación Internacional de Geograf ía , quo 
dabla celcrtnrsc en Bruselas, el represen
tante do España , general don Severo Gómez 
N;Bez, solicitara en nombro de E s p a ñ a , que 
nuestro Idioma figurara con al mismo ca
r á c t e r da oilclalldad que el f r ancés y el I n 
g l é s , en todos los Congresos que c e l e b r a r á 
la referida Asociación clenUflca Internacio
na l . 

La pet ic ión del general G ómez Núficz fué 
favorablemente acogida, lo que comunicó 
Inmediatamente al ministerio de Estado n ú e s 
t ro embajador en Bruselas, maquis de V I -
llalobar. 
; Contribuyeron al éxito de las gestiones 
realizadas de los embajadores do E s p a ñ a en 

El citado departamento en t r egó opor tu 
namente i . i nota a la Prensa dando cuen
ta del triunfo akanzade po r el idioma es
pañol . 

De la proyectada crea
ción del Banco Munici

pal de España 

gicamente, han de guardar la m á s estrecha ^ P a r í s y Londres y al ministro en El Cairo 
ana log ía con los expresamente mencionados. | siguiendo asi laa» Instruocioaes de min ls -

Sl l a In tención de quienes redactaron el i terlo do gstado. 
e p í g r a f e en c u e s t i ó n hubiera sido inclui r 
en él todos los productos que Indirecta
mente proceden de la tierra, securameuta 
no hubieran destacado como mas impor
tantes los fruto?, hortalizas y aza f rán . 

Ahora b ien ; la Di recc ión general do Con
tribuciones alega asimismo que la suslen-
cia de que se t ra ta antiguamente tenia po 
cas aplicaciones, pero que actualmente es 
do gran estima, de lo que pudiera Inferirse 
que se trate q u i z á s da alguna Industria 
nueva que, al bien Incluida por analogía en 
el ep íg ra fe tercero, n ú m e r o treinta y ocho 
da la tar i fa segunda, debiera clasificarse de 
otra forma y ello podr ía hacerse por el p ro
cedimiento establecido en el art iculo 110 
del reglamento de la con t r ibuc ión Indus
t r i a l . 

Por lo expuesto, el Consejo de Estado 
opina que la redacc ión del ep i¿Ti fe n ú m e r o 
tres bis de la sección segunda de la tarifa 
quinta de Industr ial , no permite considerar 
Incluidos en el mismo a los especuladores 
de heces de vino v t á r t a r o natura l , debiendo 
procederse • la clasificación de esta Indos-
t r ia con arreglo a las disposiciones vigen
tes, y S. M . , c o n f o r m á n d o s e con el pre-
seirte dietomeii, se ha servido resolver como 
en el mismo se p ropone .» 

6 
m u -

Madrid, 
L a proyectada c r e a c i ó n del Banco 

nlclpal de E s p a ñ a , de acuerdo, ea lineas 
generales, coa la propuesta del Banco do 
Cata luña , ha despertado en log Ayuntamlen 
toa gran In t e ré s , como lo deniuostia el he
cho do quo a la información públ ica que 
se abr ió han concurrido m á s de 500 M u 
nicipios. Entre ellos, figuran el do Valen
cia y unos 100 da aquella provlnvla, el de 
Barcelona, con unos 50 m á s ; los de Gero
na, L í r l d a y Tarragona, con unos 180 m á s 
da estas provincias; el de Va ldepeñas , l a 
Federac ión valenciana de Sindicatos a g r í 
colas, el Sindicato agrleola de Jurus, el de 
Codellela; la Asociación de aecrelarios del 
partido de Relnosa; las Asociaciones do se
cretarlos do Córdoba . Logroño . Lérida-, Ge
rona y otras, a d e m á s da altoa. funcionarios 
de Diputaciones y Ayuntamientos e Inf ini
dad de secretarios. 

Las niñas desaparecidas 
OTRA DECLARACION DEL CA-
BO DE L A QUARDiA 

Madrid, 6. 
El acusador privado de l asunto de las n i 

ñas desaparecidas so propone solicitar del 
Juzgado la p r á c t i c a da determinadas d i l i 
gencias a fia de comprobar plenamente lo 
que hizo la s e ñ o r i t a Morales durante la 
m a ñ a n a del d(a 24 de mayo ú l t imo . 

M a ñ a n a p r e s t a r á nueva dec la rac ión ante 
el Juzgado ei eabo de la guardia civi l Ber
nardo Cosin. 

So esperan con gran In te rés sus manifes
taciones. 

ESCRITO DE CSSOKIO Y S A . 
LLARDO DEFENSOR DE LA 
SERORITA INORALES 

Madr id . 0 
Firmado por el le trado defensor do la 

señor i t a Morales, s e ñ o r Ossorlo y Gallar
do, y por el procurador s e ñ o r Pintado, se 
ha presentada al Juzgado que ins t ru ja su 
mario por la desapar ic ión de las n iñas do 
la oaUe da Hilar ión Kslava un escrito ea el 
que se exponen razonamientos para opo
nerse a la reforma del auto de l iber tad de 
la referida «efiorita quo ha solicitado la 
acusac ión privada. 

En este mismo documento se lamenta la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la señor i i a Morales de 
¡a carnpafi:! hecha contra ella. 

Ante el juez se ha presentado la s e ñ o r a 
Fondecha para dar testimonio da quo erí 
la m a ñ a n a del 24 de mayo, aunque desa
parecieren las n i ñ a s , la sefiorila Morales 
estovo en casa de l a declarante de doce a 
una da la tarde. 

El tiempo 
Madr id , S 

P e r e l s í e a laa presiones ueniles sobre la 
penlaaula ibér ica , por cuya causa el r é g i 
men de lluvias e x p e r i m e n t ó poca var ia 
ción. 

Lag^presiones altas residen hac ía las I s 
las b r i l án lcaa . s 

Llueva en toda Bspafia. 
La temperatura m á x i m a de ayer fué do 

23 grados en Alicante y la mín ima da hoy 
ha sido da tres grados an Ledn y Teruel . 

En Madr id , la mi-rima é» ayer tod de 
13;3 y la m í n i m a de fcey i * ardo d« 
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España en Africa 
P A R T E O F I C I A L : : COMUNI

C A C I O N E S ASEGURADAS 

Madr id , 6. 
K l parle oficial de esta madrugada dice 

asi : 
"Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — La gua rn i c ión del 

blocao Rapta Mexerah hizo una salida, o c u 
pando los atrincheramientos del enemigo y 
haciendo aguada. 

Se realizaron algunas operaciones para 
asegurar las comunicaciones eitlre Tahato y 
Tabaganda. 

L a aviación no pudo efectuar servicio por 
el ma l tiempo. 

8ANJURJO VIAJA EN A E R O 
PLANO 

Meli l la , 6. 
Ha aterrizado en Mar Chica, procedente 

de Ceuta, un h id roav ión conduciendo al ge
neral Sanjurjo. acompafiado del cap i t án M a r 
t in Alonso y del duque de la Victor ia . 

En au tomóv i l se t r a i adá a la Comandancia, 
conferenciando extensamente con los gene
rales Aldave y F e r n á n d e z P é r e z . 

Paquetes postales entre 
España y el Perú 

Madr id , 6. 
L a Dirección general de Correos ha lo 

grado ponerse de acuerdo con la Adminis t ra 
ción postal peruana en las negociaciones que 
se ven ían realizando para la imp lan l ac ióa dei 
servicio de cambio directo de paquetes pos
tales entre Espafta y el P e r ú . 

Con objeto de que, s egún interesaran la . 
Junta nacional del Comercio españo l en L ' l - • 
tramar, la C á m a r a Españo la de Comercio de 
L ima y otras diversas entidades y corpora
ciones, la Inaugurac ión del servicio coincida 
oon las fiestas del centenario de la bata'la 
de Ayacuoho que se c e l e b r a r á en el mes de 
diciembre próx imo, ha sido preciso ut i l izar 
el cable en las gestiones ú l t i m a m e n t e rea l l -
zadus. 

En v i r t u d de dicho acuerdo, se ha s e ñ a 
lado la fecha del I.» de diciembre p r ó x i m o 
para la I n a u g u r a c i ó n del mencionado servi 
cio, que se verif icará por medio de ios vapo
res de la T r a s a t l á n t i c a con la linea del M e 
d i t e r r á n e o a Centro Amér ica y Pacifico que 
sale de Barcelona el dia 10 de cada mes. 

L a Dirección general de Correos pros.gue 
las gestiones encaminadas a lograr, tanto 
ea «s t e se rv ic io como en ios ' t emás ya esta
blecidos en Amér ica , las ampliaciones IVNMÍ* 
sartas en lo que se refiere, no sólo al n ú m e 
ro de expediciones a ut i l izar , sino al l imite 
m á x i m o de peso en los paquetes postales. 

Haberes del personal 
M a d r i l , 6. 

En la "Gaceta" se publica una real arden 
cuya parte dispositiva dice as i : 

S. M . el rey, de acuerdo con el DlroctT ' .o 
mi l i t a r , se ha servido disponer lo sigulen'.e: 

Aates del 15 de febrero p r ó x i m o se d a r á 
cumplimiento por todos los ministerios al 
precepto del real decreto de ! . • de octubre 
de 1923 ("Gaceta" dei 2 ) relativo al plan 
orgán ico de la Admin is t rac ión eontral, reglo-
nal y provincial de los servicios y cuerpos 
dependientes de ios respectivos departamen
tos, i n sp i r ándose , al hacerlo, en la mayor 
simplif icación, eflricncia v e c o n o m í a para el 
Estado. 

Las plantil las, que, como consecuencia de 
dicha reforma de c a r á c t e r o rgán ico apruebe 
el Gobierno, s e r á n base fundamental para la 
confecc ión del presupuesto que ha de regir 
durante el afio e c o n ó m i c o 1025-19%6, ' a l 
que por n i n g ú n concepto se l l eva rán otras 
dotaciones d e p c rsonal que las contenidas 
en la referida reforma orgán ica . 

A los planes de r eo rgan izac ión antes ex
puestos, a c o m p a ñ a r á n estados n u m é r i c o s 
comparativos por clases y c a t e g o r í a s de las 

i planti l las de los presupuestos de 1923-1924 
| y 102'i-1925 y de las que se propongan, 
c i f rándose el gasto que representen. 

Proyecto 
de comunicación 

Vitor ia , 6. 
Procedente de Bilbao l l egó una ComisiÓB 

de la C á m a r a de Comercio de Vizcaya para 
t ra tar del proyecto de Gomunicación entre 
Vitoria y Bilbao. 

En el palacio de la Dipu tac ión p rov in 
cial se ce l eb ró una r e u n i ó n , a la que asis
t ieron e l alcalde, el presidente de la D l -

En tac ión de Alava y una Comisión de las 
á m a r a s de Comercio do Bilbao y Vi to r i a . 

En el la se r/chibió el proyecto de la C á 
mara de Comercio de Bilbao de prolongar 
el fe r rocar r i l de Estella a Vitoria a Bilbao, 
mediante una linea directa. 

So aco rdó solicitar del Ingeniero Jefe de 
la División el estudio de si es posible rea
lizar esto deseo. 

Vista de una causa por 
asesinato 

Vigo, 6. 
Esta m a ñ a n a se ha ronMItu ido en el sa

lón del Juzgado la Sala de lo cr iminal de 
la Audiencia de la Corufia para ver la causa 
incoada por asesinato contra ios vecinos de 
C o m o s a ñ a Manuel Alvarez, Marcelino A l o n 
so (a) «Pí la los» y Soledad Alvarez. 

Los dos primeros dieron muerte a C á n 
dido Alvarez, hermano de Manuel y curiado 
de Marcelino, a fln de heredar medio mi l lón 
de pesetas que su abuelo le h a b í a legado 
como premio a su buen comportamiento. 

E l fiscal califica el del i to de asesinato y 
estima que deben ser condenados a dos 
penas de muerte, como autores, Manuel y 
Marcelino y Soledad Alvarez a la de cadena 
perpetua, como cómpl ice . 

A la vista de este proceso as i s t ió m u ñ e -
roso púb l i co . 

E X T R A N J E R O 
f% la A í e n r U n a v a s i áe s u e t í r s o c o r r e s D o n M i e » a s p e e l t í a » 

Comentarios de la Prensa francesa si bre la elección de Coolidge 
El general alemán Yon Mathuxins es trasladado a la cárcel de 
Lille r. Dos miembros de la izquierda democrática contraria 
del Gobierno son elegidos presidente y vicepresidente de la 
Cámara lusitania :: Coolídge inclinado a la reconstitución de 

r.opa - El expresidente Willerand aconseja a ios franceses 
aue suscriban el empréstito Supresión de los consulados 

mejicanos en el territorio del Canadá. 

La elección de Coolidge A L E M A N E S D E T E N I D O S EN A L S A C I A 

P a r í s , 6. 

Los diarlos dan cuenta de haber sido arres 
lados en Brumath (Alsacia) dos alemanes 
que Iban a incorporarse, unas banderas f ran
cesas. 

D E V A L E R A R E E L E G I D A 

P a r í s , 6. 

T e l e g r a f í a n de Dubl in al "Pe t i t P a r i s i é n " 
que He Valere ha sido reelegido p r e s i é e n t e 
de la Asociac ión Sinn Fein. 

T R A S L A D O D E UN P R E S O 

Li l l e , 6. 

El general a lemán von Mathusius, que es
taba detenido en la p r i s ión de Melz , ha sido 
trasladado a la de L i l l e . 

Ha llegado t a m b i é n un agregado de la 
Embajada alemana en P a r í s con objeto de 
gestionar la mejor so luc ión del asunto, del 
cual es prolagonista el mencionado general. 

L A CAMARA LUSITANA 

Lisboa, 8. 

La C á m a r a de los Diputados ha elegido 
su presidente y su vicepresidente, pertene
cientes a la izquierda d e m o c r á t i c a , contra
r ia ai actual Gobierno. 

E L P R E S U P U E S T O F R A N C E S D E A G R I 
C U L T U R A 

P a r í s , • 

Esta m a ñ a n a la C á m a r a ha abordado la 
d i scus ión del presupuesto del minister io de 
Agr i cu l t u r a . 

L A P R E N S A F R A N C E S A 
P a r í s , 6. 
Todos los diarios comentan ampliamente 

la e lecc ión de M . Coolidge, e x p r e s á n d o s e , en 
general, en t é r m i n o s de gran s i m p a t í a para 
el nuevo presidente y por los Estados U n i 
dos. 

Varios diarios, recordando la posición da 
Cool ldg», partidario de cobrar todas las deu 
das interaliadas, dioen que esto crea una 
s i tuac ión que hay que mira r cara a cara y 
estudiar serenamente. 

El "Pe l l t P a r i s i é n " subraya que los elec
tores riorleamericani.'8 no han querido só lo 
dar una prueba de agradecimiento a Coo l id 
ge por la obra realizada, sino que a d e m á s 
han querido expresar su voluntad de pro
seguir una pol í t ica de co laborac ión Indirec
ta en la obra de la r e c o n s t r u c c i ó n de E u 
ropa. 

El "Pe t i t Jou rna l " dice que Francia n.'-da 
tiene que temer de la nueva a d m i n i s t r a c i ó n 
norteamericana, a condic ión que no ge es
pere de ella m á s de lo que puede dar. N o 
t e n d r á Francia que lamentar haber c o n 
tado con la s i m p a t í a americana, porque A m é 
rica, como Coolidge, pr>*jete POCJ. pero da 
m á s de lo que promete. 

"L 'Oeuvre dice que cuando la paz sea 
completa en Europa y el s u e ñ o de unos Es 
tados unidos europeos pueda ser realidad, 
los Estadot Unidos americanos s e r á n menos 
reticentes con respecto a Europa. 

El "Echo de P a r í s " ve en las elecciones 
americanas, como v ió en las inglesas, una 
r e g r e s i ó n de ciertos sentimientos o idologiaa 
excesivamente Irreales y extremadas. 

D E S E O S D E C O O L I D G E 
Londres, C. 
Comunican de Nueva V o r k al " T i m e s " 

que M r . Coolidge h a r á todo lo posible para 
lograr que los Estados Unidos entren en el 
t r ibunal de Justicia internacional. 
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E l . D E S A R R O L L O D E L A L U 
CHA Y SU R E S U L T A D O 

Nueva Y o i t , • . 

L4 earacteristica de las elecciones pre-
iMeaolales lia sido, en opinión de la Pren-
1», «1 entusiasmo conque el cuerpo electo
ral á a acudido a las urnas. L a Prensa con
servadora compara la victoria del par t ido re -
puülloano con la de los conservadores ing le -
las. Gomo 1» Preobd habla anunciado t i 

KUgro de que esta lucha triangular pudle-
oomprometer l a e lecc ión de M r . C o o l l í g e , 

•1 ouerpo electoral ha acudido en masa a 
Uta urnas, dando la vletorta al candidato de 
la austeridad que en los Estados Unidos pue
de ser comparado con los puritanos da la 
Tleja Inglaterra, al hombre que, sin dejarse 
irrastrar por la popularidad del K u - K l u x -
Jüan en ciertos Estados del Sud, tanto res-

teta a los catól icos como a los protestantes, 
los blancos oomo a los negros. 
L o s resultados de e l ecc ión eran espera-

toe oon gran interés en toda la ciudad, igual 

Gente en Washington. En el barrio neoyor-
no de Wal -Sl reet , el d is t r i to de los B á ñ 

eos T loa pe r iód icos , la muchedumbre perma-
keoló largas horas estacionada ante las p i -

Eirrss de los diarios y centras financieros, 
os partidario^ del h u é s p e d de l a Casa Disn

ea llegaron a apostar a favor del candidato 
Mpubuoano 11 contra uno. 

Los datos que iban Bagando confirmaban 
fue loe partidarios del Jefe del partido r e -
fubltoano fundaban sus esperanzas en la rea
l d a d . 

En los Estados del Norte y del Este , las 
reglones de la gran industria que reclaman 
ieyea proteccionistas, dieron una considera
ble mayoría a M i . Coolldge. L a candidatura 
republicana ganó terreno Incluso en los Es
tados del Sud, en los cuales los negros, ad
heridos al partido d e m ó c r a t a , disponen de 
« n a fuerza Imponente. 

Bn los Estados del Noroeste el partido de 
b a Pollette no obtuvo el éxi to esperado. L a 
ÉendkUtnra L a Pollette triunfó oasl exolu-
Üvamente en loa Estados Minnesota e IU1-
fcols. en donde los alemanes tienen gran in -
•uencia . 

También ba tenido muchos votos la oan-
CMatura progresista en California y en va-
Mas regiones agrícolas del Oeste. 

Loa republicanos apoyaban su campafla 
en el argumento de que la candidatura de 
I t r . Coolldge representaba la t r ad i c ión po-
pttes de loa Befados Unidos, mientras que 
n de Mr. Davls f odia arrastrar al p a í s a la 
•ventura, a consecuencia del p ru r i t o del 

Sirtldo demócrata de e o n ü n u a r la pol í t ica 
e Mr. Wllson y de intervenir en loa ne-

Selos de Europa. L o s republicanos dicen 
eu Prensa que la política de Mr. Coolldge 

ba sabido aprovechar lo bueno do la Socle-
oad de Naciones y ponerse en guardia ante 
fus utopias. Sin embargo, el partido r epu-
boeano continuará cooperando en la obra 
humanitaria de la Sociedad de Naciones e 
pe lase en la Conferencia del desarmo que 
• S o c l w l n l piensa ' • invocar on el caso de 

que todos loa Estados aprueben el proto
colo de Ginebra y de que, a l reunirse la 
Conferencia del desarme, no se tengan «n 
cuenta las discusiones de Ginebra. No obs
tante, por lo que respecta a este asunto 
algunos per iód icos oreen que es posible que 
l a Conferencia no llegue a reunirse, porque 
probablemente la nueva C&mara Inglesa no 
ra t i f icará el protocolo do Ginebra. Asegu
ran t a m b i é n los per lódiooa conservadores 
que el partido republicano opte por la co
laborac ión de los Estados Unidos en el t r i 
bunal internacional de Rustióla. 

Grandes temporales 
Bruselas, 6. 

DATOS BIOGRAFICOS 

Nucvg York , 6. 

M r . Calvin Coolldge, de procedencia an-

?losa joña , nac ió en la aldea de PIymouth 
Vermont) el i de Julio de 1872, d(a en que 

los Estados Unidos celebran el aniversario da 
su Independencia. 

Elegido consejero municipal de Nor t l i am-
ton (Massachussetls) en 1899, comenzó su 
carrera polí t ica, que desdo entonces ha Ido 
gresanrto r áp ida y bril lantemente. 

Coolldge era vicepresidente en tiempo de 
M r . Hadiag, y conforme a la ley, cuando m u 
rió aqué l , fué a u t o m á t i c a m e n t e presidente. 
La notloia le l legó durante la noche en su 
lugar natal — PIymouth — a donde habla 
Ido para ver a su padre, el eoronel Jhon Coo
lldge. El coronel Coolldge, eomo era notarlo, 
pudo tomarle luramento e inmediatamente 
Invistió a su hi jo para el m á s elevado pues
to de la nación. Calvla Coolldge fué, por lo 
tanto, el primer hombre a quien su padre 
habla tomado el juramento que p rea l# todo 
presidente de los Estados Unidos. 

L A R E C O N S T R U C C I O N D E E U 
ROPA 

Nueva Y o r k , 6. 

E n unas declaraciones hechas reciente
mente, e l sefior Coolldge se ha mostrado 
inclinado a 'p rosegu i r contribuyendo a la 
r e c o n s t r u c c i ó n de Europa, mediante una co
laborac ión indirecta da loa Estados U n i 
dos. 

Con t inúa un fortisimo temporal de l l u 
vias en todo el te r r i tor io belga, espccialmenM 
te en la^regióñ m o n t a ñ o s a . 

El río Mosa ha llegado a alcanzar en Isi 
reg lón de Lle ja una altura de un metro 75 
c e n t í m e t r o s por encima de su nivel n o r 
mal, habiendo tenido que ser evacuados los 
muelles. 

Los barrios bajos e s t án Inundados y las 
aguas llevan numerosas mercanefas. 

Tanto el Sena como el Sambro arrastran 
grandes cantidades de maderos, titiles de 
labranza y toda clase de enseres. 

En la reglóp Industrial da Charlerol hay 
varios pueblos Inoomnnlcados por las aguas, 
hab iéndose organizado su salvamento por 
medio de barcas 

Las comunicaciones oon Francia estáif 
parcialmente I n t e m i m p i í l a s . 

Los dafios cansados por los temporalee 
ca lcúlanse en varios millonea do francos. 

Ber l ín . « 

Comunican dB Duisburgo que a oon-
seciicnola del desbordamiento del Rhin la 
parte antigua de la ciudad ha quedado iiiuií 
dada. 

CONTRA L A PORNOGRAFIA 

\ P a r í s , 8 

EU ministro de Justicia, M . R e n é Renoult, 
ha dirigido una circular a loa fiscales r e 
cordándo les las Instrucciones dada3 ante
riormente acerca de las publicaciones por
nográf icas . En la circular se haco notar 
que no s e r á Igual la responsabilidad de loa 
autores y editores de folletos p o r n o g r á l i -
oos que la de los vendedores, porque la 
buena fe de é s t o s puede ser sorprendida. 

V I S I T E O 

Par í s . 8 

M . Herr lot ha recibido e s t á m a ñ a n a a la 
F e d e r a c i ó n Protestante y e M . Jean Her-
bette, fu turo embalador de Francia en 
Moscou. —-

L A A C T I T U D D E MAC DONALO 

Londres, 6 

E l "Dai ly Teleeraph" dice que es casi 
seguro que en discurso que p r o n u n c i a r á 
esta tarde Mae Donald a t aca r á a sus cola
boradores del Forelng Office por su con
ducta con motivo de la rar ln de Zinoviev. 

ACEPTACION 

Londres, 8. 

El "Evenlng Standard" dice que el se
fior Wlnsfon ChnrchlII ha aceptado el cargo 
de ministro do Hacienda. 

P a r í s . 8. 

Comunican de Londres a " L e Tcmps" '|ue 
el sefior Stael Maltland ha aceptado lá car-
ter% del Trabajo. 

CONSEJOS D E M I L L E R A N D 

P a r í s , 6. 

En u n art iculo recientemente publicado, 
el ex presidente de la Repúbl ica , sefior M I -
llerand, aconseja a los transeses que suscr i 
ban el e m p r é s t i t o . 

P A S T A La P/ tST/B IMiX no se enrancia como las grasas ni es cáus* 
^ isca como los jabones» dos enemigos de la epidermis. 

La P A S T A iVIX ablanda el pelo por simple impregnación 
de los elementos que la componen, y templa ) prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
minúscu las heridas que és te pueda producir. 

L a P A S T A I%r¡X hace práctico, rápido, higiénico y agra
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara. 
Elimina el uso de la brocha y utensilios porta-microbios. 
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El Gabinete británico 
Londres, 6. 

He aqu í la consUtuo ión del nuevo Gabi
nete, s e g ú n In to rmao lóa of ic ia l : 

P r i m e r minis tro, sefior Cald^vln. 
Lord presidente dél Consejo y jefe de de

bates en la C á m a r a de los Lores, lord Gur-
zon. 

L o r d canciller, lo rd Cavoe. 
Min is t ro de Negocios extranjeros, Ausl ln 

Chamberlaln. 
In ter ior , Jonston. 
Agr icu l tu ra , Wood . 
Marina, lo rd Br ikman . 

Guardasellos privado, m a r q u é s de Salisbury. 
Colonias, Hamory. 
Guerra, Washington Evans. 
India, Birkenhead. 
\eron6utica, lo rd Phil lpp Crowe. 
Higiene, Ncuvll le Chamberlaln. 
Escocia, lo rd Gilmoore. 
(ns l rucc ión , lo rd Eustake Perky. 
t rabajo , Ar thur Pcel Mar t land . 
Canciller del Echiquler, Church i l l . 
Mlorney general,-sir Douglas Hogg. 

CONDENA 
Nancy, 6. 

El Cnosejo de guerra de esla rcgir in ha 
londenado a veinte a ñ o s de trabajos torza-
los y a diez a ñ o s de cxtrafiamiento a un su

je to l o r e n é s llamado I le l imann por haber el 
(lia 23 de agosto de 1924 en las proximidades 
de Lunev l l í e . y siendo entonces enfermero 
en el regimiento de In fan te r í a a lemani n ú 
mero 16, disparado su fusil contra un herido 
f rancés que le pedia de beber. 

LA C R I S I S S E R V I A 
Belgrado, 6. 

El diarlo " W r e m e " anuncia que el s e ñ o r 
Paohlob ha recibido el encargo do formar 
Gobierno. 

Belgrado ,6. 
E l s e ñ o r Tinol iev ich Lá renunciado a for 

mar Gobierno. 
L I S T A REDUCIDA 

P e k í n , 6. 
L a lista c iv i l del emperador do China 

ha sido reducida en cuatro millones y me
dio do d ó l a r e s . 

L A R E V U E L T A P E R S A 
T e h e r á n , 6. 

Las tropas del Gobierno persa han alcan
zado una victoria sobfe los rebeldes cerca 
de Zeldun. 

REUNION I M P O R T A N T E 
P a r í s , 6. 

" L e Tsmps" dico que se ha celebrado hoy 
una importante r e u n i ó n en el ministerio de 
Negocios extranjeros, bajo la presidencia ú% 
M . Herr lot , y a la cual han asistido el m i 
nistro de Hacienda, M . Clementel ; Bobiueau, 
gobernador del Banco de Francia; Seydoux, 
director adjunto en el negociado de asuntos 
pol í t icos del ministerio de Negocios extraa-
Jeros, y Aron y Dayras, peritos que repre
sentaron a Francia en la Conferencia í l n a n -
clera interaliada. El objeto de esta r e u n i ó n 
era l i j a r la act i tud de Francia en la p róx ima 
Conferencia de ministros de Hacienda de ".os 
pa í ses aliados. 

E L MARMOL D E CARRARA 
Roma. C. 

Los Sindicatos fascistas han proclamado 
la huelga general de los obreros del m á r m o l , 
en Carrara. 

ORDEN D E C L A U S U R A 
Méjico, G. 

BU ministro de Negocios Extranjeros ha 
ordenado la clausura de todos los Consula
dos mejicanos del Canadá a par t i r del d í a 
80 del actual. 

UN MANIFIESTO 
Paris, 6 

L a L iga Republicana Nacional, presidida 
po* e l s e ñ o r Mlf le rand , ha lanzado u a 
manifiesto que puede resumirse de esta ma
nera: 

• R u h r ha sido abandonado sin que ha 
yamos obtenido s a t i s f a c c i ó n ; en Ginebra he 
mos aceptado compromisos que pueden po -
B«r en peligro nuestra seguridad; los h o m 

bres del "Ca r t e l " sólo s u e ñ a n con ba ta 
llas en el in te r io r ; la paz es para ellos 
un art iculo da expo r t ac ión . 

E l manifiesta termina r o n un l lamamien
to a las adhesiones en masa para el I n 
greso en la Liga Republicana Nacional, que 
quiere b r l r las puertas a todos, y agrega: 

La Repúb l i ca no debe ser monopolio de 
n i n g ú n part ido. 

E L E G I D O 
Nueva Y o r k , 6. 

M r . Smith, gobernador saliente del Estado 
de Nueva Y o r k , ha resultado elegido contra 
M r . Teodoro Hoosevelt, hijo del ex pres i 
dente de los Estados Unidos. 

P R O Y E C T O D E R A T I F I C A C I O N 
Paris, 6 

E l min is t ro de Negocios extranjeros ha 
depositado sobre la mesa de la C á m a r a u n 
proyecto do ley sobre la ra t i f icación de los 
convenios y del protocolo relat ivo a la s i m 
plificación de las formalidades aduaneras, 
firmado en Ginebra, e l 3 de noviembre de 
1923, especialmente por Francia, Bélgica, 
Gran B i e t o ñ a , Portugal , E s p a ñ a e I ta l ia . 
E L SUFRAGIO EN L O S T E R R I T O R I O S 

OCUPADOS 
Holl ín, 6. . 

E l Reich ha entablado « p o u r p a r l e r s » con 
Londres, P a r í s y Bruselas para que sea ase
gurada la entera l iber tad de la c a m p a ñ a 
electoral en los pa í s e s ocupados. 

E l Reich ha recibido seguridades satis-
faetorias a este respecto. 

L O S D E R E C H O S MACKENA 
Londres, 6. 

Se de&Jara en los Centros autorizados que 
debe suponerse que los miembros del Go
bierno in s i s t i r án cerca del pr imer minis t ro 
para (jun se restablezcan los llamados «De
rechos M a c k e n a » . 

J E L P A R L A M E N T O I N G L E S 
Londres, 6. 

T o d a v í a no se ha decidido nada sobre la 
apertura del Parlamento. 

T a l vez haya un aplazamiento de a l g u 
nos dias con objeto do permi t i r a los m i 
nistros el concertarse sobre la labor del 
Gobierno. 

APROBACION 
Praga, 6. ' 

E l Senado checo eslovaco ha aprobado 
la expos ic ión del s e ñ o r Renes relat iva a la 
pol í t ica exterior. 

OTCIQ TELEFOlfl BE U ÜMGH 

Fórmula aceptada 
Oviedo, 7. 

El Sindicato minero ha aceptado la f ó r 
mula propuesta por el gobernador, quedando 
con el lo solucionado el conflicto en lo que 
se refiere a la fábr ica de Mieres. 

Congreso de oleicultura 
Sevilla, 7. 

Han comenzado los trabajos do organiza
ción del Congreso internacional de o le icu l 
tu ra que se i n a u g u r a r á el .día 5 de diciembre 
p r ó x i m o . 

El Congreso y la Expos ic ión t e n d r á lugar 
en el Gran Hote l de Alfonso X I I I , algunos 
de ruyos salones se e s t án decorando a r t í s t i 
camente. 

Para la Expos ic ión se d e s t i n a r á n el patio 
y las g a l e r í a s y se hab i l i t a r á un comedor y 
dos salones, m á s un gran sa lón para las se
siones del Congreso y varias salas para labo
ratorio de aceites y d e m á s servicios. 

La maquinaria que se exponga se i n s t a l a r á 
en los jardines del hotel , bajo amplias case
tas y tiendas de c a m p a ñ a . 

E l dfa 11 del actual c o m e n z a r á a montarse 
la ins ta lac ión . 

Se preparan varios festejos en honor de 
los congresistas. 

La Comis ión organizadora interesa de los 
congrcsislas y exportadores que se Inscriban 

lo antes posible a fin de evitar la acumula
ción de trabajos a ú l t ima hora. 

Importante incendio 
„ , ^ . ^ Sevilla, 7. . 
l i s ia madrugd se doc l ró un incendio é n la 

fábr ica de orujo y abonos qirfniicos propie
dad del c ó n s u l h o l a n d é s don Enrique Sefdos 
y situada a l final de la calle de Oriente, cerca 
de la Cruz del Campo. 

El pr imero en notar el fuego fué el guardia" 
de la linca, que v ió saliio-humo de una de
pendencia en la que h a b í a n almacenadas 200 
arrobas de c a r b ó n . 

Las otras personas que habitaban la f á 
brica se pusieron a salvo d s p u é s de dos ho-i 
ras de trabajos. 

Se ha quemado un grupo de varias casas 
construidas reolentemente para obreros. T a m 
b ién se han quemado herramientas y a l g u 
nas m á q u i n a s . 

Las p é r d i d a s se calculan en 20,000 pese
tas. 

Favo rec ió la ex t inc ión del incendio la l l u 
via torrencia l que caía cuando se produjo 
el siniestro. 

La parte Incendiada no estaba asegurada. 

De Marruecos 
ESCARAMUZAS :: COMUNICA
C I O N E S R E S T A B L E C I D A S :: 
R E L E V O DE UNA GUARNICION 
T I R O T E O CON UNOS L A D R O 
N E S D E GANADO :: C O N F E 
R E N C I A D E G E N E R A L E S :: M l -

1.AN A S T R A Y MEJORA 
T e t u á n , 7. 
Lase olumuas de los coroneles V a l d é s y 

Góngora , que manda el general Saro, c o n 
t inúan las operaciones en el sector de R e - : 
gaia para establecer puestos que aseguren 
las comunicaciones entre T e t u á n , Regala y 
T á n g e r , h a b i é n d o s e l ibrado ayer entre d i 
chas fuerzas y el enemigo escaramuzas, en 
las cuales los rebeldes tuvieron tres m u e r 
tos. 

Las comunicaciones quedaron restableci
das, al extremo de quesde el s á b a d o pue
den circular ya los coches correos entra 
T e t u á n y T á n g e r . 

L a columna do 'Xauen condujo un convoy 
a los blocaos Inmediatos, s in ser h o s t i l i 
zada y pudo relevar la g u a r n i c i ó n del A l t o 
Kalaa, cuyo puesto fué atacado durante la 
noche por el enemigo, asi como las defen
sas del recinto de Xaueu. 

Grupo de moreadores de las cabllas d e l ' " 
valle de k i t zau , disfrazados t o n uniformes ' 
do soldados de la mejala vadearon al m e 
d iod ía de yer el r io M r t l n . M a n d á b a l o s u r i 
individuos que luc ía uniforme de la meja
la con las insignias de sargento y se acer
caban a T e t u á n , s in duda con un plan bien 
madurado. 

A Uro hecho se lanzaron sobre los gana
dos, que pastaban en la or i l la derecha. I n 
tentando h u i r con ellos. 

Í/O impidió la a u t é n t i c a mejala, que sos
tuvo con los h a r k e ñ o s Intenso tiroteo, per
s igu i éndo le s s in descanso hasta que se I h -
te inaron en ter r i tor io enemigo. 

La huida de los que Intentaron la i n c u r 
s ión fué presenciada por el pueblo de T e - , 
t i t án desde las azoteas y puertas de la m u 
ra l la . 

L a aviac ión o p e r ó ayer con alguna d i f i 
cul tad a la acc ión de los cú lumnas . por las 
perturbaciones a t m o s f é r i c a s reinantes. 

R e g r e s ó a la plaza y con fe renc ió con e l 
alto comisario el general Federico Beren-
gucr. que manda la l ínea de Xauen, Ben" 
K a i r i k y Zoco A r b á a de Benl Assan. 

En la conferencia celebrada días pasados 
entre el coronel Gonzá lez Carrasco, que' man 
da la columna de Larache, y e l general P r i - . 
mo do Rivera, q u e d ó é s t e minuciosamente i n 
formado de la s i tuac ión por que atraviesa 
e l t e r r i t o r io de Alcazarqulvir . 

Almorzaron en la Al ta C o m i s a r í a el jefa 
del Gobierno, el general Sanjurjo y el oo-
mandanle general de Ceuta. 

D e s p u é s estuvieron en el teatro. 
E l coronel Mi l l án Astray se onouentra m u y 

mejorado. "''-. 

Imprenta de E L PRINCIPADO. EscudUlers Blanobs. 8 bis. bajos 

file:///eron6utica

